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1. CRITÉRIOS GERAIS ADOTADOS NA ELABORAÇÃO DA” 
PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1956 ç 


Adotou-se, na elaboração da presente proposta orçamentária, o critério 
realista de fixação das despesas segundo a sua conveniência e oportunidade, 
tendo em vista o conjunto das atividades federais programadas para 1956, em 
função das diretrizes da política econômico-financeira do Govêrno. Dessa 


maneira, observadas as limitações de ordem legal e financeira, as unidades 
“orçamentárias foram dotadas com recursos suficientes para fazer face aos seus 


programas de trabalho e demais encargos previstos para o exercício próximo 


“vindouro. 


Todavia, cumpre aqui ressaltar, a conjuntura brasileira, conforme acen- 
tua a Mensagem Orçamentária, não permite a adoção de normas demasiada- 
mente liberais na fixação das despesas; torna-se necessário pautar os gastos 
públicos dentro de princípios rígidos de economia e poupança, a fim de que 
sejam atingidos os objetivos colimados na presente proposta orçamentária. À 
União estarão afetos pesados e incontornáveis encargos de pessoal — tais 
como abono de emergência, abono especial, inativos e pensionistas e outros 
mais —- os quais solicitarão elevadas somas para o seu integral cumprimento. 


- Tais imperativos não facultam orientação diferente daquela que se adotou na 


presente proposta. Competirá, pois, às unidades orçamentárias, no exercício 
de 1956, utilizar ao máximo os recursos disponíveis, tanto para material quan- 
to para pessoal, para fazer face às deficiências, por ventura existentes. Ain- 
da que determinados órgãos não pudessem receber, de per si, recursos con- 
dizentes com os seus programas ideais, ainda assim, tal critério se recomen- 
da quando se verifica que o conjunto das atividades do Govêrno mereceu 
tratamento satisfatório, graças à adoção de princípios gerais, objetivos e uni- 
formes, para tôda a administração federal. Tais critérios tiveram em vista a 
determinação dos custos reais do serviço público, sem prejuízo da política 
econômico-tinanceira do Govêrno, com o objetivo de suprimir ou atenuar o 


“deficit e de debelar a espiral inflacionária. 


De conformidade com essa orientação foram tomadas, como base da fi- 
xação das dotações de pessoal propostas para 1956, as despesas orçamentá- 
rias do exercício de 1955 e as realizadas nos exercícios anteriores, acrescidos 
de parcelas consideradas satisfatórias à movimentação de pessoal, especial- 
mente naquelas rubricas pertinentes a pessoal permanente e extranumerário, 
abono de emergência e especial temporário, salário-família, etc., cujas taxas 
de crescimento tornam-se possíveis de determinação. 


“Em se tratando de despesas com material de consumo e de transforma- 
ção, bem como material permanente, mereceram atenção especial as pautas de 
consumo das repartições, isto é, o seu consumo médio anual; esses índices 
de consumo também receberam acréscimos julgados indispensáveis para ocor- 
rer às oscilações de preço dessas utilidades. As demais consignações inte- 
grantes do custeio das repartições — Serviços de Terceiros e Encargos Di- 
versos — “oram objetu de meticuloso estudo, dadas as inúmeras modificações 
introduzidas nas tarifas de serviços como luz, gás, telefone, esgôto, lixo, etc., 
e outros executados por terceiros ou sujeitos a regime especial, atendidos 
pelas mencionadas rubricas da despesa. 


UP dá sd di O”, “E O Na q qo 


É de se ressaltar, ra presente proposta, a função desempenhada pelo no- 
vo esquema do orçamento, quer na reestruturação dos objetos ou elementos 
da despesa, quer na apresentação da proposta por unidades orçamentárias. 
A nova estrutura proposta para o orçamento próximo vindouro permitirá 
nítida separação entre as despesas de custeio e as de inversão, em cada 
unidade orçamentária. facilitando, assim, o exame cuidadoso e real de tôdas 
as despesas necessárias à manutenção da máquina administrativa. 


Estas, em linhas gerais, as diretrizes adotadas na elaboração da presente 
proposta, sobejamente esclarecidas na Mensagem Orçamentária, e levadas a 
efeito em tôdas as unidades orçamentárias federais. 
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ANEXO 2 — PODER LEGISLATIVO 


Em relação à Proposta Orçamentária do Poder Legislativo, foram man- 
tidas as dotações indicadas pelas duas casas do Congresso; o órgão elabo- 
rador apenas enquadrou as rubricas orçamentárias identro do atual esquema 
de classificação da despesa. 
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2 — DESPESA DO CONGRESSO NACIONAL EM RELAÇÃO A DA UNIÃO 
NO PERÍODO 1950-1956 


| | 
| ) 


% DO TRIBUNAL 


EXERCÍCIOS [. UNIÃO Í CONGRESSO NACIONAL | | 
. | | | /UNIÃO 
| 
1950" santo | 23.669.854.385,10 | 166.941.216,50 | 0,71 
TOSA (E) se | 24.609.328.977,80 | 177.908.236,70 | 0,72 
1952 fe, cem eois 28.460.744.732,90 | 190.601.414,00 0,66 
jASdee RO Dil) PA 39.925.491.496,90 231.113.554,10 | 0,57. 
1954 (4) depor. | 49.250.116.710,60 242.938.323,60 | 0,49 
AR EM castro des 56.695.247.573,00 302.183.480,00 | 0,53 
1956 (142) AR | 64.943.249.984,00 322.067 .770,00 | 0,50 
| 


Fontes: Balanços Gerais da União, Orçamento para 1955 e Proposta Orçamentária 
para 1956 


(*) Despesa realizada. 
(**) Despesa orçada. 
(***) Despesa proposta. 
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CONGRESSO NACIONAL 


É 


Legislativo é exercido pelo Congresso Naci 
onal, que se compõe da Ca- 
“Deputados e do Senado Federal. : ai 


ara dos Deputados e o Senado Federal, sob a direção da mesa dêste, reu- 
em sessão conjunta para: 


receber o compromisso do Presidente. e do Vice-Presidente da República; 


7 — deliberar sôbre o veto. - 


4 


votar o a [ / 1 


votar os tributos próprios da União e regular a arrecadação e a distri- 
suas rendas; j E 


Eram sôbre a dívida pública federal e os meios de solvê- -la; 


sempre por 


Re autorizar Sao e operações de crédito e emissões de curso forçado; 


— transferir Ripa one a sede do Govêrno Federal; 


À AR da competência exclusiva do Congresso Nacional: 


nf o: — resolver definitivamente sôbre os tratados e convenções celebrados com os 
— Estados estrangeiros pelo Presidente da República; 


Ir — autorizar o Presidente da República a declarar guerra e a fazer a paz; 


WI — autorizar o Presidente da República a permitir que fôrças estrangeiras tran- 
“sitem. pelo território nacional ou, por motivo de guerra, nêle permaneçam tempo- 


4 e: 

pi ; IV — aprovar ou suspender a intervenção federal, quando decretada pelo Pre- 
ad Sidente da República; ê 

V — conceder anistia; 

VI — aprovar as resoluções das assembléias legislativas estaduais, sôbre incor- 

E enDição, subdivisão ou desmembramento de Estados; 

h VII — autorizar -o Presidente e o Vice-Presidente da República a se ausentarem 

o país; 

VII — julgar as contas do Presidente da República; 

AG == fixar a ajuda de custo dos membros do Congresso Nacional, bem como o 

a subsídio dêstes e os do Vice-Presidente da República; 


“=X — mudar temporâriamente a sua sede. 
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RA D Ss DEPUTADOS Cr$ 222.645.780,00 


A Camara dos Deputados compõe- se de representantes do povo, eleitos, segundo 
o-sistema de representação proporcional, pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos 
Territórios. 


* Compete privativamente à Câmara dos Deputados; 


I — a declaração, pelo voto da maioria absoluta dos seus membros, da proce- 
dência ou improcedência da acusação contra o Presidente da República, nos têrmos 
do art. 88 da Constituição, e contra os Ministros de Estado, nos crimes conexos com 
os do Presidente da República; , 

IH — a iniciativa da Tomada de Contas do Presidente da República, mediante de- 
signação de comissão especial, quando não forem apresentadas ao Congresso Nacional 
1 de sessenta dias após a abertura da sessão legislativa. 

« abe-lhe ainda: 


I — a iniciativa da lei de fixação das fôrcas ta ad e a de tôdas as leis sôbre 
matéria financeira, iniciativa que é também da competência do Presidente da Re- 
pública; ibia paes 

“II — dispôr, em regimento interno, sôbre organização política, criação e pro- 
“vimento de cargos; 

III — criar comissões de inquérito, sôbre fato determinado, sempre que o re- 
querer um têrço dos seus membros, ou neste sentido houver deliberação plenária 
“art. 53 da Constituição e Lei n.º 1.579, de 18-3-52). 


O Regimento Interno da Câmara e o Regulamento de sua Secretaria foram apro- 
vados, respectivamente pelas Resoluções n.º 34, de 1949, e s/n.º, de 1951, publicadas 
mapapito do Congresso Nacional de 31-1-51, pág. 1.256. j 

— Quadro analítico de comparação Cas Ee horda para 1956 com a autorizada 
para 1955. 


- DOTAÇÃO - 
RUBRICAS DA DESPESA *. RSS RnanÃo nd o a ao DIFERENÇA 
vê E ns ms ge Autorizada para Proposta para 
1955 
“DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
ONS NAÇÃO 1.1.00 — Pessoal Civil 
encimentos ..... RR riso. EA 1.560.640 2 550.640 pe 90.000 
dios e representações ............. “= + 152250000". AD 250, — 
“de sala “55 VE pé BEAN * 2.166.440 + 2.616.440 + 450.000 
agitar tosse DD a ave E 360.000 + 360.000 
dl (CUBOS ae Sa 19.940.000 14.000.000 .— 5.940.000 
DO is Ebro o re MR " 600.000 600.000 — 
SEUS “aloe oa RR RO E “1.250.000 . 1.250.000 — 
o de emergência ..........ccco. 5.165.200 5.465.000 + 299.800 
especial temporário ............ — "6.011.500 + 6.011.500 
Molde função .... casos ã 432.000 432.000 — 
ordlris Pe as Ss pe 4.741.000 1.756.000 — 2.985.000 
E p eo a RR: ; a o 900.000 1.185.600. + 285.600 
Er a Sa ES Ro e E ão 4.728.600 4.728.600 — 
“Total da Consignação 1.1.00 ......... 213.733.880 212.305.780 — 1.428.100 
ão 1.3.00 — Material de Consumo 
e de Transformação 
E empedi 7 : A genero e E sá 700.000 900.000 + 200.000 
Material de limpeza, conservação e ae nt 400:000: 1.4: 80.000 
400.000 400.000 — 


o RR aro o OD Pc CA o O ME MR Tap E RT E 


RUBRICAS DA DESPESA 


1.3.05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 


de viaturas e de aparelhos ............ 
“1.3.08 — Gêneros de alimentação; artigos para 
fuingEten ses ao sea UR o dia cui o ng 
1.3.11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêu- 
ticos e odontológicos; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios ......... 


1.3.13 — Vestuários, uniformes, equipamentos e 
acessórios; roupa de cama, mesa e banho 


Total da Consignação 1.3.00 ......... 
coNsITNAÇÃO 1.4.00 — Material Permanente 
Subconsignações : 


1.4.03 — Material bibliográfico em geral ........ 
1.4.09 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermaria .............. 
1.4.11 — Modelos e utensílios de escritório, biblio- 
teca, ensino, laboratório e gabinete téc- 
nico; OM CIP TIHCO: mi soçe vá ue comer diria 
14712 — Mobiliário - en geral o canas oro 2a apra 


Total da Consignação -1.4.00: .......... 


CONSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 


Subconsignações : 
1.5.03 — Assinatura de órgãos oficiais e de recor- 
tes de publicações periódicas .......... 
1.5.04 — Iluminação, fôrça motriz e gás ........ 
1.5.05 — Serviço de asseio e higiene; taxas de 
águia, esgoto je fimo ... came np ater 00 
1.5.06 — Reparos, adaptações, recuperação e con- 
servaçdo de: bens MÓVeis -. cas ».s1s.0 ipie 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e de 
encaderdação xs 0.4» aiá is soe e 2 5 0/5 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de cai- 
Xas postais csvescors Porcérssco ces seo ds 
173.13 — Seguros: ein geral «5. s)> = queima is iníaio 
Total da; Consignação 1.5.00 spp soe. 


CONSIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 


Subconsignações : 


1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento.. 
1.6.10 — Serviços de caráter secreto ou reservado 
1.6.14 — Exposições, Congressos e Conferências 
1.6.23 — Diversos 
Total da Consignação 1.6.00 ......... 
"Total da“Vetõa 1:0:00' tamo es amoo 


Total das Despesas Ordinárias ......... 
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DOTAÇÃO 


Autorizada para 
1955 


100.000 
700.000 


150.000 


400.000 


2.770.000 


440.000 
100.000 
25.000 
75.000 
640.000 


222.062.880 
222.062.880 


Proposta para 
1956 


DIFERENÇ | | 


150.000 + 


950.000 


150.000 
400.000 


3.350.000 


440.000 
100.000 


50.000 . 


150.000 
740.000. 


1.350.000 
222.445.780 
222.445.780 


+ 


++ ++ ++ 


[+ 


+|+|+ 


50.0 
250.0 


580.0 


e: NE: Du o f kh õ , ; à ai q 
—— —— Da cn SS 
DOTAÇAO 
E E STE GN EO PAST DIFERENÇA 
A E ea para Proponta para 
- pe 
CAPITAL | 
STIMENTOS 
— Obras 
“conservação e des- 
T com bens imóveis... 400.000 = ms 400.000 
a | Ee O 
“Consignação 4.1.00 .......... 400.000 Ec de CA 
ipamentos e Instalações 
Rs S.. 100.000 200.005 + 100.000 
“= SE( E  o DAO do 100.000. 200.000 + 100.000 
105010 ARE RR 500.000 200.000 — 300.000 
s 1 = TA = SA E TA = 
pita ooo E 500.000 - 200.000 — 300.000 
A PIS 222.062.880  222.445.780 + 382.900 
o rue. 220,062.880 222.445.780 + 382.900 
500.000 200.000 — 300.000 4 
PE ea SER 1 | 
500.000 200.000 — 300.000 ; 
222.562.880 222.645.780 + 82.900 
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h ENADO FEDERAL: 


Cr$ 99.421.990,00 


O Senado Federal compõe-se de representantes dos Estados e do Distrito Federal, 
os segundo o Princípio majoritário. 


Tegia 


Compete privativamente ao Senado Federal: 


I — julgar o Presidente da República nos crimes de responsabilidade e os Mie 
nistros de Estado nos crimes da mesma natureza conexos com os daquêle; 

«.- II — processar e julgar os Ministros do Supremo Tribunal Federal e o Procura- 
dor-Geral da República, nos crimes de responsabilidade; 

NI — aprovar, mediante voto secreto, a escolha de magistrados, nos casos es- 
tabelecidos pela Constituição, do Procurador-Geral da República, dos Ministros do 
“Tribunal de Contas, do Prefeito do Distrito Federal, dos Membros do Conselho Na- 
cional de Economia e dos chefes de missão diplomática de caráter permanente; 


“IV — autorizar os empréstimos externos dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios; 

Y — suspender a execução, no todo ou em parte. de lei ou decreto dec'«rados 
'inconstitucionais por decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal. 

VI — dispôr, em regimento interno, sôbre sua organização, polícia, criação e pro- 
vimento de cargos. 

VII — criar comissões de inquérito, sôbre fato determinado, sempre que o re- 


— querer um têrço- dos seus membros, ou neste sentido houver deliberação plenária 


aa: 53 da Constituição e Lei n.º 1.579, de 18-3-52). 


o Regimento Interno do Senado e o Regulamento de sua Secretaria foram apro- 


vados, respectivamente, pelas Resoluções n.º 9, de 1952, e n.º 1, de 1950, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 


para 1955. 


RUBRICAS DA DESPESA 


"DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 


Ep sasÃo Hodlooloj es pd Civil 


| — E ditos ER a al o feioale Er 
—. Subsídios e representações RR acess 
Salários de contratados ............... 
- Re die (EEN pode RARE RR a 


encarna on cr ns corsa nor es. 


o ma” É. ecoa ue meses cem 
— "Abono de emergência ..........cc.eo 
— Abono especial temporário ............ 
17 — Gratificação de função ................ 
9 — Gratificação pela prestação de serviço 
sa orcinadoO) DRDS SR e 
20 — Gratificação pela representação = gabi- 
nO sa s 2 000 ba Jo RR 
'— Gratificação adicional por tempo 8 ser- 
ICON Mata tolera o ola 0 0/5 0/0 nfa elo 0 0 0 00 0/0 0.0/0.0 


ecos. 


— Artigos de expediente, desenho, ensino e 
RR cos ammn sao sms 
— Material de iimpeza, conservação e de- 
“ sinfeção ..... 


esosca sro rss Un 0 


DOTAÇÃO 


Autorizada para 


21.633.000 
30.375.000 
100.000 
5.360.000 
2.000.000 
140.000 
750.000 
3.466.800 


360.000 
4.072.800 
723.000 
3.600.000 
72..580.600 


Proposta para 
1956 


914.000 
5.173.650 
91.391.990 


1.000.000 
700.000 


DIFERENÇA 


++++ + 
3 
mn 
Oo 
8 


e 191.000 

+ 1.573.650 

+ 18.811.390 

+ 200.000 
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“DOTAÇÃO 
RUBRICAS DA DESPESA - Ee DIFERENÇA 
Autorizada para Proposta para 
1955 1956 
| 1.3.04 — Combustíveis e lubrificantes ........... 250.000 350.000 + 100.0X 
| 1.3.05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 
de viaturas e de aparelhos ............ 100.000 120.000 + 20.007 
1.3.11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêu- 
ticos e odontológicos; artigos cirúrgicos e 
: outros de uso nos laboratórios ......... 150.000 150.000 — 
1.3.13 — Vestuários, uniformes, equipamentos e 
acessórios; roupa de cama, mesa e banho 400.000 500.000 + 100.000 
Total da Consignação 1.3.00 ......... 2.400.000 2.820.000 + 420.00 
consiTNAÇÃO 1.4.00 — Material Permanente 
Subconsignações : 
1.4.03 — Material bibliográfico em geral ........ 150.000 150.000 = 
1.4.05 — Material elétrico, material fotográfico e , 
cinematográfico .....cccecereneerereros 50.000 50.000 == 
1.4.09 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermaria .............. 20.000 50.000 + 30.000 
1.4.12 — Mobiliário em geral .......ccccceceeos 400.000 350.000 — 50.00 
Total da Consignação 1.4.00 .......... 620.000 600.000 — 20.00 
consignação 1.5.00 — Serviços de Terceiros Pat 
Subconsignações : 
| 1.5.03 — Assinatura de órgãos oficiais e de recor- 
|| tes de publicações periódicas .......... 100.000 120.000 + 20.004 
| 1.5.04 — Iluminação, fôórça motriz e gás ........ 150.000 150.000 a 
1.5.06 — Reparos, adaptações, recuperação e con- 
servação de bens móveis .......cuecee. 200.000 250.000 + 50.00 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e de 
encadernação .....ccercercoccorerasero 1.500.000 1.800.000 + 300.004 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de cai 
xas postais .....cccsesererercocancereo 100.000 150.000 + 50.00 
1.5.12 — Aluguel ou arrendamento de imóveis ... 150.000 180.000 + 30.00 
Total da Consignação 1.5.00 .......... E 2.200.000 2.650.000 + 450.00: 
cONsIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos ! 
Subconsignações : 
1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento... 200.000 Z50.000 + 50.00 
1.6.14 — Exposições, Congressos e Conferências 950.000 950.000 ps 
1.6.23 — Diversos 
1) Diversos ......eccccccesereeresero 100.000 130.000 + 30.00 
2) Para os trabalhos da Comissão do 
Código Comercial ..........cceee 60.000 pc péro 60.00 
3) Despesas de qualquer natureza com 
o Gabinete do Vice-Presidente da 
República x... 2... does dsgo des coros 230.000 230.000 “a 
4) Para despesas de qualquer natureza, 
inclusive gratificação aos funcioná- 
rios da Imprensa Nacional pelos tra- 
balhos de revisão do Diário do Coa- 
gresso Nacional — Seções 1 e II.. 30.000 = Pad 30.00 
Total da Consignação 1.6.00 ......... 1.570.000 1.560.000 — 10.00 
Total da Verba 1.0.00 ......... 0.0... 79.370.600 99.021.990 + 19.651.390]] 
Total das Despesas Ordinárias ......... 79.370.600 99.021.990 + 19.651.39 ) 
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* RUBRICAS DA DESPESA 


x 


AS DE CAPITAL 
.00 — INVESTIMENTOS 


Ação 4.1.00 — Obras 


emergência com bens imóveis.. 


| da Consignação 4.1.00 


» motores e aparelhos ........ 
| da Consignação 4.2.00 . ...... 


o E ensisior... sn. o sro 
al las Despesas NO climaniasm ares spereta povihateo 
tal 


aee es ue co vo a q 0 0 « 


Re Investimentos 
Rldespesas de Capital «usas 


a — Total Geral 
" a , E > 


adaptações, conservação e des- 


DOTAÇÃO 


Autorizada para 
1955 


250.000 


79.370.600 


79.370.600 


eee 


Proposta para 
1956 


150.000 
150.000 
400.000 
400.000 


“99.021.990 
99.021.990 


400.000 
400.000 


99,421 990 : 


DES Es dia immiiniriaiiiii  a 


150.000 


+ 


19.801.390 


+ 


DIFERENÇA - 


150.090 


19.651.390 


150.090 


150.009 
150.000 


19.651.390 


150.000 
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ANEXO 3 — ÓRGÃOS AUXILIARES 


' 
Sad, 
a 
n 
. 


tes 
e. 
e 
Tem 
dare 
tua 
tome 
- 
po 


a 


a 
A á E | E | | ã 
—  ORC'6P6'E “= |000'ShE + |og0'FO9'E + | OTS'Z9V'OT | 000'02€ 07526761 OFP'BIZT'9L | 000'ST [OFF E6L'9I NE pa 6)! Ja 
E | | | | (BUOPPN OYjasuos — 70'€ em 
, ! : E : 
— WoE + | 000811 — | OT6'STh a 098"6TT' TF I 000" 0FZ Es 098"686' IF | | OP6'F68" IF | 000" 8S€ oro ses "1 SECO 2p jeunqur, — [0'€ Ea 
k 9-a | a | v-a = AE) tm (o. 0) | (a) [aa 
da | | TVLIdVD da | SvRIyNICIO | Tvlldvo da | SvriyNIaãO 
a | AVLOL | svsadsaa | | svsadsaa. IVIOL | | svysaasad | usa 
E. EC | ERC e SaavaINn - 
E SVÍNHIANIA 9561 VV VISOdOUd | 5561 HA OLNTINVÕIO cao A 
) SJaVAINN HOd '9G6] VIVA VISOdONA V wo) SS61 Viva vavõãO vsaasaa va OySvivanoo Er OR a 


e Ed É k 


ss! 


* 


nr 


— TRIBUNAL DE CONTAS 
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SA DO TRIBUNAL DE CONTAS E RELAÇÃO À DA UNIAO 
 G No E PERIODO 1950-1956 


ema | 
E o minão & TRIBUNAL DE CONTAS | » Pa 
| 
NY JE - y | 
| 23.669.854.385 10 | 05 - 20.228.469,60 | 009 , 
24.609.328.977,80 | a 20.776.642,80 | “0,08 
* 28.460.744.732,90 oa 23,274 586,10 | 0,08 
39.925.491.496,90 — -33.236.746,50 | 0,08 
= 49.250.116. 710,60 7 36.085.01180 | 0,07 
 56.605.247.57300 | 41.894.94000 | 007 
1 64.943.289.98600 | o 42.229.860,00 | 0,06 
CR é | 
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3.01 — TRIBUNAL DE CONTAS 
vERBA 1.0.00 — cusTEIO 


Na Consignação 1.1.00, Subconsignação 1.1.01 — Vencimentos. a 
despesa proposta é igual à autorizada para 1955, destinando-se ao custeio 
do Quadro Permanente do Tribunal, a seguir discriminando e composto em 
conformidade com a Lei n.º 886, de 24-10-49 : 


Cargos Despesa anual 
Cr$ 
Classe ou Padrão 
E CRIRONTROM aero e A agr PER RIR A mo 2.310.000,00 
De RES Dessas vi GUNDAS Tess LEA Cia ni A 607.200,00 
EDS DES LI SUDO no AD NENE, PR | 7 ERR, PRA AD 1 672.000,00 
Do CPROREACORE =. sata afetar éra ie Tas E Rara (06 de 330.000,00 
1 Adjunto de Procurador .........ccccccerertemereno 168.000,00 
1 Diretor CEM Sartori DAR 780.000,00 
i Secretário da Presidência  CC2 .................. 156.000,00 
1 Arguivologista Miss x oraigia a pe re e 72.960,00 
1 Arqguivologista E PER Re 61.920.00 
1 Arquivologista | - ia PR RES to 51.720,00 
2 Arquivologista DR) EA RR AD e 86.880,00 
3 Auxiliar de Portaria | PESAR q ate 185.760,00 
4 Auxiliar de Portaria E cr AS ad o 206.880,00 
7 Auxiliar de Portaria | PTD Agr RS 304.080,00 
9 Auxiliar de Portaria | Pp RR Es 322.920,00 
1i Auxiliar de Portaria . E tar ESTAIS 340.560,00 
1 Bibliotecário PNG SRD, cores e asi 72.960,00 
1 Bibliotecário or Seara É CP a À dera 61.920,00 
1 Bibliotecário A sra ANP A 51.720,00 
1 Bibliotecário - a E SEA ER 43.440,00 
8 Datilógrafo - ad o SP TS 287.040,00 
7 Datilógrafo Ro Da E, o a 216.720,00 
10 Datilógrafo CR ERA RA 260.400,00 
1€ Escriturário ER DE RR DE 358.800,00 
10 Escriturário | A RS. AD, ERA 309.600,00 
20 Escriturário CC RE sa 520.800,00 
21 Oficial Instrutivo | Tere de o PIPA ca EP 2.217.600,00 
25 Oficial Instrutivo : pe A RD DE 1 2.169.000,00 
30 Oficial Instrutivo - .. DE Rg ERP DR 2.188.800,00 À 
3C Oficial Instrutivo a RE e 1.857.600,00 
25 Oficial Instrutivo cd TE IR ir 1.810.200,00 
50 Oficial Instrutivo | RP RR O o x 2.172.000,00 


Na rubrica “Salários de mensalistas” propõe-se dotação idêntica à con- 
siqnada no Orçamento de 1955, estando a despesa discriminada de acôrdo 
con: a Tabela Numérica de Mensalistas do Tribunal, abaixo discriminada : 


Funções Referência Despesa anual 
; Cr$ 
1 “Yécnico de (Orçamento E 3 CS RES, ao 100.800,00 
1 “Veécnico de Orçamento 30.+. . Amo sad a a 86.760,00 
? “Técnico de Orçamento P so Re AP riem CRE o 145.920,00 
2 “Técnico de Orçamento pi dA O OT ES 123.840,00 
2 “Fécnico de Orçamento DM ars e seo sa y 103.440,00 
4 Auxiliar Administrativo DÉO po acto aa 173.760,00 
7 Escrevente-datilógrafo pd DE RR e 216.720,00 
14 Fscrevente-datilógrafo DOM. «mino efa ro 364.560,00 
13 Escrevente-datilógrafo DA, BR re ra 296.400,00 
13 Escrevente-datilógrafo 2 A Rs ARRRDRRE RR? 2 5.7 268.320,00 
1 “Técnico de Mecanização DO or srtbibra e srsre EI EI 72.960,00 
1 Mestre pico RE PAM RA O 43.440,00 
1 Mestre é 5 SSI 35.880,00 
1 Mestre DA so o es AS 30.960,00 
1 Motorista 5/7 PERA A eta Ee 51.720,00 
2 IÃotorista 2 Re NES E SE 86.880,00 
3 Motorista DR sv e pa 107.640,00 
3 Motorista E, PR 0 ME 92.880,00 
4 Auxiliar de Conservação ÃO ERR E 28 75.840,00 
1€ Auxiliar de Conservação PO Enio oh ao Dia 276.480,00 
lc Auxiliar de Conservação DE A os a 295.520,00 


46 


een 


25 0. "Funções Referência - - Despesa 
Eai anual 
. Cr$ 
16 Ausiliar de Conservação 17 
! Córreio-Motorista pio MA Pegaç mto ai de A O 


) 
| 
u 


BIT Da O ce Dea it E rs 3.263.560,00 


No iocante à subconsignação “Gratificacã ão” 
4 ANO tócarite à's s ção de função”, a despesa pro- 
posta é idêntica à do Orçamento de 1955, de acôrd | 
RR o qro rdo com as Leis ns. 886, de 


A) Funções gratificadas criadas pela Lei n.º 886, de 24-10-49. | 


Funções : Símbolos Despesa anual 
Cr$ 
5 Secretário de Diretor EG e 
'2 Secretário das Sessões FG4 ao RES sã Ut E amo 
| E secretário do Procuradora RG-6 Ji ro 7.200,00 
| Secretário: de Auditor... BG co. 4.800,00 
2 Assistente de Secretário ; 
das Sessões TELE AN ara RR a lo 14.400,00 
Delegado do Tribunal: 
RR cs Estados e dr 676.800 
“4 No Distrito Federal Res O ra 72.000,00 
Assistente de Delegação : 
Ros Estados e 850.800,00 | 
9 No Distrito Federal ICE e Rd 43.200,00 
1C Chefe de Seção ERA a e Ma 120.000,00 
Ri Chete do Protocolo Geral FG Tm. Tri 7.200,00 
1 Chefe da Biblicteca NG PRE 4.800,00 
1 Encarregado dor Arquivo FG-7 L..ccsiiicitiio. 4.800,00 
1 Iincarregado do Almoxa- 
rifado - E ICE SA dó va 4.800,00 
1 Chefe de Portaria EGO a da A a 7 200,00 
1 Secretário de Ministro Se- A 
manário (6 PE Na : 10.400,00 
1 Ajudante da Portaria EGO deep REAR de 4.800,00 
Tiso cesar iio EG RR  fe 1.905.200,00 


“(í) Gratificação igual à do Delegado Fiscal do Tesouro Nacional. 
12) Gratificação igual a cinguenta por cento (50%) da gratificação do De- 
legado . 
43) Gratificação de Cr$ 200,00 por semana. 
f 
B) , Funções gratificadas criadas pela Lei nº 1.933, de 28-9-53: 


| Valor da Despesa anual 


Funções 
gratificação Cr$ 
1 Delegado no Departamento de Imprensa 
«cNacional ..... Ri Ra) o E E a te 1.000,00 12.000,00 
1 Assistente da Delegação no Departamento 
cel Imprensa. Nagtonalo 5... cce semes ari 300,00 3.600,00 
1, Delegado no Estado Maior das Fórças 
sadias e dE IR A 500,00 6.000,00 
Ei o Un ra e ei TT a Pa ef a 21.600,00 


Os valores dos simboios indicados correspondem às importâncias fixadas 
na Lei n. 488, de 15 de novembro de 1948, uma vez que até a presente data 
não foram estendidos ao Tribunal de Contas os benefícios da Lei n. 2.188, 
de 3 de março de 1954. 

Nas demais subconsignações, tanto na Verba de Custeio, das Despesas 
Ordinárias, como nas que-compõem as Despesas de Capital, ou foram man- 

“tidas a mesma dotação orçamentária de 55, ou aparecem ligeiros acréscimos 
decorrentes da própria elevação do custo dos materiais. 
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3.01 — TRIBUNAL DE CONTAS cam res É “ vCr$ 42.229.860,00 


Ó Tribunal de Contas, primitivamente instituído pelo Decreto n.º 966-A, de 7-11-1890, 
"Que não teve execução, foi afinal criado pela Constituição de 1891, sendo sua exis- 
| + tincia confirmada pelas Constituições de 1930, 1937 e 1946. Órgão auxiliar do Poder 
| Legislativo na fiscalização da administração financeira da União, especialmente na 
| “execução do Orçamento, o Tribunal de Contas, tem sua sede na Capital da República e 
- jurisdição em todo o território nacional. 


De acôrdo com a Lei n.º 830, de 23-9-49, que o reorganizou, o Tribunal compõe-se 
«« de nove Ministros, que elegem, dentre si, o Presidente e o Vice-Presidente, e tem 


| » “como partes integrantes de sua organização e como serviços autônomos: 


I — os Auditores (1); 

Ii — o Ministério Público; 

WI — a Secretaria, 

Delegações do Tribunal foram mantidas pela mesma Lei n.º 830 que também prevê 
“a criação de outras, por lei. 


+, 


A Constituição de 1946 fixa-lhe a seguinte competência, cujas indicações gerais 
vem discriminadas na referida Lei n.º 830: 


I — acompanhar e fiscalizar, diretamente, ou por Delegações criadas em lei, a 
execução do Orçamento; 

II — julgar as contas dos céiali vais por dinheiros e outros bens públicos e 
as dos administradores das entidades autárquicas; 

NI — julgar da legalidade dos contratos e das aposentadorias, reformas e pensões; 

IV — dar parecer prévio, no prazo de sessenta dias, sôbre as contas que o Presi- 
dente da República deverá prestar anualmente no Congresso Nacional. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 
para 1955. 


DOTAÇAO 
RE REI SRT O Te DIFERENÇA 
RUBRICAS DA DESPESA 
Autorizada para Proposta para 
1956 
DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
CONSIGNAÇÃO 1.1.00 — Pessoal Civil 
Subconsignações : 
RRN:Os — Menciatntos . ie scivsdos com canis Ã 22.188.680 22.188.680 = 
1.1.04 — Salários de mensalistas ............... 3.263.560 3.263.560 — 
RENO == AMEIÃO-GUENÇA cms asas» vias ie man vmar 30.000 30.000 — 
RETOS ACE E QUato”. ZA sc emsims ariano 380.000 380.000 — 
Soo ED ST DDR SADO PIN DN ND 120.000 120.000 — 
RELA == Substitulções opostos setis ae so RM 443.520 443.520 — 
1.1.12 — Diferença de vencimentos ou salários .. 378.000 360.000  — 18.000 
EE == Salário o os OO. counter cui 726.000 » 990.000 + 264.000 
1.1.15 — Abono de emergência ................. 4.656.960 4.656.960 — 
1.1.16 — Abono especial temporário ............ -— — = 
“1.1.17 — Gratificação de função ................ 1.926.800 1.926.800 -— 

1.1.19 — Gratificação pela prestação de serviço 

CEGRORBEATO! STELA O e tos DEP EU 100.000 150.000 + 50.000 
1.1.20 — Gratificação sr nro de gabi- à 

neles 42, JOS, Ada ARA E sen hd 150.000 150.000 — 
1.1.25 — Gratificação adicional por tempo de ser- 

VIGO PA so SEE o ASAS e SR AD, A . 4.307.820 4.307.820 — 

Total da Consignação 1.1.00 ......... 38.671.340 38.967.340 + 296.000 


48 


lda TS o SET O 
: e 


DOTAÇÃO 
“RUBRICAS DA DESPESA — 000. 
Autorizad Peopos 
1955. ia psi 8 ici 


DIFERENÇA 


) ME3,/00' = Material de Ein 
e de rdfsormiição 


u=e Artigos de expediente, dano ensino e , 
o “educação RR e os caio a 600.000 600.000 — 


re 4 de limpeza, conservação e de- 


f 70.000 90. ; 
aostiveis e lubrificantes ..sececeso. 50.000 50. “000 + É “a 
5 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 
— - de viaturas e de aparelhos ............ 20.000 40.000 + 20.000 
ia de alimentação; artigos para 
1 25.000 25.000 -— 


o dos ou. a ndtisrados PREÇEA a 
a qualquer INAnSformação) .. censo breast 70.000 70.000 — 
— Vestuários, uniformes, equipamentos e 


Rs roupa de Fo, mesa e banho “260.000 280.000 + 20.000 
later 
6.000 10.000 + 4.000 
1.101.000 1.165.000 + 64.000 
! 
100.000 100.000 = 
— Ferramentas e utensílios de oficinas .... — 20.000 + 20.000 | 
; — Material elétrico, material fotográfico e 
cinematográfico ...cseccccerereeseases — i 39.000 + 39.000 | 
— Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermaria .............. 40.000 30.000 — 10.000 
— Mobiliário em geral ......ccccecereees 400.000 400.000 — 
| Dow O 
x Total da Consignação 1.4.09 sis 540.000 589.000 + 49.000 
NSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 
A Acondicionamento e transporte de enco- 
"mendas, cargas e animais em geral A 15.000 15.000 — 
== Passagens, transporte de pessoas e de se 
ALAS Da gers) 0 =. sis asia aveia miojo aiojnieiio é 130.000 130.000 
— Assinatura de órgãos oficiais e de recor- a 
“tes de publicações pen ac tadE is 14.600 18.520 + 3.920 
5 — Serviço de asseio e higiene; taxas de E 
— | água, esgôto e lixo .........cccc cer. 15.000 15.000 
— Reparos, adaptações, recuperação e con- 15.000 
servação de bens ss E al gas ps 55.000 70.000 + 
7 — Publicações, serviços de impressão e de = 
an asalgr et) q RAPPERS R 100.000 100.000 
— Telefone, telefonemas, tantes radio- 
gramas, porte postal, assinatura de cai- 55.000 80.000 + 25.000 
RAN DOStais Dos case capo sopnc e seen aos ap 30.000 pá 
| — Seguros em geral .......cecenesererer . a 600.000 E 
— Outros serviços contratuais ............ 600.0 : 
DR cas 1.014.600 1.058.520 + 43.920 


DOTAÇÃO 


RUBRICAS DA DESPESA 
: Autorizada para 
1955 


. DIFERENÇA 


Proposta para 
1956 


WWW WWW] 


consignação 1.6.00 — Encargos Diversos 


Subconsignações : 
1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento... 60.000 
1.6.04 — Recepções, hospedagens e homenagens .. 30.000 
1.6.11 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização 
de pessoal pececacicoceseramerccranas 50.000 
1.6.13 .. Serviços educativos e culturais ......... 70.000 
Total da Consignação 1.6.00 ......... 210.000 
Total da Verba 1.0.00 ............... 41.536.940 
Total das Despesas Ordinárias .........  41.536.940 
DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00 — INVESTIMENTOS 
— CONSIGNAÇÃO 4.1.00 — Obras 
Subconsignações : 
4,1.04 — Reparos, adaptações, conservação e des- 
pesas de emergência com bens imóveis. . 100.000 
Total da Consignação 4.1.00 .......... 100.000 
1 
CONSIGNAÇÃO 4.2.00 — Equipamentos e Instalações 
Subconsignações : 
4.2.01 — Máquinas, motores e aparelhos ......... 150.000 
4.2.04 — Autocaminhões, autobombas; caminhone- 
tas de carga; auto-socorro ............» 108.000 
“Total da Consignação 4.2.00 ......... 258.000 
Total da- Verba 4.0.00. ....-. come sos 358.000 
Total das Despesas de Capital .............. : 358.000 
RESUMO 
Despesas Ordinárias 
Rerha 10 00— Custeio canis é sides ne papa 41.536.940" 
Total das Despesas Ordinárias ............... —41.536.940 
Despesas de Capital RR 
Verba 4.0.00 — Investimentos ................ 358.000 
Total das Despesas de Capital ............... 358.000 
“Total Geral 05. . eso eos ate = RI RD ”41.894.940 
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60.000 po 
30.000 — E? 
50.000 a 
70.000 e 
210.000 a 
41.989.860 & 


— -— 108.009 
240.000 — 18.000 
240.000 — 118.000 


41.989.860 + 452.920 


41.989.860 + 452.920 


240.000 — — 118.000 
240.000 — — 118.000 


42.229.860 + 334.920 


CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


PESA DO CONSELHO NACIONAL, DE ECONOMIA EM RELA 
A DA UNIÃO, NO PERÍODO 1950-1956 


| % DO CNE. 


UNIÃO CONSELHO NACIONAL |. 

DE ECONOMIA | /UNIÃo 

| 
Ea 23.669.854.385,10 3.163.183,70 | 0,01 
24.609.328.977,80 7.662.97690 | 0,03 
28.460.744.732,90 7.614.447,90 | 0,02 
39.925, 491.496,90 10.344.226,70 | 0,02 
49.250.116.710,60 10.798.266,40 | 0,02 
56.695.247 .573,00 16.218.440,00 | 0,02 
64.943.249.984,00 — 20.167.520,00 | 0,03 

| 


k Balanços Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 
(*) Despesa realizada 
- (**) Despesa orçada 


(***) Despesa proposta 
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3.02 — CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


vERBA 1.0.00 — cusTEIO 


Na Subconsignação 1.1.01 — Vencimentos, da Consignação 1.1.9) 
— Pesscal Civil, merecem destaque: 


a) De acôrdo com a Lei nº 970, de 16-12-1949, os nove membros 
do Conselho percebem vencimentos de Cr$ 15.000,00 mensais, despesa essa 
atendida por conta da dotação de Cr$ 1.620.000,00, igual à concedida no 
orçamento vigente. 

b) Atendendo ao disposto na Lei nº 1.710, de 24-10-952, o Conselho 
terá a seguinte despesa com Cargos em Comissão : 


Cargos Padrão Despesa anual 
Cr$ 
1 Diretor-Geral do Departa- 
mento Econômico o oh BRAD ag o e ão 240.000,00 
Diretor de Divisão OCS srs cer 816.000,00 
Diretor de Serviço CCD 40 sea SRS 384.000,00 
Total xs cus us aa o mar iara o SR 1.440.000,00 


c) Ainda pela mesma Lei nº 1.710, de 24-10-52, foram criados os 
seguintes cargos de carreira, indicados com a respectiva despesa: 


Cargos Padrão Despesa anual 

Cr$ 
5 Economista RO dc 433.800,00 
10 Economista Mi e set a ça 729.600,00 
25 Economista | BRR TE bio ão mo y 1.548.000,00 
Tatalh. sismos cado» e mara ad e o RS E 2.711.400,00 


———— 


A cifra destinada às despesas com salários de contratados não sofreu 
nenhuma majoração, sendo mantida a mesma dotação orçamentária de 1955, 
bem como o quantitativo para salários de mensalistas, que também não 
sofreu atleração. - 


Dessa maneira, atendendo ao disposto no Decreto nº 34.768, de 9-12-53, 
que alterou a tabela aprovada pelo Decreto nº 33.283, de 3-7-53, a despesa 
com Mensalistas será a que a seguir se demonstra: 


56. 


4 AE at 
a ; pi ns 
à 8, 
* Funções Referência oa 

Md ásiês Cr$ 
— - 1 Economista Eber Saias Eae a 86.760,00 
x 1 - Técnico em Economia EO hr pç OA 86.760,00 
2 Taquígrafo SÃO cnc A a E 173.520,00 
- 2 Assessor Técnico SOR rom ca 173.520,00 
— 1 Auxiliar Técnico SO ade e a ga 86.760,00 
1 Assessor Econômico SO gh: corram: pos 3x 86.760,00 
“1 “Técnico de Economia Rural 30 .........cctiiii. 86.760,00 
2 Auxiliar Técnico DO Sa er ara ro SS 145.920,00 
3 Redator DB pa ou ita 185.760,00 
2 Auxiliar Técnico a DR NR 123.840,00 
2 Técnico em Economia Bs nro sra a e 123.840,00 
Bi Vécnico em Assuntos Rurais 28 .......cccccriccs 61.920,00 
“4 Auxiliar Administrativo PAN EE Pç DERA 247.680,00 
5 Auxiliar Administrativo MPR as to cteho Pa a 258.600,00 
à Auxiliar Técnico fio às APRE É dd 155.166,00 
- 5 Auxiliar Administrativo DAT co tes farol SER E 217.200,00 
“1 Redator a A a ea ria 43.440,00 
1 Auxiliar Técnico ZA NEN re NPR E * 43.440,00 
7 Auxiliar Administrativo pg 251.160,00 
- 1 Tradutor PI sp di PUTO A AP 35.880,00 
— 2 Auxiliar Técnico 2 NS PU) AR 71.760,00 
13 Auxiliar Administrativo E A Re EAN 402.480,00 
RR Cm Porteiro - ES dc e de 30.960,00 
; 2 Auxiliar Técnico E e da O a a 61.920,00 
8 Escrevente Datilógrafo ' Es ORAS PTE RAR 208.320,00 
“1 Bibliotecário erre ta sã 26.040,00 
8 Escrevente Datilógrafo da RN PO AR OR 182.400,00 
1 Motorista e CRIE E 22.800,00 
— 1 Servente DD pese rt saras 22.800,90 
Ro serevende Datilografo '- 2a cecerãa 165.120,00 
1 Telefonista NE a 20.640,00 
à Escrevente Datilógrafo PÃO RD E rpg 151.680,00 
“1 Telefonista DON ais E eat 18.960,00 
4 Correio IO a Rat a 75.840,00 
“11 Servente PAC amet ade a 208.560,00 
2 Artífice DO E arara 37.920,00 
2 Guardas TO ES DR E 37.920,00 
7 Mensageiro QUA sit rica MAS 120.960,00 
ERR RR da o ste tn sia rr ps E AS a RE 4.542.760,00 


- A majoração observada na subconsignação 1.1.17 — Gratificação de 
, se deve a novas funções, além das criadas pela Lei nº 1.710, de 
0-52, atendendo ao disposto no Decreto nº 35.447, de 30-4-54. 


vERBA 4.0.00 — INVESTIMENTOS 


"Merecem destaque, dentro dessa Verba, as duas seguintes subconsigna- 


esas de emergência com bens imóveis. : 

“À presente dotação se destina a obras de adaptação na sede do Conselho, 

do em vista o desenvolvimento que se pretende dar aos trabalhos em 

da nomeação de novos Economistas. 

“b) Cr$ 250.000,00 na 4.2.01 — Máquinas, motores e aparelhos. 

o quantitativo em referência será empregado na aquisição de máquinas, 
árias ao bom desenvolvimento dos trabalhos de levantamento estatis- 

, a fim de que tais levantamentos não fiquem paralizados. 
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3.02 — CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA Cr$ 20.167.520,00 


Instituífdo pelo art. 205 da Constituição, o Conselho Nacional de Economia teve 
as diretrizes norteadoras de sua organização e funcionâmento estabelecidas pela Lei 
s.e 970, de 16-12-1949, que o qualifica como órgão de iniciativa, sugestões e conselhos 
e, repetindo o teor do dispositivo constitucional ou inspirando-se nêle, lhe atribui as 
eeguintes incumbências: 


a) estudar a vida econômica do País em todos os seus aspectos; 

b) opinar sôbre as diretrizes da política econômica nacional interna ou externa; 

e) sugerir as medidas que lhe parecerem oportunas e necessárias para conse-. 
cução dêsses objetivos. 

O Conselho compõe-se de nove Conselheiros nomeados pelo Presidente da Re- 
pública, após aprovação da escolha pelo Senado Federal, sendo presidido por um. 
dos membros, eleito anualmente por seus pares. F- 


Conforme a Lei n.º 1.710, de 24-10-52, o Conselho disporá dos seguintes órgãos. 
técnicos e administrativos subordinados ao Conselho Pleno: x 


Departamento Econômico; 


Divisão de Comércio Exterior; 
Divisão de Energia e Transportes; 
Divisão de Finanças; 
Divisão de Produção; 

Serviço de Administração; 

Servico de Documentação e Divulgação. 


O Regimento Interno do Conselho especifica as atribuições de suas diferentes 
sub-unidades e das Comissões Especiais. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 
para 1955. 


es e ES As pm 


DOTAÇÃO 
RUBRICAS DA DESPESA a DIFERENÇA 
Autorizada para * Proposta para 
1955 1956 
DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
coNsIGNAÇÃO 1.1.00 — Pessoal Civil 

Subconsignações : 
1,1.01 — Vencimentos ,....».. REqunde fes Rn 5.771.400 5.771.400 —- 
1.1.04 — Salários de mensalistas ........ccaevss 4.540.760 4.542.760 —- 
1.1.05 — Salários de contratados ...«sspavsnenvas 223.400 223.400 .— 
14.09 — Ajuda de custo... uqsi ae ne aa a 60.000 90.000 + 30.000 
1.1.10 — Dias DE EEE DOR DO. DOR 75.000 160.000 + 85.0 
1:1,.11.—"Subsftuições RE» asi ar oie TS 20.000 50.000 + 30.000 
1.1.14 — Salário-família ........ É SA AVE 258.000 300.000 + 42.00 
1.1.15 — Abono de emergência ........ PRE tir 1.573.920 1.810.920 + 237.000 
1.1.16 — Abono especial temporário ............ Rs 2.125.440 +. ZA. 
1. 1.17 == Gratificação. de Erinção. = Mus cantar = 717.600 - 838600 + 121.000: 
1.1.19 — Gratificação pela prestação de pao 

Extraordinário «ams srta mara aa ha : 30.000 50.000 + - 20.000 
1.1.20 — Gratificação pela representação de Ai 

poa ME RCA da OD as 80.000 150.000 + 70.000, 
1.1.25 — Gratificação adicional por tempo de ser- l 

CO. cs aim de PR Ro ari SÉ a 50.000 150.000 + 100.000 

Total da Consignação 1.1.00 .......... 13.402.080 16.262.520 + 2.860. 
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sie” lubrificantes .........0. 
tes e acessórios de máquinas, 
ERderaparelhos= =... ===... 
rimas e produtos manufatura- 
ou iu tunas destinados a 


A Nsimes, equipamentos e 
roupa de cama, mesa e banho 


once. 


PRPNCRCRCNENER 


4 cnicições, recuperação e con- 
- de bens móveis 


cuca nn no na. 


mosca o ue na oo on na na da nn 0 


postais RR sro feia onp o o ai aba aria jo o re ST 


DR oem o Mro mn 0.0 d ojm súun o » ajo-sdis ea 


DOTAÇÃO 


O ee 


Autorizada para 
1955 


60.000 


15.360 
-36.000 


40.000 


570.000 


75.000 


840.000 
1.636.360" 


25.000 


DIFERENÇA 
Proposta para 
1956 


—" 1 


320.000 + 20.000 
40.000 Et 
neo o 30.000 
ode 10.000 | 
, 
20.000 + 20.000 
75.000 + 25.000 
455.000 + 25.000 
150.000 50.000 
| 
50.000 + 50.000 | 
350.000 + 100.000 
550.000 + 200.000 
TR E at e 2 E ! 
160.000 + 
30.000 + 
50.000 + 
50.000 + 
600.000 + 
75.000 
840.000 
1.805.000 + 
25.000 


RUBRICAS DA DESPESA DIFERENÇA 5 
a Ni “rea 
1.6.23 — Diversos 
1) Para inquéritos e pesquisas mediante 
ACOrdos, = RA ts ED Er 100.000 100.000 — 
2) Para Inguéritos Sociais ............ 250.000 — — 250.000 
3) Outros inquéritos e pesquisas ...... e 100.000 + 100.000 
Total da Consignação 1.6.00 .......... 375.000 Sa) 725.000 ipa — 350.000. 
Total. da Verbao1 20:00 iso seis gaia ea turiçã E 193.440 19.797.520 + 3.604.080 
Total das Despesas Ordinárias ......... 16.193,40 19.797.520 + 3.604.080. 
DESPESAS DE CAPITAL DD do dao y 
VERBA 4.0.00 — INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇÃO 4.1.00 — Obras 
Subconsignações : 
4.1.04 — Reparos, adaptações, conservação e des- 
pesas de emergência com bens imóveis .. 25.000 120.000 + 95.000 
Total da Consignação 4.1.00 .......... 25.000 120.000 + 95.000 
cONSIGNAÇÃO 4.2.00 — Equipamentos e Instalações 
Subconsignações : , 
4.2.01 — Máquinas, motores e aparelhos ....... — 250.000 + 250.000. 
Total da Consignação 4.2.00 ......... — 250.000 + 250.000 
Total da Verba 4.0.00 ................ 25.000 370.000 + 345.000 
Total das Despesas de Capital ............... 25.000 370.00 + 345.000 
RESUMO 
Despesas Ordinárias 
Verba 1.0.00 — Custeio .............. REL 16.193.440 19.797.520 + 3.604.080 
Total das Despesas Ordinárias .............. —16.193.440 19.797.520 + 3.604.080 
Despesas de Capital CRS q 
- Verba 4.0.00 — Investimentos ................ 25.000 370.000 + 345.000 
Total das Despesas de Capital ............... 25.000 é 370.000 + 345.000 
Total Gorai cai ie inida — 16.218.440 20.167,50 + 3.949.080 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


«a ii dé: 
; Re À DIA RE GENICA HM RELHCÃO A DA UNIAO, 


Y% DA PRESIDÊNCIA 
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UNIÃO. | PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | 
| /UNIÃO 

RA 

! | 
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24.609.328.977,80 2.272.892.362,80 | 9,23 
28.460.744.732,90 7.021.546,50 | 0,02 
, 39.925.491.496,90 36.710.925,40 | 0,09 
— 49.250.116.710,60 TE TT 0,02 
— 56.695.247.573,00 16.577 .440,00 0.02 
“64.943.249.984,00 513.590.512,00 0.79 
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Mesas da DER Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 
Despesa realizada. | 
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Db spesa proposta. 
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” 4.01 — PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
VERBA 1.0.00 — custeio 


sa ermos da Lei nº 2.188 de 3-3- 54, a despesa com os cargos da 
ia da Presidência, assim se desdobra: 


Cargos > Padrão Despesa anual 
Cr$ 


Chefe do Gabinete Crvil CEY ....... 240.000,00 
tor do pegado LST sea 240.000,00 


nte ; GE ri e ADO 204.000,00 
, Es ente da Ditioria 
S eo do edite (CNES hat pes Ea dm 384.000,00 


RS ASA sãos RR E E ANA, ARA 28 1.068.000,00 


nação 1.1.02 — Subsídios e representações, a majoração 


E: o ao orçamento de 1955, se deve a aumentos concedidos 
reto | do A nº 1, de 26-1 -55. A ao vai abaixo dis- 


Despesa 
anual 
Cr$ 
USE BRR AD DRRARES E CURTOS GRE 9 900.000,00 


360.000,00 
540. fqn00 


T .U.M., aprovada pelo Decreto nº 37.977, de 8-6-53, possui as 
Funções: 


Despesa 


- / 
Funções Referência anual 


Cr$ 


4 Artífice 7 E ÇÃE E PS 91.200,00 
ng Mensageiro : ER SEADE o 94.320,00 


; ensageiro arr 57.600,00 
gui cá PS SR lt 190.080,00 
“1 Servente TERRE oO Rd 15.720,00 
— 2 Servente TT e Pad E | — 40000 

Tt 477.720,00 


coco re... 
cial Goa Btnda a evv d 704 0 RR 0) ou roca 08 um mf fo 167 im ADO 


4.01 — PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - e 


Os servicos da Presidência da República foram inicialinente organizados pelo Des 
creto-lei n.º 920, de 1-12-1938, Foram reorganizados pelo Decreto-lei n.º 9, 646, d 
22-8-1946 e regulamentados pelo Decreto n.º 21,702, da mesma data. Pelo Decreto. 
n.º 23.822, de 10-10-1947, modificado pelos Decretos ns. 36.225, de 24-9-54 e 36. 261, 
de 29-9-54, foi aprovado o novo regimento, distribuindo-se os serviços por um Ga- 
binete Civil e um Gabinete Militar. 


a) receber e estudar os papéis dirigidos à Presidência da República sôbre assuntos 
políticos ou administrativos, excetuudos os da competência do Gabinete Militar; Â 
b) redigir todos os jatos decorrentes de, oxdens e decisões do Presidente da Repú- 
blica, excetuados os “da alçada do Gabinete Militar; Ê 
ec) receber e responder a | sorreadan danca cr ci epistolar e telegráfica do Pre-. 


sidente da República; 
» : d) desincumbir-se da Ecs se e Toprapaaaça ão civil do Presidente da República. 


“O Gabinete Ctvil compõe- se de: T2 &8 na pas tati af 


1 Secretário da Presidência da República — Chére; 
po 2 Subchefes; 
1 Chefe do Cerimonial; erotabd 8.) 
1: Secretário Particular do Presidente da República; 
1 Secretário do Chefe do Gabinete; 
| : á toi de Gabinete em número determinado pelo Presidente da Repúbiicas 


São subordinados ao Gabinete Civil: 


| 
- 


a) Diretoria do Expediente; 7 As Recinto 
b) Intendência; sd FA Ri PTN 
ec) Mordomia; | ” eucd cas 


a) Portaria; 
e) Servico de Relações Públicas. 


Ao Gabinete Militar compete: 


a) providenciar sôbre a expedição de atos relativos ao pessoal dos Ministérios 
Militares, por determinação do Presidente da República; 

b) estabelecer as relações presidenciais - com as altas: autoridades . militares; 

-e) assegurar a guarda do' “Presidente da: República. e desincumbir-sp. de sua 
representação * quando militar, ou quando ordenada; pelo Presidente da, Benanijon; 

d) zelar pela segurança imediata dos palácios presidenciais; 

e) dirigir e fiscalizar os serviços de transportes, redtobes ce teletônico, 
telegráfico, das usinas elétricas e das portarias dos palácios presidenciais, estas no. 
tocante à ordem e disciplina; 

aj “zelar pela disciplina do pessoal dos palácios, segundo o que prescreve o Re- 


gimento. 


“O Gabinete Militar compõe-se de: 


1 Chete — Oficial-General; es rr Doe 


3 Subchefes, sendo: 


1 Capitão de Mar e Guerra; 
1 Corone] Aviador; 
7 Coronel do G.A.M.A.; 


5 Adjuntos: pads E : es Rent 
1 Tenente-Coronel ou Major; rs Sp j 
2 Majores ou Capitães; /, 


1 Capitão de Corveta; 
1 Major Aviador. 


4 Xjudantes de Ordens do Presidente da República 


4 Majores ou Capitães; 
1 Capitão de Corveta ou Capitão-Tenente; 
1 Major ou Capitão Aviador. 


São subordinados ao Gabinete Militar os seguintes Serviços ppptitar o! 
E : RPM t 


parnstã à 


Serviço de Pessoal; . jatos | 
Serviço de Comunicações; : Er ae TA 

” “Serviço de Transportes; 

“»- Serviço de Luz e Fôrça; Into l 


“Serviço de Conservação; 
Serviço de Polícia. 


para 1955. » “4 arde; pinta 


“ RUBRICAS DA DESPESA 


Autorizada para 
1955 


"DESPESAS ORDINÁRIAS 
— VERBA 11.00 — CUSTEIO 


DERRRLE E soneto 1.068.000 
pasmemrepresentações ...icasseso 1.200.000 
de mensalistas RESP aa “483.240 
BRR AE vens 200.000 
ERRA O ren Qatar 150.000 
e. emergência para o soa ex- 
EREUMO RR RSRSRS à, e irreais 290.880 
| especial temporário para o pes- 
xtranumerário ED SS EST ANO SD GNR = 
8.000.000 
od) 16511 
11.603.440 
— Artigos E expediente, desenho, « Ensino e : 
k ão “E 27 E DON E PMES er RE 200.000 
aterial de limpeza, conservação e desia- 
44 fecção ANE RE Siad, seo) 0)/0, (0 716) (o tor ipiil Mo To cg “Fedro 180.000 
— Combustíveis é eine bras E 450.000 
5 — Sobressalentes e acessórios de máquinas. 
Ride viaturas e de aparelhos .........,.. 240.000 


— Matérias primas e produtos manufatura- 
dos ou semimanufaturados destinados a 
iqualquer transformação ......ccemesseos , 80.000 
== Vestuários, uniformes, equipamentos e 


* acessórios; roupa de cama, mesa e banho 600.000 
Total da Consignação 1.3.00 ........ 1.750.000 
JD SIGNAÇÃO 1.4.00 — Material RR gente 
— Material bibliográfico em géral'... .... 150.000 
«04 — Ferramentas e utensílios de oficina .. 36.000 
— Material elétrico, material fotográfico e ok 
“dera DR RR RE 120.000 
- Material artístico; instrumentos de músi- 
ca; insígnias, flâmulas e bandeiras ...... 20.000 
— Aparelhos : e utensílios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermaria ..z.cue.c co. 120.000 
— Modelos, utensílios de escória” “bibliote- 
ca, ensino, » laboratório e gabinete técnico 
ou. cientí ífico PRATO o oi ico shares da ano La 19 186 == 
- Mobiliário, em, geral ...apescereree 200.000 


“Total da papo Ibest 00 ARS 


“Quadrc analítico de comparação da despesa propost: 


CC e a tree ires 


646,000. 


Proposta para 
1956 


1.068.000 
1.800.000" 
477.720 


400.000 - 


150.000 
290.880 
290.000 
6.600.000 
213.912 


11.290.512 


200.000 


240.000. 


650.000 
360.000 


130.000 - 


700.000 
280.000 


18] 


“100.000 
60.000 


120.000 
30.000 
180.000 


120.000 


120.000 


an O, 


Cr$8 17.590.512.00 
ta para 1956 com a autorizada 


ii paira essa Sa 
DOTAÇÃO 


DIFERENÇA | 
+ 600.000 
Es 5 520 

200.000 

+ 290.000 

— 1.400.000 
e o 

312.928 
ago 60.990 

1º 200.90 

Eis 120.000 

+ “50.000 

ao 100.000 

+ “530.000 

= 50.000 

+ 24.000 

e 10.000 

+. 6000 

120.000 
eo RO 

er “a. 000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


o Ao e e e 


CONSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 
Subconsignações: 
1.5.02 — Passagens, transporte de pessoas e de 


suas bagagens ....... ME casa MU ss sa 
1.5.04 — Iluminação, fôrça motriz e gás ......... 
1.5.05 — Serviços de asseio e higiene; taxas de 
água, esgôto e lixo .......cecsseccerss 
1.5.06 -— Reparos, adaptações, recuperação e con- 
servação de bens móveis 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e en- 
cadernação 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de cai- 
xas postais 


coNsIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 
Subconsignações: 


1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento . 


1.6.03 — Prêmios, diplomas, condecorações e me- 
dalhas 


1.6.04 — Recepções, hospedagens, e homenagens . 


1.6.23 — Diversos 
1) Manutenção dos palácios presidenciais 


Total da Consignação 1.6.00 


Total da Verba 1.0.00 


Total das Despesas Ordinárias 


DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.1.00 — INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇÃO 4.1.00 — Obras 
Subconsignações: 


4.1.04 — Reparos, adaptações, conservação e des- 
pesas de emergência com bens imóveis . 


Total da Consignação +.1.00 


CONSIGNAÇÃO 4.2.00 — Equipamentos e Instalações 
Subconsignações: 


4.2.01 — Máquinas, motores e aparelhos ....... 
4.2.02 — Automóveis de passageiros 


Total da Consignação 4.0.00 
Total da Verba 4.0.00 
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DOTAÇÃO 


Autorizada para 
1955 


120.000 


360.000 
700.000 


150.000 


60.000 
300.000 


1.000.000 


1.520.000 
16.209.440 
16.209 .440 


Proposta para 
1956 


60.000 


150.000 
60.000 

240.000 
50.000 


360.000 


920.000 


150.000 


60.000 
360.000 


1.500.000 
2.070.000 
— 17.290512 
7.290.512 


" > eU ee o 
oração. ; 
Autorizada para Proposta para 
955 1956 
16.209 .440 17.290.512 
16.209.440 17.290.512 
368.000 300.000 
368.000 300.000 
Do AE DET O 17.590.512 


1 s s . + Ea 
DIFERENÇA 


+ 1.081.072 


—— a 


+ 108.02 


— 68.000 
— 68.000 
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is - ana id ed is ncia ad rt o a dd sn aa DESA DS Dá a DS O 
ç - ' o 


92 — PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA (Encargos Gerais) 
E Cr$ 496.000.000,00 


DOTAÇÃO 
DIFERENÇA 
RUBRICAS DA DESPESA ' 
Autorizada para Proposta para: 
1955 1956 
DESPESAS ORDINÁRIAS. 
VERBA 2.0.00 — TRANSESRÊENC A i 
coNsIGNAÇÃO 2.1.00 — Auxilios e Subvenções à "088 
+ 
Subconsignações: 
2,:4.01, — Auxilios q 
| 2 — Entidades autárquicas 
1 — Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística 
1 — Conselho Nacional de Es- 
tística (Inclusive Admi- 
nistração Geral do 1I.B. 
E RA DA RT E RR 121.715.000 175.827.904 + 54.112.994 
2 — Escola Nacional de Cisn- 
cias Estatísticas ........ 3.500.000 5.000.000 + 1.501.000 
3 — Conselho Nacional de 
Eeogralia += eg aceites 50.950 .000 69.172.096 + 18.222.096 
4 — Contribuição para as des- 
pesas com o XVIII Con- 
gresso Internacional de 
Geografia, por intermédio 
da respectiva Comissão 
; Organizadora «,....so.. — 6.000.000 + 6.900.000 
: 2 — Conselho Nacional de Pesqui- 
DER ni ser Se ASR F= 240.000.000 + 240.000.000 
| ai as E DO 5 176.165,00 496.000.000 + 319.835.000 
| att ds Va ER LDO sei ci 176.165.000 —496.000.000 + 319.835.090 
| Total das Despesas Ordinárias ........ 176.165.000 496.000.000 + 319.835.000 
| RESUMO 
| Despesas Ordinárias 
| ' 
| É Verba 2.0.00 — “Transferências ....:.. ..., 176.165.000 496.000.000 + 319.835.000 
| Total das Despesas Ordinárias ........... 176.165.000 496.000.000 -- 319.835.000 
ROLala ten Me dado pis Ra ra 176.165.000 496.000.000 + 319.835.000 


Dl c<=e a iene a a e RN 
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a 


=” 
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' 
» 
5 
dd Er Aba 


“o 
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Pe 
metendo ei JE 
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pá 
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Pr 
a 
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LA 
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LU té 
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. 
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' 
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| | | 
| | I 
| UNIÃO | D.A.S.P, | % DO DASP/UNIÃO 

| | 

à E 
RR: | 23.669.854.385,10 | 24.408.140,70 | 0,10 
ESA o. é 4 e Te | 24.609.328.977,80 | 27.740.060,30 | O,11 

| 
“os CEP | 28.460.744.732,90 | 29.714.543,50 | 0,10 

| | | | 
BRR ss. 39.925.491.496,90 | 41.181.948,30 | 0,10 
“Pre 49.250.116.710,60 | 46.073.174,50 | 0,09 
RR. | 56.695.247.573,00 | 54.196.208,00 | 0,09 
ENA | 64.943.249.984,00 | 64.123.720,00 | 0,09 

| 


: Balanços Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 
() Despesa realizada. 
(**) Despesa orçada. 

(***) Despesa proposta. 


= om greees=dt 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SE 
PÚBLICO Roo 


vERBA 1.0.00 —- custrio 
ignação 1.1.01 — Vencimentos, da Consignação 1.1.0) 
foi mantida para 1956 a mesma dotação concedida no 


“1955, de acôrdo com a Lei nº 2.188, de 3-3-54, as, atribuiu. 
aos ros em Comissão. 


CARGOS EM COMISSÃO 


Classe Despesa 
ou a e , anual 
Padrão - Cr$ 
(CCI! oc tetas te 240.000,00 
(0,007/000 816.000,00 
[0 050 PP A 168.000,00 
ECA ds: astra tea 168.000,00 
* ECA ear ieaA. : 168.000,00 
Roso O Spa ER. 130.800,00 
CARGOS DE CARREIRA : 
“Classe Despesa 
Cope anual 
Padrão Cr$ 
1 PR E E 30.960,00 
(E dei ad o AA 26.040,00 
E crus NE PRIDE A 22.800,00 
E O RE 41.280,00 
ARE e raça a “72.960,00 
EG, o Lig o dE 0 61.920,00 
KG restringe ota 51.720,00 
1 RE Ds APR e 86.880,00 
RSA osso er ae ta 71.760,00 
k RR 2d ir tão 30.960,00 
“Bibliotecário-auxiliar A A EN 22.800,00 
Regio: E e ed” AE ia 61 920,00 
ic [Em 4 SEA e a VE 26.040,00 
ERR pe ae agree 91.200,00 
EO a gene é 185.760,00 
Datilógrafo a ed RA | j pa 
Eco ae ES 
En o, es ARE 145.920,00 
2 Engenheiro PA a atsmtpilioçã E 
“a Engenheiro Re e tec RIA e: | 
Goto ção indie «++ 260.400,00 
“10 Escriturário . 410.400,00 
E” 1º Escriturário RR iene Meca 10.400, 
su “79 


Despesa 
Funções Referência anual 
Cr$ 

16 Escriturário is lo o erecdana + efa AR 330.240,00 
2 Oficial Administrativo Micas 54 E é sena 145.920,00 
7 Oficial Administrativo AGR PRRRRE  RE or siAr 123.840,00 
4 Oficial Administrativo SRP SERRO A = 206.880,00 
7 Oficial Administrativo T de ct premio po RO 304.080,00 
q Oficial Administrativo DN o tr 322.920,00 
10 Oficial Administrativo E ERR o 309.600,00 
o Técnico de Administração N.....cccuciueteeee 780.840,00 
10 Técnico de Administração M.................. 729.600,00 
10 Técnico de Administração L.................. 619.200,00 
& Técnico de Administração K..........cccisoss 413.760,00 
5 Técnico de Administração Juc.c..ccccccrercco 217.200,00 
ta) 2 Nato SR e é sao ADE ud ia a 8.721.360,00 


Na Subconsignação 1.1.04 — Salários de Mensalistas a dotação con- 
cedida é também a mesma que a consignada no orçamento de 1955: 
- A Tabela Única de Mensalistas do D.A.S.P., criada pelo Decreto 
nº 28.137, de 11-10-50, e alterada pelos Decretos ns. 28.996, de 16-12-50, 
29.114, de 9-1-51, e 29.336, de 9-3-51, e a Tabela Numérica Especial 


(Decreto nº 32.362, de 4-3-53) compreendem as funções que vão a seguir 
relacionadas: 


PARTE PERMANENTE 


1 Artifice DR disco o io UA 22.800,00 

1 Artifice DL x. PN asma 20.640,00 

1 Artífice 20, rostindo o nosy a 18.960,00 

1 Artífice 19. cs sera AE À 17.280,00 
12 Assessor Técnico pi RR RR 743.040,00 
10 Assistente de Administração 30 .................. 867 .600,00 
10 Assistente de Administração 29 .................. 729.600,00 
21 Assistente de Administração 28 .................. 1.300.320,00 
25 Assistente de Administração 27 .................. 1.293.000,00 
34 Assistente de Administração 26 .................. 1.476.960,00 
4 Auxiliar Administrativo DB o «sap da RAS 247.680,00 
2 Auxiliar Administrativo MY cd ARA uia ste intra 103.440,00 
2 Auxiliar Administrativo 26: + LEA É nto 86.880,00 
7 Auxiliar Administrativo Pe TP q 1 APRE RA 251.160,00 
5 Auxiliar Administrativo DA, E A a orad 154.800,00 
1 Auxiliar de Bibliotecário DS PRO (o à imo dc 26.040,00 
2 Auxiliar de Bibliotecário E ARO DE = So pa E e ÇÃO 45.600,00 
2 Auxiliar de Bibliotecário PA ND: ENTE AE Mo DES 41.280,00 
4 Auxiliar de Bibliotecário DO o da 75.840,00 
2 Auxiliar de Serviço Médico 20 .................0. 37.920,00 
1 Contabilista Ra NR a a E 61.920,00 

1 Contabilista E SO PRI, PANE 1 SS 51.720,00 

1 Contabilista DE AD nc Rj qi 43.440,00 

4 Controlador A A SR pap 176.760.00 
1 Dentista DON. cu mess 43.440,00 

1 Dentista pt ADE DS , E 35.880,00 
2 Desenhista 28 MM. ...: a 123.840,00 
? Desenhista DE Lica saio ato JONES 103.440,00 
? Desenhista DO Be o caras o AS 86.880,00 
3 Engenheiro BRAS, io o oa 302.400,00 
5 Engenheiro E io, JR RP 260.280,00 
3 Engenheiro 25 1d SRP a e E 218.880,00 

3 Engenheiro e PN DR E 185.760,00 
4 Engenheiro DIE Ro Moto DDS = MO 206 . 880,00 
20 Escrevente-datilógrafo DR a ato ma 5 is RAR 520.800,00 
20 Escrevente-datilógrafo DOM ER cara ncia ES 456.000,00 
26 Escrevente-datilógrafo Dye me EA Pr nÕes 536.640,00 
6 Escrevente-datilógrafo PAGE BRR PI 113.760,00 
44 Escrevente-datilógrafo fo RB fes RR 760.320,00 
i Médico E rg ge PRE TD 100.800,00 
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RR RS SS SR E SA E TO e DO DT 
; ER ra Ro doi Rei RSA Despesa 
; ad ae eferência anual 
ae RPE: Médico - 29 a 
“e SRS am 72.960,00 
e, BB. 61.920,00 
4 O Deda 51.720,00 
“anta Desse 35.880,00 
a a dera amniadensânia o 30.960,00 
E 3... bei Rb 26.040,00 
ER DD er errerrerrentoso 45.600,00 
ot já 76 cestos indi 43.440,00 
e Benites 35.880,00 
RR mtas 30.960,00 
perador DS agr Ep rafa 52.080,00 
3 Operador. E nie a "68.400, 
£ Operador Ge o panaas et al ar SD 
1 Porteiro Rr cn A E eo 
1 Porteiro ep ao 
7 Revisor BE ro QU 251.160,00 
À Servente Nes a 20.640,00 
— 5 Servente ARES e RR. 94.800,00 
| 4 Servente 19 Php MU Ric 69.120,00 
| é Servente Mad PESO La 94.320,00 
ia PARTE PERMANENTE 
RR Ecorador” Especializado 31 ici. decora 100.800,00 
ME iGisgrato LDO ASSUMIR A cia 43.440,00 
rã TABELA NUMÉRICA ESPECIAL DE MENSALISTA 
1 Artífice O 2 A amo ; Pa. 
1 Artífice é RR ca EE 20 640,00 
X “1 Artífice Rua CALOR ie cria gi Oo go 15.720,00 
6 Inspetor PÃO UN SONS 113.760,00 
8 Mensageiro e E pesa a 72.000,00 
- 1 Mensageiro (Us Ta RIR co AE 7.200,00 
“1 Motorista O ed ed RAD EA a do 22.800,00 
1 Servente PDS Ce grÃE Vo dC SRA 22.800,00 
7 Servente JRR E RA a E 144.480,00 
37 Servente . 7 0 o A a PERA RR E 322.320,00 
5 Servente LOS ea E Ee, soa 05 86.400,00 
19 Servente Doi sia AR a cs SE SR ARS 298.680,00 
1 Servente : 7 Mira sr ia Ee 14.400,00 
RR Servente .. ICE nn ASR RA 52.800,00 
no Zelador | EDIR E RN E Na 22.800,00 


K , Por força da lei, a Subconsignação Ra br ea Gratificação de função 


-, sofreu sensível majoração, conforme relação abaixo discriminada: 


E Número R Despesa 

0 Fel o -. Símbolos atual 

pr junções Cr$ 
É Evadir [CSS NPR PR "198.000,00 
SEIA 5/6,0 aC a 1.536.000,00 
Ro qu Rã Si HGsdes. dis sósia «mr 396 000,00 
ns» por paid, parti do. sat; 168.000,00 
RR BMC sa 115.200,00 
Ta a ed EM io ACE “14.400,00 
RR O RE SA ri * 9.600,00 
RR atas sao us ccssss to o aÃ Rs A a pu e 2.437.200,00 


mo - * DESPESAS DE CAPITAL 
| Do total de Cr$ 1.050.000,00 concedido à subconsignação 4.2.01, 
| da Consignação  4.2.00 — Equipamentos e Instaalções,. na Verba 4.0.00 
“Investimentos, deve-se dar destaque à cifra: de Cr$ 1.000.000,00, que 
destina à compra de um aparelho de Raio X e acessórios para a Turma 
Assistência Médica do Departamento. à dl 
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4.02 — DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO 
SERVIÇO PÚBLICO Cr$ 64.123.720,00 
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in ad O dicas ár fp pa EA) 


Consoante as normas traçadas pelo Decreto-lei n.º 8.323-A, de %-12-45 que 
reorganizou e Decreto n.º 20.489, de 24-1-46, alterado em seu art. 12, pelo Decreto 
n.º 34.827, de 17-12-53 que aprovou o seu Regimento, o Departamento Administrativo 
do Serviço Público, diretamente subordinado ao Presidente da República, é um órgão 
de estudo e orientação dos problemas da administração pública, exercendo as suas 
atividades no sentido de cooperação e articulação com os órgãos do serviço federal. 

A sua estrutura é a seguinte: 

a) Conselho de Administração; 

b) Divisão de Orçamento e Organização; 

e) Divisão de Edifícios Públicos; 

e) Divisão de Pessoal; 

d) Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento; 

ft) Cursos de Administração; 


Z) Serviço de Documentação; 


h) Serviço de Administração, 


Para os trabalhos de natureza jurídica possui, ainda, o D.A.S.P. um Consultor 
Jurídico diretamente subordinado ao Diretor Geral. 


São atribuições de sua competência, nos têrmos do Regimento aprovado pelo re-| 
ferido Decreto n.º 20,489 e alterado pelos Decretos ns. 27.063, de 17-8-49, 30.395,1 
de 15-1-52 e 31.550, de 6-10-52: 

1) estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos e estabelecimentos | 
públicos, com o fim de determinar, do ponto de vista da economia e eficiência, as mod 
dificações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sua distribuição 
agrupamento, dotações orcamentárias, condições e processos de trabalho, relações de 
ups com os outros e com o público; a 

II) estudar e propor sistemas de classificação e remuneração de funções e cargos 
públicos; 

III) orientar a administração do pessoal civil da União; 


*V) selecionar candidatos a cargos e funções do serviço civil federal, excetuados 
ns das Secretarias da Câmara dos Deputados e do Senado Federal e os do magistério: 
e da magistratura; 

vV) promover o treinamento, adaptação, readaptação e aperfeiçoamento dos ser- 
vidores civis da União; 


VI) preparar, quando conveniente, candidatos a funções e cargos públicos; 

VII) orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos 
respectivos equipamentos; 

VIII) examinar projetos e orçamentos referentes à construção, remodelação of 
adaptação dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; 

IX) sugerir medidas destinadas à instalação das repartições em prédios ade- 
quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e as conveniências do serviço 
e do público; ; 

X) opinar sôbre os planos de obras relativas a edifícios públicos e aos respecti 
vos equipamentos; l | 


XI) colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços pú-] 
blicos estaduais e municipais, bem como das entidades paraestatais; 


XII) organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da Repú 
blica, a proposta orçamentária a ser enviada por êste a Câmara dos Deputados; 


XIII) fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade 
suas instruções, a execução orçamentária. 
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RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS ORDINÁRIAS 


Ra 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
k kt 


CONSIGNAÇÃO 1.1.00 — Pessoal Civil 


5 Salários de contratados 
.06 — Salários de tarefeiros 
1 “Auxlio-doença 
“Ajuda de custo 
as 


minina as Gio wiv uia m nin aja 4 


ME di ui bol no 0/4 e qruiwio erdsu-no Wa 0 bis 
abusa laio im nie Bag un inip is o o o na dê 


RORPA into w 6 wim/6; minto a uau nie dim v/aa duos sw 


= ( EEE a soiação de serviço ex- 
a seno tia Ted o 
1:20 — Re pela representação de gabi- 


Voc cvncncr enc raro o ren u vasos os a. 


“Total da Consiguação oO Ra da Re 


“consioação 13 DO —- Material de Consumo 
a e de Transformação 


consignações : 


| — Artigos de expediente, desenho, ensino e 
— aeipadio 25 oo DRC DR e 
03 — Material de limpeza, conservação e de- 
SÍCTEÇÃO ori Rn ro DEREE De A OE 
! — Combustíveis e lubrificantes ............ 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 
— de viaturas e de aparelhos ............ 
| — Matérias primas e produtos manufatura- 
“dos ou semimanufaturados destinados a 
“qualquer transformação 
— Produtos químicos, biológicos, farmacêu- 
ticos e odontológicos; artigos cirúrgicos 
“e outros de uso nos laboratórios ....... 
— Vestuários, uniformes, equipamentos e 
* acessórios; roupa de cama, mesa e banho 


e nara nano ne ns 


avesso 


Material elétrico, material fotográfico e 
— cinematográfico | 
8 — Material artístico; instrumentos de músi- 
ca; insignias, flâmulas e bandeiras ...... 


Autorizada para 
1955 


9.505.200 
17.182.320 
300.000 


90.000 
160.000 
“100.000 
1.000.000 
8.083.840 
1.278.000 
200.000 
480.000 
442.848 


38.822.208 


25.000 


100.000 


CC e 


Proposta para 
19 


47.604.720 


350.000 


100.000 
185.000 


50.000 


115.000 


250.000 
500.000 


1.550.000 


150.000 
25.000 


100.000 


25.000 


paração da despesa proposta para 1956 com a autorizada 


RES PA 
ie es ea 
DOTAÇÃO 


DIFERENÇA 
a 160.900 
+ 40.000 
de 100.000 
E 300.000 
— 1.083.840 
+ 8.000.000 
+ 1.159.200 
+ 107.152 
+ 8.782.512 
+ 20.000 
+ 20.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


1.4.09 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 


dormitórios e enfermaria .............- 

1.4.11 — Modelos e utensílios de escritório, biblio- 

teca, ensino, laboratório e gabinete técnico 

ou Cientifico «ste suis ate abra quilo nm raia 2 ajeio 

1.4.12 — Mobiliário em geral .................. 

Total da Consignação 1.4.00 .......... 
CONSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 


Subconsignações : 


1.5.01 — Acondicionamento e transporte de enco- 


mendas, cargas e animais em geral ..... 
1.5.02 — Passagens, transporte de pessoas e de 
suas bagagens .......cecccereererceess 
1.5.03 — Assinatura de órgãos oficiais e de re- 
cortes de publicações periódicas ........ 
1.5.04 — Iluminação, tórça motriz e gás ........ 
1.5.05 — Serviço de asseio e higiene; taxas de 
água, esgôto e lixo ......ecueemeeeeo 
1.5.06 — Reparos, adaptações, recuperação e icon- 
servação de bens móveis .......ccrece 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e de 
encadernação ......ccccececererereees 
1.5.08 — Serviços clínicos e de hospitalização ... 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de caixas 
postais .s.ecerartcs cos dorcasa nesse oo us» 
1.5.12 — Aluguel ou arrendamento de imóveis ... 


Total da Consignação 1.5.00 .......... 


coNsiGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 


Subconsignações : 


1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento. . 
1.6.03 — Prêmios, diplomas, condecorações e me- 
dalhas . aum name ais o pio (oVA UE did acas Lada is * 


1.6.04 — Recepções, hospedagens e homenagens . - 


1.6.11 — Seleção, aperfeiçoamento e especialização 

de pessoal ..ws.cccccccermncenancoreees 
1.6.17 — Serviços de assistência social .......... 
1.6.21 — Orgãos em regime especial ...........- 


1.6.23 — Diversos 


1) Para custear a Comissão instituída 
pelo art. 15 do Dec. n.º 35.596, de 
2 de agôsto de 1954 .............. 

2) Despesas de qualquer natureza e pro- 
veniência com os trabalhos de elabo- 
ração e icontrôle orçamentários ... 

3) Manutenção das instalações e servi- 
ços do Departamento Administrativo 
do Serviço Público ................+ 


Total da Consignação 1.6.00 .......... 
Total da Verba 1.0.00 ................ 
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a ee 


DOTAÇÃO 


eee 


Autorizada para Proposta para 
1955 1956 

15.000 15.000 
cl 50.000 
500.000 450.000 
815.000 815.000 
25.000 25.000 
200.000 200.000 
48.000 48.000 
50.000 50.000 
60.000 60.000 
370.000 200.000 
1.200.000 1.200.000 

50.000 es 
250.000 250.000 
582.000 582.000 
2.835.000 2.615.000 

100.000 ds 
70.000 70.000 
4.800.000 4.500.000 
200.000 350.000 
3.600.000 3.800.000 

/ 

asa 120.000 
300.000 300.000 
= 300.000 
9.070.000 9.440.000 
53.072.208 62.024.720 


DIFERENÇA 


a 170.000 


sa 50.000 


— 220.000 


20 7 — Outras entidades 
Rr 1) Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (Decreto-lei n. 7.103, 
- de 30 de novembro de 1934, mo- 
—  dificado pela Lei n. 2.166, de 
RR cn E maes era 


1) Contribuição para a Caixa de Apo- 
— sentadoria e Pensões dos Serviços 
Públicos do Estado do Ceará (De- 
- creto-lei 7.441, de 5/4/9453, art. 5.º, 
- combinado com os artigos 15, letra b, 
- e 73 do Regulamento aprovado pelo 
Decreto 26.778, de 14/6/949) 
“Total da Consignação 2.6.00 .......... 


RR RSIda Verba 2.0.00".......0....... 
Re “Total das Despesas Ordinárias ...... a 


DESPESAS DE CAPITAL 
ERBA 4.0.00 — INVEST:MENTOS 


Estudos e projetos .......ciciccceeno. 
RE Reparos, adaptações, conservação e des- 
—  pesas de emergência com bens imóveis. . 


Rá o 
pr Au — Total da Consignação 4.1.00.......:. de 


na 


veces. 


Total da Consigriação 4.2.00 .......... 
ERR da Verba 4.0.00 ............os.- 


. 


il das Despesas de Capital ..... EE 


9.000 
9.000 
609.000 


53.681.208 


360.000 


80.000 
440.000 


75.000 
75.000 
515.000 


515.000 


— 


O a VA o NEN Nos ps UN] ON IN 


9.000 
9.000 
609.000 


62.633.720 


PT ii raia idea e 
Í DOTAÇÃO 
Cp RAS RR A DIFERENÇA 
a para Epa para 
” — as a - [eme e Ra 
Ea TOR q TRANFERÊNCIAS 


+ 8.952.512 


+ 975.000 
+ 975.000 
+ 975.000 


fm o iii tai ae a aÃ dp DV Siad od DA dia Ss go Adi o TE" 


| DOTAÇÃO 


RUBRICAS DA DESPESA “DIFERENÇA 


| Autorizada para Proposta para 
1955 1956 


e em e 


RESUMO 
Despesas Ordinárias | 
Verba 1.0.00 — Custeio .........cccsss seen 53.072.208 62.024.720 + 8.952.512 
Verba -2.0.00 — Transferências .............. “609.000 “609.000 fee) 
Total das Déda Ordinárias ..,..cesosmess —53.681.208 —62.633.720 f + 8.952.512 
Despesas de Capital “0 o AA) MIST 
Verba 4.0.00 — Investimentos ......... o 515.000 1.490.000 + 975.000 
Total das Despesas de Capital ......... cc... 515.000 1.490.000 + 975.00 
amo pola es cocina ra 54.196.208 64.123.720 + 9.927.512] 


& 
4 
E 
á 
O 
B 


Far Sn Sa uai dé 


Dol a Re Je 


uu 


- = e 
— e See 


a 
O ; 
passa: mer 


suga gi: : % DA CRG. 
Da UNIÃO COM. REP. DE GUERRA 


/UNIÃO 


23.669.854.385,10 420.570,00 


los 
E a 
24.609.328.977,80 405.540,40 0,00 
28.460.744.732,90 “404.802,20 | 0,00 
“39.925.491.496,90 406.047,60 | 0,00 
“49.250.116.710,60 397.432,70 | 0,00 
fi 56. 695.247. 573,00 468.880,00 f 0,00 
ss 943.249.98400 | 468.880,00 | 0,00 


Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta pra 1956. 
Despesa realizada. 
Despesa orçada. 

apena proposta. 
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4.05 — COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
| E. vERBA 1.0.00 — custeio 


— As dotações propostas nesta Verba foram mantidas no mesmo nivel! 
S orizadas no Orçamento de 1955, por serem consideradas suficiente-. 
Há de se sahentar que, de acôrdo com o Decreto-lei nº 8.553, ds 
6, os membros da Comissão fazem jus a uma gratificação de Cr$ 200,0€ 
o a que comparecerem, limitadas a 10 por mês. Para a gratificação 
e, devida aos funcionários requisitados para servir no órgão, nes 
jo citado Decreto-lei nº 8.553, de 4-1-46, foram mantidos os recursos 
ados no crçamento para 1955. 

— Assim, o quadro ce pessoal, de acôrdo com o art. 25, parágrafo único 
do Decreto 20.97], ce 11-4-46, implica na despesa que a seguir se de- 


Cargos Despesa 

anual 

Cr$ 
RC Sor JULÍQICO 4 2 mares ero siso nro entara dem 30.000,00 
1 CRBRDREU gras e DB RE NS RO 30.000,00 
Wo Corsultor Jumidito Adjunto .-..........c e crer | 24.000,00 
MRS tente PEGUICO nn epesswssss ste cr rersbencê 21.600,00 
estados Esp Sos Do Mola CA Da 19.200,00 
Co unTiÃo Aa O RE a a 19.200,00 
Do ANDES 2 DO ES E AP SU PA 15.600,00 
uirarato 7. na e OR e CASES sé POR V (08 23.400,00 
PRENSA LUARiOo! Doo ae senao sda fas 
PE Datilógralo ...... sc... i eee ce res er 
 Sergente, .osan uses A a farda aaa: ecota: «400, 
RR Mo, 1 o A Dae 1 219.600,00 


ê mi tri, Em quase tôdas es outras consignações componentes da Verba Custeio. 
— o quadro de despesas proposto é idêntico às autorizadas para o Far 
— exercicio, consideradas come suficientes para atendimento das atividades da 
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4.05 — COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA Cr$ 468.880,01 
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Criada pelo Decreto-lei n.º 8.553, de 4-1-46, diretamente subordinada ao Pres 
dente da República, tem o seu regimento aprovado pelo Decreto n.º 20.971, de 11-4-46,. 
competindo-lhe: 


a) orientar a aplicação do Decreto-lei n.º 4.166, de 11-3-42, e legislação poste: 
rior, mantidos em vigor pelo art. 1.º do Decreto n.º 19.955, de 16-11-45, visando con 
cluir a execução das medidas restritivas e tornar efetiva a reparação dos danos 
causados; 


b) estabelecer para êsse fim, as normas a serem obedecidas pelo Banco do Bras 
S. A., como Agente Especial de Defesa Econômica (A.G.E.D.E.), de acôrdo com 
disposto no art. 3.º do citado Decreto-lei n.º 8.553; 


e) levantar, com o auxílio da A.G.E.D.E. um inventário das pessoas, bens e 
direitos que estiveram ou continuem sujeitos às medidas restritivas decorrentes 
legislação promulgada durante o estado de guerra; 


d) propor ao Govêrno as exclusões, inclusões e reinclusões nas medidas restri 
tivas acima mencionadas; 

e) propor ao Govêrno quaisquer outras providências necessárias à consecução dos 
objetos definidos na letra a ou relacionadas com a sua competência, organização 
bom funcionamento; ; 

1) rever os atos pelos quais foram incorporados ao Patrimônio Nacional ou de 
sapropriados bens e direitos sujeitos ao regime do Decreto-lei n.º 4.166 e legislação. 
posterior e propor novas incorporações e desapropriações ou anulação das que ti 
verem sido feitas em desacôrdo com os interêsses do País; 

z) mandar proceder, por intermédio da A.G.E.D.E., à avaliação dos bens e di: 
reitos incorporados ao Patrimônio Nacional, de acôrdo com o disposto na letra am 
terior, ou a qualquer outra avaliação que se faça necessária; 

h) aprovar o laudo de avaliação que venha a ser apresentado ou, em caso con-: 
trário, mandar proceder a nova avaliação; 

1) propor ao Govêrno os atos necessários para que sejam especificados quais o 
bens dos súditos alemães, japoneses e italianos que devam responder pelos atos 
agressão, nos têérmos do art. 1.º do Decreto-lei n.º 4,166; 

9) organizar uma relação dêsses bens, com os respectivos valores; 

k) convidar as pessoas físicas e jurídicas brasileiras, domiciliadas ou resi 
dentes no Brasil a apresentarem as reclamações a que tenham direito, fazendo pu 
blicar editais e expedindo as instruções necessárias à habilitação dos mesmos co! 
credores do Fundo de Indenização; 

1) resolver sôbre a procedência das reclamações apresentadas e fixar o quantu 
da indenização em cada caso; 


m) apurar os prejuízos causados à Unlão, Estados, Municípios e Entidades Pa 
raestatais e fixar o valor das respectivas indenizações; 


n) apresentar ao Govêrno a cnnta geral das reparações de guerra; 


o) elaborar o plano de pagamento das indenizações a que se refere o art. 3 
parágrafo único do Decreto-lei n.º 4.166; 


p) propor ao Govêrno a expedição dos atos necessários à plena execução d 
medidas a que o Brasi] se ache obrigado por fôrça dos tratados internacionais po 
ele subscritos, aprovados e promulgados e relacionados com as suas atribuições; 


a) opinar sôbre os pedidos de títulos declaratórios ou de Doors estos é com 
preendidos no art, 4.º do I*ecreto-lei n.º 2.553; 


r) servir como órgão consultivo dos delegados e representantes do País na 
conferências sôbre as matérias relacionadas com” as suas atribuições. 


Pelo Decreto n.º 32.013, de 29-12-52, foi marcado o prazo improrrogável de 1 1) 
dias para a apresentação, pelos interessados, à C.R.G., de quaisquer reclamações 
com fundamento nos danos ou prejuízos por atos de agressão das potências do Eixo, 
a que se refere o Decreto-lei n.º 4.166, que constituirão o 3.º e último plano de Inz 
denizações de Guerra a ser pago nos têrmos do referido Decreto-lei 


A Comissão é presidida pelo Ministro das Relações Exteriores e compõe-se 
oito (8) membros, dos quais seis (6) indicados pelos Ministérios das Relações E: 
teriores, Fazenda, Justiça, Guerra, Marinha e Aeronáutica; um do Banco do Brasi 
e outro da Comissão de Marinha Mercante. 


Junto à C. R. G. funciona uma Consultoria Jurídica, destinada a emitir pareec 
pos processos que lhe forem encaminhados para êsse fim. 


A Comissão dispõe de uma Secretaria 


DOTAÇÃO 
ER RS RNA DIFERENÇA 
no para É si para 
CE a ein mn 
ção Re participação em órgão 
| lelib: açao coletiva see csetans 216.000 216.000 — 
atender: ao pagamento das gra- 
ficações autorizadas pelo Decreto-lei 
SSB art, 7; Re 2.º de 4-1 -946.. 219.600 219.600 — 
ER ARE 435.600 435.600 ss 
00 Material de Consumo 
de expediente, desenho, ensino e 
RR Ep renina is o jv Soja dio as Oo 13.000 o 
E Ra = Mo 13.000 Ea 
atura de órgãos oficiais e de recor- 
blicações periódicas ..cescsss. 280 280 — 
ções, serviços de impressão e de 20.000 20.000 = 
Como 1" 20:280 = 
A 468.880 468.880 — 
IR 468.880 468.880 — 
468.880 468.880 a 
468.880 468.880 do o 
468.880 468.880 Eai 
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do 


COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 


A 


o 


ea I 
» E <a COM. DO VALE DO.SÃO | % DA CYSP. 
o si: - FRANCISCO | /uniÃo 
54 | 
— 23.669.854.385,10 151.278 .000,00 | 0,65 
| 24.609.328.977,80 136.742.300,00 0,55 
28.460.744.732,90 190.044.800,00 | 0,66 
* 39.925.491.496,90 275.073.915,50 | 0,68 
49.250.116.710,60 349.484.570,00 0,70 
56.695.247 .573,00 511.056.500,00 | 0,90 
64.943.249.984,00 454.064.708,00 | 0,69 


“Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 
Despesa realizada. 

Despesa orçada. 

Despesa proposta. 
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4.06 — COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO Cr$ 454.064.708,0 


Criada pela Lei n.º 541, de 15-12-48, diretamente subordinada ao Presidente aa 
República para os fins constantes do artigo 29 do Ato das Disposições Constitucio 
nais Transitórias, tem por incumbência: 

a) organizar e submeter ao Presidente da República, para aprovação do Com 
gresso Nacional, o plano geral de aproveitamento do Vale do São Francisco; 

b) dar execução ao plano constante da letra a, depois de aprovado pelo Con 
gresso Nacional; 

c) assistir e encaminhar para outras áreas as populações que forem deslocadas 
por exigências dos trabalhos efetuados na região; 

d) promover o desenvolvimento industrial do Vale do São Francisco. 


A GC VLBor, teve seu regimento aprovado pelo Decreto n.º 29.807, de 25-7-51. |. 


| A Comissão constitui-se de um Diretor Superintendente e mais dois Diretores | 
êle subordinados, compreendendo, ainda, sua estrutura, os seguintes órgãos: 


| a) Diretoria de Planos de Obras; 

| b) Diretoria de Produção e Assistência; 
e) Divisão de Administração; 

d) Distritos (cinco). 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizad 


para 1955. 
DOTAÇAO 
RUBRICAS DA DESPESA —— DIFERENÇA 
Autoricsda para Proposta para 
1955 1956 
PE. + E SE a ES ED o 
DESPESAS ORDINÁRIAS 
|, VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
consignação 1.6.00 — Encargos Diversos 
Subconsignações : 
1.6.21 — Órgãos em regime especial 
2 — Para atender ao disposto no artigo 
2H do A DG. “E. : 
TE Pessoal: fa darem is en e js Shore 16.832.000 18.064.708 +  1.232.70 
Ag =) OE io) Ro RR RR RR, O 10.270.000 10.000.000 — 270.00 
3 — Serviços de Terceiros e En- 
cargos Diversos ..... cases» 6.912.500 4.000.000 — 2.912.50 
Total da Consignação 1.6.21 ........ 34.014.500 32.064.708 — 1.949,78 
Lota! Ub=Verha 1/0500" «0 2005 uripfani aro 34.014.500 32.064.708 — 1.949. 
Total das Despesas Ordinárias ......... 34.014.500 32.064.708 — 1.949. 
DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 3.0.00 -—- DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL 
CONSIGNAÇÃO 3.2.00 — Dispositivos Constitucionais Ê 
Subconsignações : 
3.2.03 — Aproveitamento Econômico do São Fran- 
cisco (Art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias) .......... 
Discriminação de acôrdo com o Adendo A. 477 .042.000 422.000.000 — 55.042.X 
Total da Consignação 3.2.00 ........ 477 :042.000 422.000.000 — 55.042.00 
Total da Verba 3.0.00 ........ Ns <71 042.000: 422.000.000 — 55.042.00 
Total das Despesas de Capital ........ 477 042.000 422.000.000 — 55.042.0 
Topa era Jos sois: RR — 511.056.500 454.064.708 — 56.991. 
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E CN SVNZA DOU SEA 
DIPOA 032 0H Soria 


DIFERENÇA 
Autorizada para Proposta para ; 
1955 1956" "5; 


ces AA asia col 


| 
tea 
o) 
Es 
= 
e] 
so 
e) 


Ser Base 34.014.500 32.064.708 


Ordinárias ....oo 34.014.500 32.064.708 — 1.949,79 


vimento Econômico e , 
ese Eare R 477 .042.000 ; 422.000.000 * — 55.042.000 


den Gapnitalo suas caros 2 477 042.000 422.000.000 — 55.042.000 


RR 2.2 pp DO OD ind 40645708 — 56.991.702 
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4.06 — COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
ADENDO A 


3.2.0 — Produção Agricola 
3.2.1 — Colonização e Irrigação 


1. Estudos, projetos e execução 
dos serviços destinados à co- 
lonização dos serviços desti- 
nados à colonização, na ba- 
se de irrigação, dos vales 


dos rios: 

Paracatu, em Minas Ge- 

RR EA 15.000.000 
2. Corrente e Grande, na 

Battin! APR, SRA amd. rs 15.000.000 


3. Jajeú, Salitre, Brígida. 

Pontal e o Póôsto da 

Diocese de Petrolina, 

em Pernambuco ...... 5.000.000 
4. Manutenção do Pósto de 

Assistência e Coloniza- 

ção de Petrolina, em 

Pernambuco, mediante 


Covtulo sia 1.000.000 36.000.000 


ção de obras de regulariza- 
ção e grande irrigação da 
Seção Inferior do Médio 
São Francisco, em Pernam- 
| bucoê: BQai ss == cunses» 5.000.000 
| 3. Execução do sistema de pe- 
| quena irrigação na Seção 
| Inferior do Médio São Fran- 
À cisco, em Pernambuco e 


Bahia 3.000.000 


h 4. Trabalhos de irrigação em 
Petrolina em cooperação com 
o Instituto acional de Imi- 
gração e Colonização ..... 3.000.000 


| 
| 2. Estudos, projetos e constru- 
| 


3.2.2 — a Agropecuária 
Serviços destinados ao de- 


senvolvimento da produção . 15.000.000 
2. Mecanização da lavoura . 5.000.000 

3. Operações de revenda de 

reprodutores e material a 
criadores e agricultores ... 5.000.000 


| Total da Produção Agricola 


3.3.0 — Energia 

Usina Hidrelétrica de Pan- 
deiros e linhas de transmis- 
são para Januária e São 
ERRICÍSCO => ri A io 

2. Usinas elétricas de Paraíso, 
Samburá e outras, na região / 
e respectivas linhas de trans- 
missão, inclusive de Gafa- 
nhoto, para Arcos e Lagoa 
da Prata... e Ra 

3. Usina elétrica do Abaeté, em 
São Gotardo, com linhas de 
transmissão para Tiros, São 
Gotardo e Rio Parnaíba .. 

4. Sistema elétrico Formoso- 
Corrente, com linhas de 
transmissão para Correntina, 
Santa Maria da Vitória, 
Colônia do Formoso, San- 
tana dos Brejos, Lapa, Ca- 
rinhanha e Piratinga ...... 
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ES Ea: : : 
+ “Linhas de transmissão da 
ER, al Elétrica de Paulo 
fonso, para os Sistemas de 
«Paulo Afonso», «Irrigação», 
'* «Bom Nome», «Baixo São 


se Enarisco» conforme plano 

— de eletrificação estudada .. 
6. Ampliação e reaparelhamen- ads 

E to da Usina Elétrica da 


Ee ha do "Pogo .2 sr. 


À Total de Energia REA 86.000.000 


ansportes e Comunicações 


«4.1 — Transporte Fluvial 

1. Ampliação, modernização e 
padronização do sistema flu- 
vial de transporte, com a or- 
ganização de uma sociedade 
“de economia mista para ex- 
ploração do tráfego fluvial . 20.000.000 


— Transporte Rodoviário 
1. Estudos, projetos e constru- 
ções das seguintes rodovias 
de acesso e ligação ao Vale 
k do São Francisco : 
1. Pirapora, Veredas-Leal- 
“Patos com ramais para 
Capelinha do Chumbo, 
* S. Gonçalo do Abaeté, í 
I Canoeiras e S. Domin- 


6.000.000 


ra das Araras, Sítio de 
Abadia 3.000.000 


3. Januária, Montes Cla- 
E xossaBocaitiva!-2o-. ct 4.000.000 
4. Ilhéus, Brumado, Caitité, : j 
Lapa, Santa Maria da 
Vitória, Correntina, Bar- 
reiras, inclusive os ra- 
“mais para Carinhanha, 
Santana dos Brejos e 
BBOSsesEn ss rap site 
5. Ipirá, Morro do Cha- 
péu, Xique-Xique, Bar- 
ra, Ibietuba, inclusive o 
“ramal para Barra do 
Mendes, Brotas e Mor 
nã, Beni ve ge E AR gua 
6. Jacobina, Remanso, São 
Raimundo Nonato, in- 
clusive os ramais para 
Irecê e Mirangaba ... d 9.000.000 
7. Petrolina, Ara 
Remanso, inclusive o 
ramal para Sobrado .. 8.000.000 
8. Petrolina, Crato, | pas- 
sando por Jutaí, Cruz 


9.000.000 


9.000.000 


de Malta, Ouricuri, Bo- 
“(o [otite (E ES UR E a 4.000.000 
9. Petrolândia, acao Ja- 
tinã, Cabrobó, Coripós, 
Petrolina tc out asa lira 15.000.000 


10. Santana do Ipanema, 
Pão de Açúcar, Pira- 
e nanhas, Água Branca, in- 
E “clusive sôbre o rio Ipa- 
7777” nema, e Arapiraca, Trai- 
pu, Pôrto Real do o 
légio, ao sistema rodo- 
dlaio de Alagoas .. 6.000.000 
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11. Pórto da Fôlha, Guara- > 
ru, Tamanduá, N. S. da 
Glória, Paulo Afonso e 
Japoatã, Pacatiba, Pa- 
rapitinga, Neópolis, ao 
sistema rodoviário de : 
NELOIDE .. Paaron Ma n0ts+75,4% 4.000.000 77 .000.000' 


3.4.4 — Transporte Aéreo 


1. Estudos, projetos e execução 
de obras e instalações nos se- 
guintes aeroportos e campos 
de pouso da «Rota do São 
Francisco»: 


1. Pirapora, S. Francisco, 
Januária e Manga, em 


Minas Gerais ........ 5.000.000 E 


2. Carinhanha, Santa Ma- 
ã ) ria da Vitória, Correnti- 
na, Lapa,  Paratinga, 
Barra, Ibipetuba, Santa- 
na dos Brejos, Xique-Xi- 
que, Guanambi, Reman- 
so e Paulo Afonso ... 7.000.000 


3. Petrolina, Propriá, Pe- 
nedo e outros campos no 


Baixo São Francisco .. R 4.000.000 16.000 .000 


3:45 a Portos, Rios e Canais 


- 1, . Execução de serviços desti- 
nados à regularização fluvial, 
incluindo os estudos e pro- 
jetos de grandes reservató- 
rios de acumulação na bacia 
do São Francisco Superior e 3 
nas bacias dos principais ii , 

-- afluentes, preferencialmente o 
reservatório das Três Ma- 
rias, o conjunto do Rio das 
Velhas, a reprêsa do Bo- 
queirão do Rio Grande e o 
sistema da seção inferior do |. 

- Médio São Francisco ...... - 30.000.000 


2. Estudos e obras destinados 
ao melhoramento das condi- 
é -ções de navegabilidade do 
Médio e Baixo São Francis- ç 
EE re ass e AR ta  -10.000.000 


Estudos, projetos e obras de 
proteção e acostagem nos se- 
guintes portos fluviais de 
+ Pirapora, em Minas Gerais; 
Lapa, Pilão Arcado e Casa 
Nova, na Bahia; Petrolina, 
«= «em -Pernambuco; Propriá, em 
Sergipe; Penedo e Piassabu- 
çu, em Alagoas; e em outras i 
localidades do Vale do São pa cdi : 
Francisco ande BS na : : E - 13.000.000 53.000.00 


Total dos Transportes e Co- É 
MuNicaÇÕeS mi ai NR Errar, ad 166.000.09 
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— Serviços básicos de saneamento 
— e urbanismo 


dos planos de “urbanização 


Estudos, projetos e constru- 
ção dos sistemas de sanea- 
mento urbano e elaboração 


das cidades de Pirapora, 
Juazeiro, Petrolina, Propriá e 
RETRO Ss qu os 


Estudos, projetos e execução 
dos sistemas de abastecimen- 


“to dágua, incluindo traçado 


urbano, obras de captação, 
adução, tratamento e distri- 


'“buição, em convênio entre a 


Comissão do Vale do São 
Francisco e as Prefeituras, 
nas seguintes localidades: 
Formosa, em Goiás; Arcos, 
Bocaiúva, Bom Despacho, 
Caeté, Capitólio, Campos Al- 
tos, Conceição do Mato Den- 


tro, Conselheiro Lafaiete, 


Luz, Belo: Vale, Curvelo, 
Dores do Indaiá, Esmeral- 
das, Espinosa, Felixlândia, 
Formiga, Grão Mogol, Inha- 
úma, Itaquara, Itabirito, Ita- 


“pecerica, Jaboticatubas, Ja- 


naúba, Januária, João Pi- 
nheiro, João Ribeiro, Jequi- 
taí, Lagoa Santa, Manga, 
Oliveira, Pitangui, Paraope- 
ba, Paracatu, Piuí, Pimenta, 


“Rio Paranaíba, Santa Luzia, 


S. Gotardo, S. Tiago, S. 
Gonçalo do Pará, S. Ro- 
mão, S. Francisco, Sete La- 
goas, Tiros e Una, em Mi- 
nas Gerais; Angical, Barrei- 
ras, Barra, Brotas, Casa No- 
va, Carinhanha, Curaçá, Cor- 
rentina, Caitité, Campo For- 
moso, Cotegipe, Glória, Gua- 
nambi, Ibipetuba, Ibitiara, 
Jacobina, Macaúbas, Morro 
do Chapéu, Paratinga, Pal- 
mas do Monte Alto, Monte 
Santo, Pilão Arcado, Pindo- 
baçu, Remanso, Riacho de 
Santana, Santa Maria da Vi- 
tória, Seabra, Sento Sé, San- 
tana dos Brejos, Santo Iná- 
“cio, Saúde, Uauá, Urandi e 
Xique-Xique, na Bahia; Afo- 
gados de Ingazeira, Arari- 
pina, Floresta, Jatinã, S. Jo- 
sé do Egito, Maniçobal, Ou- 
ricuri, Pedra, Salgueiro, Ser- 
ra Talhada e Sertânia, em 
Pernambucb; Água Branca, 
Arapiraca, Delmiro, Pão de 
Açúcar, Pôrto Real do Co- 
légio, São Braz e Traipu, em 
Alagoas; Aquidabã, Guara- 
ru, Ganhoba, Neópolis, N. 
Senhora da Glória e Porto 
da Fólha, em Sergipe ..... 
Estudos, projetos e constru- 
ção de sistemas de sanea- 
mento e irrigação, incluindo 


Edtdcas A Ad: 


24.000.000 


e EaD nada. ARA E > wo qu NS] To TE O aa TM SOS quo — 


a desobstrução e regulariza- 
ção das seguintes bacias aflu- 
entes do Baixo São Fran- 


cisco: 
1. Itiúba, Boacica e Mari- 
tuba, em Alagoas .... 8.000.000 


2. Betume, Propriá, Citin- 
guiba e outros, em Ser- 
NIDES aro con ieao nd e 8.000.000 16.000.000 47 .000.00 


3.5.2 — Assistência médico-sanitária 
Equipamento, instalação e 
custeio das unidades da «Rê- 


Egas TE o 20.000.000 
2. Custeio dos serviços assis- 
tenciais de Paulo Afonso .. 3.000.000 23.000.00 
3.5.3 — Doenças transmissíveis 4 
1. Profilaxia da malária ...... 10.000. 
Total de Saúde .......... — B0.000.00 


3.6.0 — Desenvolvimento Cultural 
1. Serviço de educação, inclu- E 
sive ensino profissional . .. 5.000.0X 


Total de Desenvolvimento h 
Cult Seas nes iss e ninte 5.000.000 


3.7.0 — Diversos 
| 1. Estudos gerais, levantamen- 
tos, observações e inquéri- 
tos destinados a organização 
dos ar ser ge previstos no 
Plano al do São Fran- 
cisco, incluindo a elaboração 
dos projetos detalhados, es- 
pecificações e orçamento 
bem como a conclusão de 


aerofotografia da Região .. 13.000.90 
Total de Diversos ........ 13.000.000 
422.000.000 
| - 
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1 
h) - 
4 à, 


- “as 


so 


CRE | 
23.669.854.385,10 2.276.891200 | 0,00 

— 24.609.328.977,80 2.394.565,00 | 0,00 
28.460.744.732,90 2.363.581,70 | 0,00 

— 39.925.491.496,90 | 3.163.915,80 | 0,00 é 
49.250.116.710,60 | 3.833.140,60 | 0,00 
56.695.247.573,00 5.005.600 | 0,00 
64.943.249.984,00 6.306.220,00 | 0,00 
) | 


——— un e rt 


Despesa orçada 
Despesa proposta 
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1 RE So ED AE O O o SS E 
ES6I - 0561 ?P Oporsad ou epezgeos 2 epezmome esadsagy — 
vVORNILITA VIDIANT A syvnov da TYNODYN OHTASNOD 
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O 
e 
“a, 


RE 
7 — CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA 


ELÉTRICA 
VERBA 1.0.00 — cusrTEIO 


to verificado na subconsignação 1.1.01 — Vencimentos, da 
1.00 —. Pessoal Civil, é decorrente do disposto na Lei nú- 
, de 1954, que fixou novos valores para os cargos em comissão, 
ado o Conselho de quadro de pessoal permanente de carreira, o 
en: questão aterderá às despesas com os seguintes cargos em 
NA A e i 


Cargos Classe ou Despesa 
Pacirão : anual 
Cr$ 

lente BEE Ss RE 240.000,00 
diretor Ea o ei ra 180.000,00 
ltor Jurídico PGE Ara cad k 180.000,00 
ente em Comissão EG ra 61.920,00 
RR ir re enircra 661.920,00 


ubconsignação 1.1.04 — Salários de mensalistas, ainda na Con- 
.1.00 — Pessoa! Civil, foi mantida a mesma dotação de 1955, 

face à Tabela Única de extranumerário-mensalistas, aprovada 
º 32.713, de 7-5-53, e que vigorará em 1956 com a seguinte 


— Funções Referência Despesa . 

anual 

Cr$ 
1 Armazenista DZ ca ed e doe 22.800,00 
— 2 Auxiliar Adininistrativo 20,015 ei A PR 86.880,00 
- 3 Auxiliar Administrativo 2 ERR ERR APR? 107.640,00 
5 Auxiliar Administrativo 7 o Pede DS id SEIO AU 154.800,00 
“1 Ausxiliar de Biblioteca ai PR SN Rena Ein 

“1 Desenhista dr AN RAR RE de (A .720, 
- 1 Desenhista DO Ro a ft 43.440,00 
1 Desenhista | PR RR e 35.880,00 
— 1 Engenheiro E ODE RR O Piana 100.800,00 
“2 Engenheiro A cc 173.520,00 
- 2 Engenheiro SA le ea ee A ss pi 
"3 Engenheiro DR SR Co Ra do o 
* Engenheiro | DE ch ais ie 2 NA pe ra 206. is 
3 Escrevente-dactilógrafo DS OR A a eo 
— 3 Escrevente-dactilógraio DORA aos Ei RE o 
“4 Escrevente-dactilógrafo 2) e LERNER ARTE CR eo 
Escrevente-dactilografo RN RR À Moo + Pg A 
Escrevente: dactilógrafo JS tap RS IN ES p= E Pc 
1 Motorista DO nb e RA A AS ns 


2 Servente DI oa a ao 
- | 113 


CD O a E Pi WERE E E e a ND 
ido aa ndaá 


Funções Referências Despesa 
a anu 
Fe AE se, Cr$ 

1 Motorista E / 0 A RR e 7 18.960,00 
1 Porteiro ER o O 26.040,00 
1 Servente DO SS oa SR 22.800,00 
2 Servente 91 2.; 4 Aro A 41.289,00 
2 Servente 205. sas 37.920,00 
3 Servente 10 sp 51.840,00 
4 Servente 18 un crEar 62.880,00 

nietal .5s db OS Abe R cb APR AVE RE VR 2.067.720,00 


Há ainda a assinalar um aumento de Cr$ 810.000,00 no total geral da 
Consignação 1.1.00, decorrente do Abono especial temporário. 

Sofreu maivração a subconsignação “Gratificação de função”, em con- 
sequência dos novos símbolos que lhes foram atribuídos pelo Decreto núme- 
ro 25.447, de 30-4-50 (arts. 1º e 2º), por fôrça do que dispõe o art. 2º da 
Lei nº 2.188, de 3-3-54. 


As funções cratificadas do Conselho são as seguintes: 


Funções Simbolos Despesa 
anual 
Cr$ 
5 Assistente E 02 RR ERRO RD 6 180.000,00 
1 Chefe de Seção EG. .< Sba SM Dia DR 36.000,00 
2 Chefe de Seção PEGA. o Meo ce Rs dO 48.000,00 
1 Secretário PEGA cs, 2 A a 24.000,00 
4 ERA 4 RR DADE RS DE Cl RS RR, ig 288.000,00 


Para as demais cubcousignações da Consignação “Pessoal Civil” são 
propostos os mesmos totais autorizados no Orçamento anterior, havendo pe- 
quenas riajorações em algumas delas, como, por exemplo, em “Ajuda de 
custo” e “Diárias”, a fim de permitir ao órgão interessado o afastamento ca 
sede de seus servidores, para estudos e exames. 


114 


1.699, 
e-se de 


ps 


er 24-10-30, é diretamente subordin 
cinco membros, brasileiros natos, 
República e tem a seguinte organização: 
Po a 4 

“Técnica; 


de Contabilidade; 
de Comunicações; - 


Nacional de Aguas e Energia Elétrica compreende: 

a) | exame idas questões relativas ao racioval aproveitamento hidráulico do | 

s, para produção de energia elétrica; 4 

» - o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da energia elétrica e sua ex- 

gde 

e) “a resolução, em grau de recurso, 

A Minico e os contratantes ou concess 
Ss e os consumidores, 


das questões suscitadas entre a Adminis- 
ionários de serviços de eletricidade e entre 


bora seja o Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica um 6rgão sediado 
1a capital da República, e sem nenhum desdobramento ou ramificação em qualquer 
“ponto do País, o seu campo de ação se estende por todo o território nacional; para 
m assegurada por leis a colaboração da Divisão de Águas, do Departamento 
nal da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, como seu órgão infor- 
o (art. à2 do Decreto-lei n.º 1.699) e, também, a de repartições federais, esta- 
municipais, que exerçam atividades relacionadas com as suas, de acôrdo com 
isto no Decreto-lei n.º 5.287, de 26-2-43, 7 = 


adro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 
1955. 


DOTAÇÃO 


“DA DESPESA — DIFERENÇA x 


Autorizada para Proposta para 
1955 1956 


RBA 1.0.00 — CUSTEIO 
ação 1.1.00 — Pessoal Civil 


RR me... 481.920 661.920 + 180.000 
le mensalistas RERRS S pi 2.067.720 2.067.720 — 
Rs O Pl 300.000 300.000 fis 
BRR 40.000 50.000 + 10.000 
CR E 40.000 50.000 + 10.000 
RR, 20.000 20.000 la 
RR mo er... a 150.000 160:000 + 10.000 
o a e 845.760 845.760 pt 
o especial temporário ............ —— 810.000 + 810.000 
ção de função ......ci 94.800 288.000 + 193.200 
ão pela prestação de serviço pe aa 25.009) &L 10.000 
48.000 100.000 + 52.000 


124.800 124.800 — 
4.228.000 5.503.200 + 1.275.200 


escravo 


RUBRICAS DA DESPESA 


ea e e 


consignação 1.3.00 — Material de Consumo 
e de Transformação 


Subconsignações : 


1.3.0? — Artigos de expediente, desenho, ensino e 
educação 
1.3.03 — Material de limpeza, conservação e de- 
sinfecção 


1.3.04 — Combustíveis e lubrificantes ..........- k 


1.3.05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 
de viaturas e de aparelhos 
1.3.13 — Vestuários, uniformes, equipamentos e 
acessórios; roupa de cama, mesa e banho 


PE qd UA DE ED À 


ess d NIVA vo ao Dis O DO Did 0, PARE 
escnanasa os. 


“Total da Consignação 1.3.00 


consignação 1.4.00 — Material Permanente 


Subconsignações : 


1.4.03 — Material bibliogrático em geral .......- 
1.4.09 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermaria ........cce 


1.4.12 — Mobiliário em geral 


Total da Consignação 1.4.00 


CONSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 
Subconsignações : 


1.5.02 — Passagens, transporte de pessoas e de 
suas bagagens 
1.5.03 — Assinatura de órgãos oficiais e de re- 
cortes de publicações periódicas 
1.5.04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
1.5.05 — Serviço de asseio e higiene; taxas de 
água, esgôto e lixo 
1.5.06 — Reparos, adaptações, recuperação e icon- 
servação de bens móveis 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e de 


encadernação ......ecccccemeeeesee ese 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de caixas 
postais «site slã » e» v0 000 wo BD D+ eins 


Lap. dZ — Aluguel ou arrendamento de imóveis ... 


Total da Consignação 1.5.00 


cONsIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 
“Subconsignações : 
1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento. . 
Total da Consignação 1.6.00 
Total da Verba 1.0.00 ...............+ 


Total das Despesas Ordinárias 
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DOTAÇÃO 


DM 


Autorizada para 
1955 


50.000 
17.000 
26.000 
10.000 
22.000 
125.000 


18.000 
122,520 


554.620 


— 


18.000 
18.000 
4.961.620 
4.961.620 


Proposta para 
1956 


50.000 


15.000 
30.000 


10.000. 


22.000 
127.000 


20.000 


16.000 
36.000 


40.000 


10.500 
11.000 


18.000 
40.000 
300.000 
22.000 
122.520 
564.020 


6.248.220 
6.248.220 


DIFERENÇA 


++. 


| 


— 
— 


2.00 
4. DO 


1.286. 
1.286.60 


4 sd RS ama 5 o DA CD dg TE e 
ro A | | os, E 
E : 
Es TD 
e DOTAÇÃO 
Autorizada para P 
1955 e TE ra 
aee RE PRE EST OR PEN SM e 
CAPITAL 


— INVESTIMENTOS 
O 4.1.00 — Obras 


Ses, conservação e des- 
cia com bens imóveis. . 30.000 30.000 — 


asignação 4.1.00 ......... 30.000 30.000 — 


— Equipamentos e Instalações 
S tores e aparelhos ........ - 14.000 28.00 + 14.000 
 Consignação 4.2.00 .......... 14.000 28.00 + 14.000 
RODO! 2a E da 44.000 58.000 + 14.000 
ER de Capital... ei 44.000 58.000 + 14.000 

SUMO 

NEED SDS! 1), Ad 4.961.620 6.248.220 + 1.286.600 
esas Ordinárias .....cicoo 4.961.620 6.248.220 + 1.286.600 
Di stimentos ....... siso 44.000 58.000 + 14.000 
pesas de Capital ....ccco 44.000 58.000 + 14.000 


5.005.620 6.306.220 + 1.300.600 
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“CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


“ 


ONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
À DA UNIÃO, NO PERIODO 1950-1956 


CONSELHO NACIONAL | % DO C.N.P. 


«DO PETRÓLEO /UNIÃO 


| 
| 
| 
| 
| 


E 

— 23.669.854.385,10 |  784.165.69850 | | 
24.609.328.977,80 | 222.784.850,00 | | 
28.460.744.732,90 |  381.688.41700 | 
39.925.491.49690 | 694.588.00000 | 
49.250.116.710,60 | — 718.093.390,60 | 
56.695.247.57300 |  55.154.40000 | | 

* 64.943.249.984,00 59.969.830,00 | 

La o 7 RE ] 

ee. r | 

Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 

Despesa realizada 

Despesa orçada 

A Despesa proposta . 
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4.08 —- CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


vERBA 1.0.00 — custTEIO 


Mantém-se para 1956 a mesma dotação orçamentária anterior na sub. 
consignação “Vencimentos”, da Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil, para 
atender ao pagamento dos vencimentos previstos na Lei nº 488, de 1948, 
alterada pela Lei nº 2.188, de 3-3-54, de acôrdo com a seguinte discrimi- 


nação: 
| Cargos Classe ou : Despesa 
Parirão anual 
Cr$ 
1 Presidente COM AD 3a a 240.000,00 
2 Diretor CRE Tm qui 05 rio 408.000,00 
É o APR NE O e 648.000,00 
| Verifica-se uma ccentuada redução na cifra referente ao pagamento de 


salários de mensalistas da T.U.M. do Conselho, atendendo à Lei nº 1.765, 
de 18-1-52. Essa despesa está assim distribuída: 


TABELA ÚNICA DE MENSALISTAS DO PESSOAL TÉCNICO-CIENTIFICO 
OU ESPECIALIZADO 


Funções Referência Despesa 
| anual 
| Cr$ 
| , E 
2 Auxiliar Tecnico E TR RS x 145.920 
41 Auxiliar Técnico 28 Fi ao 61.920 
13 Engenheiro Especializado  31.1...... RIR PPS 5 1.310.400 
15 Engenheiro Especiclizudo  30........ Da És 1.301.400 
| 6 Engenheiro Especializado  29,........ccses 3 437.760 
1 Fngenheiro Especializado  28........ Rr ER 61.920 
2 Quimico Especializado ERR E 100.800 
3 Químico Especializado FO di. A Es 173.520 
4 Químico Especializado DO ore adia re 291.840 
3 Químico Especializado 28. |... anti 5 Es 185.760 


TABELA ÚNICA DE EXTRANUMERARIOS-MENSALISTAS DA SEDE 


DO Ci N. P. 

5 Assistente Jurídico EE OPS dem Pera E 504.000 
1 Assistente Material 75 RE RE EM Di 72.960 
1 Assistente Técnico 28 1 Do So coa 61.920 A 
6 Auxiliar Administrativo EE |ensvagã MR ça a 371.520 
7 Auxiliar Administrativo FIA RR E Pe” 362.040 
8 Auxiliar Administrativo DO Tops sur É 2a hs doa 347.520 
10 Auxiliar Administrative DS LD sense AEE Ro 358.800 
10 Auxiliar Administrativo FR ES DR 309.600 
1 Contabilista DO desiue desaseued los 86.760 
1 Contabilista | NES dE y 61.920 
1 Contabilista DO dexa dress ho 51.720 
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a PRRDE a 0o PAR To ARE O NO ps E: é s 
del bh 
SU - ; 
' Referência Despesa 
anuat 
Cr$ 
DO eds sc E 43.440 
OE E sore Ato DA 35.880 
E amb UC DE 61.920 
UE pre cmo AEB, GA DR 52.080 
PENA iria qu 123.840 
SN NE O o aa 103.440 
É E a Ei ia o e 173.760 
EDactilógrale D3..iceierrirrioo “312480 
-Datilógrafo DA RR O cação DSi 342.000 
atilógrafo EM ba Er eo e 371.520 
ente: Dactilógrafo DON ra E cr 151.680 
VS e e AA 31.440 
S/A Ae PR 57.600 
PÃO RES) e A RAR 43.440 
É TES ADO E 35.880 
ZE PEER A TA IS 61.920 
ER ca Ra O ae a 30.960 
Ed NA pa 260.400 
De RR EMT 30.960 
Pd re + 2 RR 26.040 
A dd e RÃ 20.640 
DOR ea es Me Ao 37.920 
AE A Re O A 34.560 
USP RR ro o a de 47.160 
[Ci EAR O Rr RD NS 57.600 
ador DSR ER a a AA 20.640 
ador DOR o  etaio 18.960 
ador (Op RAE Rc nm sro 17.280 
ador SR 15.720 
Pe fe pi AR 51.720 
ADE SP RRE a ARS a 86.880 
O Es fa SS 35.880 


“PARTE SUPLEMENTAR (Dec. 35.369-54) 


E stente Jurídico E AS RD de DR to 72.960 


te Administrativo DA en ERROS GRE NÃ a 30.960 
LEE EAR CER RAN 51.720 

4 Ed À pão SRA E PD 43.440 

yens LESSA UR o OR 143.520 
ense Auxiliar 57 AD O E 68.400 
nista SA RA a SR 45.600 

i an “a USE UR A 123.840 
enista DOR se RR a mo cad 18.960 
PA ii E ei 20.640 

ANS ER RR E ÇÃS 18.960 

TES A To VN AR 207 .360 

RREO or Ca Ea o ag 47.160 

dministrativo A Giga cd RC ERG PA 43.440 

r Administrativo be Vota PR E 71.760 
Administrativo DAS REDE Dae e 30.960 

iar de Campo SD RR rm 41.280 
r de Campo LO LE o Sr A 17.280 

i Escritório O acao ic pa 20.640 
: de Escritório O a a DT 151.680 
iliar de Escritório TIE) Mica EN 224.640 
grafo TR Na E PRE res 43.440 
grafo Auxiliar = eo dar CURE R a o 
ita Sad 43:40 
ERRAR Dão MEN AD 35.880 
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TABELA NUMÉRICA ESPECIAL 
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— 


— 


va 
(3 (U9 tes a ta é a ND e NG DO 3 ei a ON 5 9 TN 3 ON e O a di a a DD TO 


Funções Referência Despesa 
anual 
Cr$ 

Contabilista Auxiliar DD ads ss Fo nO 52.080 
Contabilista Auxiliar 744 WE CBR E oo 41.280 
Dentista DD = opere = 2 22.800 
Encarregado "Transporte Ds capo us LAR 43.440 
Iscrevente-Dactilograio 25, > ra gos CP 26.040 
Feitor É UA ee 1 20.640 
Feitor AOS E aa e sro 17.280 
Geofisico Se A ind o 35.880 
Guarda à EDS E cr 34.560 
Guarda 18 + RE cs 15.720 
Maquinista DU «cos: oe RD 330.240 
Maquinista Auxiliar 19. cer. mio 2 34.560 
Mestre Pd RAD RR mon 185.760 . 
Mestre £ é PA, 448 ne pro 273.600 
Mestre Especializado ETs RE O do a 107.640 
Motorista DD. scr Meios E 136.800 
Motorista A RP E 701.760 
Motorista Auxiliar O o e cr 18.960 
Motor'sta Auxiliar 18. is is e RR 154720 
Motorista Marítimo DO” as é dc er a 68.400 
Praticante de Escritório CREDO RR E 34.560 
Praticante de Escritério NON. cur Or E E sat 110.040 
Fádio Técnico Do ia o 35.880 
Servente 5º A Air O nm 51.840 
Servente ÉS CLS err 31.440 
Servente A es PS 14.400 
Vaquigrafo 057 E DR Po mto NE 35.880 
Tesoureiro DO a PR Sueca ares 43.440 
“Yesoureiro Auxiliar Pe REDOR RES er 1 26.040 
Topeégrafo po DR. cu APR er 30.960 
Y'rabalhador Oca. safes . tda 51.840 
Trabalhador TO do. Phi Ê Cds 47.160 


Auxilinr de Artifice 
Auxiliar de Artífice 
Auxiliar de Arisftce 
Auxiliar de Artífice 
Artífico 
Artifice 


DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS 


518.400 
361.560 
216.000 
633.600 
144.480 
246.480 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR DO SERVIÇO REGIONAL 


Ae ça dd o E Co A Ii 


Armazenista 
Armazenista 
Atendente 

Auxiliar de Campo 
Auxiliar 

Cartégrafo Auxiliar 
Contabilista 

Feitor 

Geofísico 

Geofisico 

Médico 

Médico 

Mestre 

Mestre 

Mestre Especializado 
Platatormista 
Platatormista 
Plataformista 
Refinador de Petróico 


DA BAHIA 


ira 
: Referência 

or ip Petróleo Do dee Sds eia Ee 

a t BU mas aro do Rr 
onda a de A atoálso MR Eu 
Sondado velo Helo PANE au E 
“Sismográficc EE o 

É RR e 1 

DON E A EAR AE 

ads RR SE das eh 

PIE SA oo to PMN O 

AP E 

ZA ER PEA SAR 


cons: nações. “Ajudas de Custo”, 


“Diárias”, 
“Gratificação pela prestação de serviço extraor- 


Despesa 
anual 


Cr$ 


82.560 
18.960 
1.448.160 
358.800 
51.720 
957.600 
37.920 
92.880 
52.080 

- 45.600 
20.640 


20.529.000 


“Substituições”, 


cação paca representação de gabinete” cram pagas, até 


temente. alguma majoração, 


-se, na E ra para 1956, Té co a tais dotações, o que 


signação “Gratificação de função” são propostas ........ 


12000 ara atender ao Decreto nº 36.446, de 8-11-54, que apro- 


de Er 10-54. do D.A. S. P, 


eto nº 6. 446, a 8- 11:54. 


nções - Símbolos 


É Cc d 
e Seção ELG CA TR e 
io do Plenário j E de VERDE qua O O 
“de Seção DS o me rate ja pera We ia 
retário. do Diretor IBLGIÉ O og ERR CEO 
“da E agadoria FG-5 ER RES O SR O CORE 
gado de Turma FG-6..... Rego o E Ro coli 
de Portaria GS O SS fe Sina a 


DA SUE RP mio E du E RARE ET MESTRA 7 O LARA Da TE MRE AUT A 


República. 
Funções Símbolos 
2 Do Chefe FE O VE Dee en, 
Assessor Chefe PEGA coa VENDO REST eo 
3 Assessor Técnico | EE cy pg pd UPE e PT 
at 6 Assistente Técnico EC io ros 
“4 Assistente Técnico TELES O VR EMPRESA ANT 


Ro Secretário do Presidente FG-3........ccecee 


unções gratificadas do C.N.P., e à à Exposição de Muti- 


Despesa 
anual 


MO) 


66.000,00 
66.000,00 
66.000,00 
240.000,00 
36.000,00 
360.000,00 
72.000,00 
12.000,00 
153.600,00 
9.600,00 


1.081.200,00 


Despesa 
anual 


Cr$ 


132.000,00 
66.000,00 
144.000,00 
288.000,00 
144.000,00 
36.000,00 


810.000,00 
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4.08 — CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO Cr$ 59.969.830,00 


Criado pelo art. 4º do Decreto-lei n.º 395, de 29-4-38, autônomo e diretamente 
subordinado ao Presidente da República, e organizado pelos Decretos-leis ns. 533,. 
de 7-7-38, e 1.143, de 9-3-39, tem por finalidade superintender as medidas concernentes 
ao abastecimento nacional de petróleo, entendendo-se por apastecimento nacional de 
petróleo a produção, a importação, a exportação, a refinação e transporte e o apro- 
veitamento de outros hidrocarbonetos fluídos e de gases raros. 


Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 29.171, de 18-1-51. | 


A Lei n.º 2.004, de 3-10-53, que criou a Petróleo Brasileiro S. A, (Petrobrás), 
atribufu a essa sociedade a pesquisa, a lavra, a refinação, o comércio e o transporte 
do petróleo proveniente de poço ou de xisto e de seus derivados. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada, 
para 1955. E 


| DOTAÇAO 
l RUBRICAS DA DESPESA DIFERENÇA k 
| Aetieinada para Proposta para 
| DESPESAS ORDINÁRIAS 
| 
I VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
À CONSIGNAÇÃO 1.1.00 — Pessoal Civil 
Subconsignações : 
] 1,1:01 = Vencitamtasal= 2... >A e a 648.000 648.000 Ea 
1.1.04 — Salários de mensalistas .......c.iomios 26.791.560 20.529.000 — 6.262.560) 
| 1.21:09 — Ajuda: de "custo |. 40 sro spa oa — 200.000 + 200.000 
| (ÃO — Dieta podas creo RR RR — 250.000 + 250.000 
1 — Substihnpoes E e -— 189.120 + 189.120 + 
1.1.12 — Diferença de vencimentos ou salários .. — 11.040 +. 11.040 | 
1.1.14.-— Salario Sambar”. .s o. 42, sp Pr ENE 3.787.200 4.237.200 + 450.000 
1:1,15 — Abono (elemergência *. 2a pa 9.673.200 7.392.120 — 2.281.080 | 
1.1.16 — Abono especial temporário ............ — 7.904.640 7.904.640 | 
1:1.17 — Gratificação de, Junção . tus, empresa — 1.891.200 + 1.891.200 
1.1.19 — Gratificação pela prestação de serviço ex- E 
trãordinário Pas tes. Piso E o MR — 90.000 + 90.000 
1.1.20 — Gratificação pela representação de gabi- VA 
neto SDS ico Ro O == 360.000 + 360.000 
1.1.24 — Gratificação pela participação em órgão 
de deliberação coletiva ................ 96.000 96 000 — 
1.1.25 — Gratificação adicional por tempo de ser- : y 
VÃÇO RETIRE SRA = isso = Rpm oo pnio Po ia S to 137.440 171.510 + 34.070 
Total da Consignação 1.1.00 .......... 41.133.400 43.969.830 + 2.836.430 | 
Totalida “Verba, 0700... 247. aansaato 41.133.400 43.969.830 + 2.836.430 | 
Total das Despesas Ordinárias ......... 41.133.400 43.969.830 + 2.836.430 
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Roo RErea E DIFERENÇA 


Autorizada para Proposta 
1955 “956 


=—==.="-—"———————————— 


Serviços em Regime 
ciamento 


to da produção 
qualquer natureza com 
s e formação de pessoal téc- 


E E Edi ARE 14.021.000 —16.000.000 


+ 1.979.000 

AR 14.021,00 16.00.00 + 1.979.000 

ERRO OD a asi eeras 14.021.000 16.000.000 + 1.979.000 
Dem oram e roi TO 18,021,000 16.000.000 + 1.979.000 


41.133.400 43.969.830 + 2.836.430 
41.133.400 43.969.830 + 2.836.430 


14.021.000 | 16.000.000 + 1.979.000 


14.021.000 16.000.000 + 1.979.000 
— 55.154.400 59.969.830 + 4.815.430 
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hd 40 


| — DESPESA DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES EM RELAÇÃO 
A DA UNIÃO NO PERÍODO 1950-1956 


o a aba LE AE e e —— eo 


| | l 
% DO MINISTÉRIO 
EXERCÍCIOS | UNIÃO MINISTÉRIO 
“2 /UNIÃO 
] 
A é a RE E DE SS SM 
| RE 
1950: 42) > Sai RR 23.669.854.385,10 176.782.430,30 | 0,74 
| ! à 
1951 (2), e ses = PR | 24.609.328.977,80 193.652.597,80 0,78 
1952 (0) omissa 28.460.744.732,90 - 217.243.657,90 0,76 
1953: (A cora ad 39.925.491.496,90 l 247.129.652,10 | 0,61 
1998 4?) devo sraa 49.250.116.710,60 387.750.417,30 | 0,78 
| 
1998 [8 )cs. sed > 56.695.247.573,00 426.867.18400 | 0,75 
" | 
1956 (88) docd 64.943.249.984,00 442.504.43800 | 0,69 


| 


ER JT. 


Fontes : Balanços Gerais da União, Orçamento de 1955 e Proposta para 1956. 
(*) Despesa realizada 
(**) Despesa orçada 
(**) “Deapeia progédia 
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01 — SECRETARIA DE ESTADO 


vERBA 1.0.00 — cusTEIO 


O crédito proposto para a rubrica «Vencimentos», da Consignação «Pes- 
soal Civil”, é o mesmo autorizado no Orçamento de 1955, e visa a atender às 
despesas com os Quadros Permanente e Suplementar do Ministério, de acôrdo 

| com a tabela de valores abaixo discriminada : 


Despesa 
Cargos Classe ou (anual) 
Padrão Cr$ 
A) QUADRO PERMANENTE 
1 Ministro de Estado EM Ss 1s 300.000,00 
1 Consultor Jurídico OÇA sas re AS 120.000,00 
21 Cônsul Privativo Ms unica o A 1.532.160,00 
1 Tesoureiro-Auxiliar |, e O ER DE, 72.960,00 
1 Arquivista E. 4 o a 30.960,00 
3 Arquivista ODE fr me 78.120,00 
5 Arquivista DR RR it 114.000,00 
14 Arquivista E. 4 6,0 228.960,00 
1 Arquivologista DER Ts re 72.960,00 
1 Arquivologista PRO ESPERA 61.920,00 
2 Arquivologista AR SE 103.440,00 
3 Arquivologista RES Sire É 130.320,00 
15 Arquivologista PR cc F 538.200,00 
1 Bibliotecário RD SAI PR 72.960,00 
1 Bibliotecário É. 3 AA 2 É 61.920,00 
1 Bibliotecário ADE SS os E, 51.720,00 
2 Bibliotecário RR AP 4 86.880,00 
10 Bibliotecário EM gs 358.800,00 
1 Bibliotecário-Auxiliar PI 2S:. Meia do SR 30.960,00 
1 Bibliotecário-Auxiliar GS. E. sa 26.040,00 
1 Bibliotecário-Auxil'ar E, À. Sea 22.800,00 
5 B'bliotecário-Auxiliar Es cs cx e 103.200,00 
5 Dactilógrafo ES sao DO q 130.200,00 
5 Dactilógrafo E o oteigin é pres «io 114.000,00 
8 Dactilógrafo o RD DR 165.120,00 
27 Dactilógrafo A DR A 511.920,00 
37 Diplomata O Ec. Ae A 3.729.600,00 
64 Diplomata TN io 2 oo a O 5 7 5.552.640.00 
105 Diplomata ARE DRE RR RD 7.660.800,00 
120 Diplomata A Rua pp, PA 7.430.400,00 
130 Diplomata A SE a DE ma 1 6.723.600,00 
2 Escriturário O ds DA RS o 52.080.00 
6 Escriturário a DR q 136.800,00 
9 Escriturário DR POA 185.750,00 
1 Guarda-Livros E E 26.040,00 
1 Guarda-Livros RSS 22.800,00 
3 Guarda-Livros a PRE E 61.920,00 
6 Ministro para Assuntos Eco. O.........s.cserto. 604.890 00 
6 Ministro para Assuntos Eco. N .........«. cc... 520.560,00 
(B) Parte Transitória 
2 Diplomata o SRS 173.520,00 
1 Diplomata DS qe ss spas pro 72.960,00 
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MA Ts bs “ SR IN 
RR. 
E 7 a - C) quanro supLEMENTAR 
q at, Despesa 
esodA - — Cargos Classe ou (anual) 
ninda à cod met Padrão Cr$ 
ção 17-S 
é a Bd ta Arquivista o RP a 43.440,00 
- on - Fotógrafo E AR 22.800,00 
RS, OM Auxiliar de Consulado INES. tapete 1.561.680,00 
+ 1 Classif. Arquivo Especial à Rei ese ese PAN 43.440,00 
ba nã - Consultor Técnico ES ge RS RA 120.000,00 
PA Contabilista does SR as jo a 61.920,00 
(8 oh “Conservador USER vn AR DE 86.760,00 
t E “Redator ES RR a rede ni 173.520,00 
1 Redator EP ci ER 61.920,00 
EM o Redator e SE ia A E 103.440,00 
E E mão Redator cg RR 86.880,00 
1 Técnico de Material IA ro 51.720,00 
og Técnico de Orçamento RR AN Pa É 51.720,00 
e - Técnico de Pessoal SE pd E 51.720,00 
1 Eletricista cedo, REP 26.040,00 
1 Eletricista ARE ADRE O ps is o a te 22.800,00 
a “1 Eletricista id. ess eva dd 20.640,00 
ao. “Auxiliar de Portaria SR, nar IN 434.400,00 
ray 4 uto: “Auxiliar de Portaria PR ra O de 215.280,00 
; iam “Auxiliar de Portaria | le corte io rd e A 247 .680,00 a 
pacto “Auxiliar de Portaria EM RR 52.080,00 
va Motorista e co ER 52.080,00 
“Também na rubrica “Salários de mensalistas” é proposto para 1956 quan- 
titati o idêntico ao consignado no Orçamento em vigor. A despesa corres- 
Tae pondente. a tal rubrica atenderá às necessidades das tabelas a seguir : 
Ea Pri g ft á 
E A) T. U. M. — PARTE PERMANENTE 
É — Funções Referências Despesa 
st oe anual 
prece é Cr$ 
t Da 
MiZieAnfifico age ES ar DR 45.600,00 
4 Artífice “AS o 82.560,00 
ER ab Artífice Oo A o A A rejede py 113.760,00 
E nd E cia Artífice [OE Eras e VASS eisato ra 
Cen 3 Auxiliar de Biblioteca 28 iii 92,880,00 
é cia 1 Auxiliar de Serviços Mé- 
; —. dicos O a So E MET 17.280,00 
e Fa Oy cesta de Serviços dg 15.72000 
Et ” “4 Er Nasi Red a pt SMA O PALO ara o Mato do laão . , 
otro » RA ; Auxiliar . Administrativo Tac MM 9 po DR | APL PE 247.680,00 
5 Auxiliar Administrativo 27....0. cicero 258.600,00 
“5 «Auxiliar Administrativo 26 uccsiciciemesnres 217.200,00 
6 Auxiliar Administrativo 1 e O 215.280,00 
“21. Auxiliar Administrativo 24...... ires 680.160,00 
1 Assistente Jurídico E PRO = +57 PA 100.800,00 
7 Correntista TS Fi ço Do E Da qm 120.960,00 
- 1 Criptógrafo PACAS es TS 61.920,00 
2 Criptógrafo Se 2 Di ateh pa tios 
a 3 Criptógratfo DÊ SR ro a pet áeias 
o p 4 Criptógrafo IS E o fa o d 
, Fo o 4 Criptógrafo 2 leo TR OR PES 123.84 , 
EERO + ; 
PRA 149 ; 
E É ay x 


Funções Referências 
3 Eccrevente-Dactilógrafo e ir io ASAE SAR 
9 Escrevente-Dactilógrafo e MR RR ro 
19 Escrevente-Dactilógrafo 5 E MPE TO 
38 Escrevente-Dactilógrafo +10 da. PORRA 5 1 
37 Escrevente-Dactilógrafo 19 ..W0.... nbalpioas 
1 Mestre DO. docs + fed A 
1 Mestre DS ii a ir a E e é RE RA 
2 Mestre DA Sos io E RE 
2 Mestre 03. MD da as PNR 
8 Mestre 225 VE. cs O soe 
1 Motorista DA SA so cer SS 
2 Motorista DA cod ce a 
4 Mitorista ps bn E RR 
9 Motoristaa DS E Ro ns 
6 Motorista 20 5. PÉS PENA 
7 Servente DA cuia sit ra Ainda 
7 Servente DO ge Eae dpi a 
10 Servente 1 as EAR TR 
9 Servente BA, e dir atos 
7 Servente DR DDS e E 
3 Telefonista DÃ. of! ra E 
5 Telefonista E neo RE 
B) Tt. U. M. — PARTE SUPLEMENTAR 
1 Dentista o A PR PEA RUC NOTE 
1--T'écnico de Doc. Histórica 27 ..5........mimawa: 
2 Médico Dao bh 4 ds 
2 Médico DO rig tes Ss RO 
2 Médico Dc ta 2 cu 
2 Médico DE cais do RES 

C) TABELA NUMÉRICA ESPECIAL 

1 Artífice Dre str. COM GAS, . A 
1 Artífice ddsnt) va «bens 
8 Auxiliar DZ ca vb dE cosa brita 
1 Auxiliar de Artífice o RE A ERR E 
1 Jardine'ro SA censo ds E PUC 
5 Mensageiro ARS 2 ai ES AR 
I0 Mensageiro os RS e er 
6 Mensageiro Ls EA Ra 
20 Mensageiro e a ES 
4 Motorista + RR DALI o 
6 Servente DO vires CERA 
5 Servente 17 pod sds Mas ae 
22 Servente + qa) aemstrrao 
1 Zelador DO ce stories 


Despesa 
anual 


Cr$ 


78.120,00 
205.200,00 
392.160,00 
720.480,00 
639.360,00 

43.440,00 

35.880,00 

61.920,00 

52.080,00 
182.400,00 

30.960,00 . 

52.080,00 

91.200,00 
185.760,00 
113.760,00 
144.480,00 
132.720,00 
172.800,00 
141.480 00 
100.800,00 

61.920,00 

94.800,00 


30.960,00 
51.720,00 
201.600,00 
173.520,00 
145.920,00 
123.840,00 


18.960,00 
20 64000 


290.400,00 
13.200,00 


Na subconsignação 1.1.09 — Ajuda de Custo, da Consignação 1.1.00 
—— Pessoal Civil, observa-se, na dotação proposta, uma majoração de 
Cr$ 2.440.000,00, em relação ao orçamento vigente, atendendo ao programa 
de trabalho para 1956, com um número bem maior de remoções. 


Há a destacar ainda a inclusão de uma dotação nova, na Subconsignação 
1.1.06 — Salários de tarefeiros. A cifra em questão será destinada ao pes: 


soal necessário à instalação de uma oficina para recuperação de material, 
especialmente no que diz respeito a automóveis. 


Essa despesa estará distribuída da seguinte maneira : 


Despesa Despesa 
“máxima anual 
C$r Cr$ 
UR sc AIR AS ço 1 SR ope 4.000,00 48.000,00 
InuiMecênico =.: 5.2, —-> A 4.000,00 48.000,00 
lia ARO RRRCiO o con qua 4.000,00 48.000,00 
No que se refere à Subconsignação 1.1.17 —— Gratificação de função, 
saliente-se a manutenção de quantitativo idêntico ao já existente no Orça- 
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Eraê, pois, atendendo ao que dispõem os Decretos-leis 

1-38, 791, de 14-10-38, 2.509, de 26-12-40, 5.637, de 
2, de 22-1-45, 7.925, de 3-9-45, 7.971, de 19-9-45, 8.185; de 
24, de 8-12-45, 8.771, de 22-1-46, 9.121, de 3- 4-46, 9.262, 
e 9.547, de 5-8-46 e as Leis ns. 1. 650, de 19-7-52 e 2.188, 
» as seguintes funções gratificadas : 


) Despesa 
, x FRA Funções : Símbolos anual 
| Cr$ 
1 Secretário Geral Ega Nitro» 66.000,00 
-1 Chefe do Departamento Poítico 
cê “e Cultural A E 66.000,00 
Na riu eg e Econô- 
ER EO e - 66.000,00 
a Ge] ses a 66.000,00 
Eis, Dir fi do Instituto Rio Branco EG pa 15 66.000,00 
aa iii, Chefe da Divisão Política do 
RR E. CI. BED usa 48.000,00 
“1 Chefe da Divisão Cultural do 
RR Te CI EUA 48.000,00 
Chefe da Divisão de Fronteiras 
— do D. Bi GU a 27 ARA 48.000,00 
1 Chefe da Divisão do Cerimonial 
ado DD. P. Ci. ECA e 48.000,00 
Chefe da ss de dg Con- - 
ente 7 essos e Conferências Interna- 
sem cia DP, E: EE 48.000,00 
o “Chef da Divisão Econômica do 
noB RE. em E Cai ALSO End é O] TO 48.000,00 
“1 Chefe da Divisão Comercial! do 
Bret Do E. Cn. AC Us fá a 48.000,00 
Chefe da Divisão Consular do 
dy E E Cn. FG: A dpi 48.000,00 
d a E “Chefe da Divisão de Passapor- 
i RE tesido D. E. Cn. er ED ses nona 48.000,00 
o Enero da Divisão do Materia 
p ficas ; “do D. A. d à ás d RG ceUÃ É ou. : 48.000,00 
K p o Ed b Ê o. > ms i 
nao BE DE ano nsnds 48.000,00 
Ea *á dal Pigs a! , ar. o d Or amen- 4 
a tado Eus SAP caia ed , 48.000,00 
aÃ 1 “Chefe do Serviço de Doc:men- 
err. Op “tação do = A. 4 g IRES Au Err A9000,00 
es Chefe do Serviço de Organiza- cá 
+ ção do D. A. REA 6 2 EURO 
1 Chefe da Secretaria EO alii -D- EF cep pn RREO 00 
se Chefe do Serviço q se PARES era af» .000, 
"1 Diretor da Seção de Segurança | 
Nacional REAd RAS pi : E 
N ; “OPA “Chefe do Arquivo do D. A. PASS ici a ianctdio dia 
d A. FG-3 even. O. r 
4 Chefe da Biblioteca do D. BERRO DO 
; ppt da Mapoteca do as a SERGEI ob. 7 000, 
1 Secretário da Comissão Consul- 
es tiva de Acordos Comerciais | GO ER 
“Auxiliar do Secretário Geral (Ef qHES inn SENDO DO 
OR “Auxiiar do Chefe do D. P. GS ed 000, 
Ml; oO 
1 Auxiliar do Chefe do D. E. PG nu é AR 36.000 
Cn. ,00 
“41 Auxiliar do E do D. A. FG-3.......... 36.000 
“1 Secretário da Seção de Seguran- 36.000,00 
“ ca Nacional FG-3 voo. ... 
“1 Secretário do Chefe da Divisão, 24.000,00 
do “Pessoal do D. À, PEC sta arridá 
Chefe do Arquivo Histórico do Es iz 24.000,00 
IDA A: PRE rg do 
Chefe da Seção de Publicações ii 5; 24.000,00 
DA. APR o A 
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» Funções Simbolos anual 
£t=9€ . Cr$ 
1 Superintendente da Administração 
do Edifício RG Eh GS iok. 24.000,00 
1 Secretário do Diretor do 1 .R. B. EG 2% - ab 24.000,00 
1 Secretário da Comissão Nacional 
de Fiscalização de Entorpecentes EGP, 24.000,00 


1 Chefe da Seção Administrativa 

da Comissão  Censultiva de 

Acordos Comerciais FGA . 2.9 24.000,00 
1 Chefe da Seção de Política Co- 

mercial da Comissão Consultiva 


de Acordos Comerciais EGA vz +> div 24.000,00 
3 Auxiliar do Secretário Geral 

(Cr$ 2.000,00) ie QE 72.000,00 
1 Auxiliar do Chefe do D. P. CI. E PA 24.000,00 
1 Chefe da Seção de Mecancgrafia 

do D. A. PGS dotes 12.000,00 
1 Chefe da Portaria do D. A. PGS series 12.000,00 
1 Encarregado da Garage do D. A. EG-5S. dotes) 12.000,00 
1 Encarregado da Criptografia do 

rar: DAS Sit Mp tiro pe 12.000,00 
1 Chefe da Seção de Administra- 

ção do I. R. B. ag tela e 12.000,00 
1 Chefe da Seção de Pesquisas e 

Pubicações do I. R. B. Di Ds a Prado” 12.000,00 
1 Auxiliar de Portaria do D. A. US TAP 9.600,00 
1 Encarregado de Turma de Entra- 

da da D. C. do D. A. EG-64 ss se 9.600,00 
1 Encarregado de Turma de Saída 

da DC. do D. A. a der 9.600,00 


1 Encarregado de Turma de Malas 

Diplomáticas da Divisão le Co- 

municações do D. A. BO nbs asia 9.600,00 
1 Encarregado da Correspondência 

Confidencial e Secreta da D.C 


do D. A. ERES... 9.600,00 
1 Chefe da Dactilografia da Seção 

de Mecanografia do D. A. EG5 .& . nisi 9.600,00 
1 Chefe da Mimeografia da Seção 

de Mecanografia do D. A. HS-6 dh . chuva 9.600,00 
1 Encarregado do Almoxarifado da 

D. M. do D. A. PG-6!, fi. dória 9.600,00 
1 Continuo da Secretaria Geral EA E A PRE 7.800,00 
1 Continuo do D. A. EGY ab. sdatvo 7.800,00 


4 Vigia da Superintendência da 

Administração do Edifício (Cr$ 

7.800,00) ; PCs a ASR 31.200,00 
1 Encarregado da Oficina de En- 

cadernação e Entelamento do 

Serviço de Documentação PGdrnaer ne cicê 7.800,00 


1 Encarregado do Depósito de Im- 
pressos do Serviço de Documen- 


tação BO afeto 7.800,00 
1 Encarregada da Oficina Fotostá- 

tica do Serviço de Documentação FG-Z... pesei 7.800,00 
2 Ascensorista do D. A. BRG4 4: pode 6 9.600,00 
2 Servente da Divisão de Comuni- 

cações do D. A. ESA a 9.600,00 


Na Subconsignação “Gratificação pela execução de trabalho de natureza 
especial, com risco de vida ou saúde”, incluiu-se uma dotação nova, que se 
destina ao pagamento de auxílio instituído pela Lei n.º 1.234, de 1950, e 
regulamentado pelo Decreto n.º 29.155, de 17-11-51. 


Com relação à Subconsignação 1.1.28 — Gratificação de representação, 
foi proposto o mesmo crédito já estipulado no orçamento corrente, dando-se 
nheceu, por uma resolução, a necessidade de assegurar-se ao Comité um 
apoio financeiro regular, atendendo a que as Convenções de Genebra lhe 
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e “ç Sp 


tz do total consignado, à importância de Cr$ 40.000,00 i 
Conga de 0.000, a ” 

4 É al de Fiscalização de Entorpecentes. Pora a Conio 

A Subconsignação 1.3.05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, 


: x de viaturas e de aparelhos, da Consignação “Material de Consumo e de Trans- 
- formação” e a Subconsignação 1.4.04 — Ferramentas e utensílios de oficina 
da Consignação “Material Permanente”, foram majorados Dad 
em Cr$ 250.000,00 e Cr$ 200.000,00, para atender às desnesas cia a ins- 
* talação de uma oficina para recuperação de material. pi 


E jest Observa-se, finalmente, em relação ao quadro de despesas autorizadas 
- para o corrente exercício, que as dotações propostas para o exercício de 1956 

no que diz respeito à parte de Material, da Verba de Custeio, foram sensi- 
velmente aumentadas, totalizando uma diferença para mais da ordem de 
Rá Cr$ 3.394.200,00, perfeitamente compreensível se se considerar o natural 
E: desenvolvimento de tôdas as atividades do Ministério, tanto no Brasil como 
e. no exterior, além das inevitáveis e constantes elevações dos preços de todos 
; * Os artigos, muito especialmente aquêles que são necessàriamente adquiridos 
- nos países onde o Brasil mantém representações diplomática e consular 
a sempre agravados com a alteração da taxa de conversão cambial. 


VERBA 2.0.00 — TRANSFERÊNCIAS 


O quadro de despesas propostas na Subconsignação 2.1.0] — Auxílios, 
aliás a única integrante da Verba em foco, apresenta-se sensivelmente dimi- 
i nuído, com uma diferença para menos de Cr$ 6.899.617,00 em relação ao 
* orçamento do ano corrente. 
— | São os seguintes os beneficiários de tais dotações : 
1º) Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (I.B.E.C.C.). 
- O Brasil figura entre os Estados que assumiram a Convenção que cria a 
“UNESCO, aprovada pelo Decreto-lei nº 9.290, de 24-5-1946. No artigo VI, 
* dessa Convenção, estabele-se que cada Estado Membro promoverá a criação 
“de uma Comissão nacional. Atendendo a êste dispositivo, o Govêrno Brasi- 
* leiro expediu o Decreto-lei nº 9.355, de 13-6-1946, que criou, para aquela 
“ finalidade, o I.B.E.C.C. e pelo Decreto nº 21.355, de 25 do mesmo mês 
- e ano, aprovou seus estatutos. Torna-se necessário dar ao I.B.E.C.C. re- 
“cursos materiais para a realização do programa que lhe é impôsto por lei, de 
intermediár'o entre a entidade internacional e as instituições educacionais, 
científicas e culturais brasileiras, sendo considerada suficiente a quantia pro- 
“posta. 
2º) Instituto de Organização Racional do Trabalho: Fundado em São 
Paulo a 23 de junho de 1931 e reconhecido de utilidade pública por decreto 
" de 1934 do Govêrno daquele Estado, tem por objetivo estudar, aplicar e di- 
“fundir os métodos de organização nacional do trabalho e cooperar para o 
acréscimo de eficiência do trabalho humano em todos os seus ramos. Em 28 


AO 
E 


de abril de 1935, foi admitido pelo «Comité Internacional de L'«Organisation 
ara Scientifique, na qualidade de membro nacional brasileiro. O Itamarati fi- 
* Jiou-se mediante ajuste verbal, confirmado por carta de 29 de abril de 1936. 
A contribuindo, “anualmente, com Cr$ 1.000,00, quantia elevada mais tarde 
para Cr$ 2.000,00. 
3 a 7º) Câmaras de Comércio: São entidades subvencionadas pelos 
governos interessados e que muito têm contribuído para O desenvolvimento do 
intercâmbio comercial entre o Brasil e os demais países respectivamente indi- 
cados na denominação das Câmaras. Para atender ao disposto na Lei nº 1.493. 
de 13 de dezembro de 1951, o Ministér'o está providenciando uma troca de 
notas diplomáticas, no sentido de estabelecer convênios a respeito da manu- 
tenção do auxílio às Câmaras. mei: 
— 8º) Comité Internacional da Cruz Vermelha: A Conferência Diplo- 
—. mática realizada em Genebra, de 21 de abril a 12 de agôsto de 1949, reco- 
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impõem a obrigação de dispor-se, em qualquer tempo ou circunstância, a 
cumprir as tarefas humanitárias que lhe são conferidas. O Ministério con- 
sidera suficiente o auxílio proposto, de mesmo valor que o concedido no exer- 
cício corrente. 


9º) Associação Internacional de Normas Técnicas: É organismo criado 
pela reunião de coordenação das Nações Unidas, em 1945, com o bjetivo de 
proceder aos estudos necessários à coordenação das normas técnicas dos 
países que lutaram contra o nazifascismo. Seu orçamento é integralizado 
por contribuições de seus membros; nessa qualidade a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, orçou a contribuição do Brasil em Cr$ 43.500,00, o que 
contou com o apôio do Ministério. 


10º) Associação Permanente dos Congressos Sulamericanos de Es- 
tradas de Ferro: Surgiu em 10 de outubro de 1907, por decreto do Govêrno 
argentino, em comemoração do cingientenário da primeira ferrovia de seu 
país. Seu escôpo é o estudo, a discussão e a solução dos problemas ferro- 
viáros da América. O Brasil aderiu-lhe formalmente, por nota de 13 de 
junho de 1913, dirigida à então Legação da Argentina no Rio de Janeiro. 


-11º) Comissão Interina da Organização Internacional do Comércio 
(L.C.I.T.O.): A Comissão é uma antecipação da Organização Internacional 
do Comércio (I.T.O.), estabelecida na Carta de Havana, que fo' aprovada 
pela Conferência de Havana, convocada pelas Nações Unidas e realizada de 
17 de novembro de 1947 a 24 de março de 1948. Os objetivos da I.T.O. 
estão expressos no art. 1º da Carta de Havana, tendo sido a I.C.I.T.O. 
criada na presunção de demora da entrada em vigor daquela Agência Espe- 
cializada da ONU, para o fim de atender aos problemas do comércio 
internacional e para ocupar-se da parte de secretariado do Acôrdo Geral 
sôbre Tarifas e Comérc'o. Tal Acôrdo (G.A.T.T.) é o a que se chegou 
em Genebra, na II Reunião da Comissão criada pelo Conselho Econômico e 
Social das Nações Unidas, em sua I Sessão, a 18 de fevereiro de 1946, para 
elaborar um projeto de Convenção a ser submetido àConferência Interna- 
cional de Comércio e Emprêgo, cuja convocação resolvera, então. Os Estados- 
membros da I.C.I.T.O. estão divididos, quanto às contribuições, em sete 
categorias, segundo a percentagem de seu comércio exterior em relação ao 
mundial, a cada qual cabendo um número fixo de unidades. O Brasil parti- 
cinou de tôdas as reuniões e conferências mencionadas, assinou a Carta de 
Havana, e é parte contratante da G.A.T.T., que foi aprovado pela Lei 
nº 313, de 30 de julho de 1948. É membro do Comté Executivo da 1.C.I.T.O,, 
para cuja manutenção deve contribuir com o correspondente a quatro uni- 
dades. pois pertenme à cateaoria. E, ou seia ao arnno de países anne marti- 
cipam do comércio internacional em uma percentagem de mais de 2% e 
menos de 5%. 


12º) Comissão Permanente Interamericana de Segurança Nacional: 
Organismo ligado à Organização Internacional do Trabalho, com a fina- 
lidade de facilitar a cooperação das adm'nistrações e institutos de seguro 
social, estando em perspectivas de filiação à Organização dos Estados Ame- 
ricanos. Foi criado em Lima, em dezembro de 1940, quando os chefes de 
administracões e institutos nacionais de sequrança e sequros sociais e repre- 
sentantes diplomáticos assistiam à inauguração do “Hospital Obrero de la 
Caie Nacional de Seguro Social del Peru”. Seu orçamento é integralizado 
mediante contribuições à base de número fixo de unidades, etndo ficado esta- . 
belecida para o Brasil, na reunião realizada na cidade do México, a cota de 
US$ 3.025,21. 


13º) Conselho Internacional do Trigo: Surgiu em substituição a outro 
crganismo do mesmo nome, por fôrça do Convênio firmado em Washington 
a 3 de março de 1948, com o objetivo de garant'r fornecimento de trigo aos 
países importadores e assegurar mercados aos exportadores, a preços equi- 
tativos e estáveis. O Convênio foi aprovado pelo Congresso Nacional pelo 
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Legislativo nº 53, de 26 de outubro de 1949, e sancionado pelo 

“da República a 27 de dezembro de 1949. Para a manutenção 

| “Conselho, cada Estado-membro contribui à razão do número de votos a 

que em direito, divididos os mil votos atribuídos aos países importadores em 

* proporção às respectivas cotas garantidas de importação, fixadas pelo Con- 
o. À contribuição do Brasil está orçada em £ 540. 


ES 14º ! 1té : 4 
RR es oe tiano: Criado, pelo 
* Convênio Ini os Gafanhotos, assinado em “'Mon- 
tevidéu em 18 de setembro de 1946, por ocasião da Conferência Internacional 
de Peritos na Luta contra os Gafanhotos, visa a coordenar os esforços dos 
" países signatários, no combate à praga dos acrídios. O Convênio foi apro- 
| svado pelo Congresso Nacional, pelo Decreto Legislativo nº 3, de 9 de julho 
E dg 1947, sancionado pelo Presidente da Repúbl ca, pelo Decreto nº 27.302, 
de 12 de outubro de 1949. As despesas do Comité são cobertas por contri- 
buições proporcionais dos países contratantes, sendo a cota do Brasil, corres- 
pondente a Cr$ 31.500,00. 


e: so ps Le Córte Permanente de Arbitragem: Estabelecida pela Convenção 
para a Solução Pacífica dos Conflitos Internacionais, concluída em Haia a 
29 de julho de 1899, é mantida pela Convenção firmada a 18 de outubro 
de 1907, também em Haia. Tem por fim facilitar o recurso imediato à arbi- 
tragem, nas controvérsias internacionais não solucionadas pelos meios diplo- 
'máticos. Suas despesas estão a cargo dos países participantes, na proporção 
fixada pela Repartição Internacional da União Postal Universal, que dis- 
tingue sete classes de contr buintes, a cada qual correspondendo um número 
de unidades. A adesão do Brasil à Convenção decorre do Decreto nº 1.647, 
'de 28 de maio de 1907, e efetivou-se a 15 de junho do mesmo ano. Tendo 
E o Brasil sido elevado, em 1947, a pedido, ao número dos contribuintes de 
“primeira categoria da União Postal Universal, nossa cota anual para o custeio 
“da Corte de Arbitragem ascendeu a Fls. 4.100 que, ao câmbio atual, cor- 
respondem a Cr$ 21 . 800,00 . 
de Yalta, em 1945, acordou-se na convocação de uma Conferência das 
Nações Unidas, em São Francisco da Califórnia. a 25 de abril do mesmo 
ano, para preparar a Carta de uma organização nos moldes propostos em 
Dumbarton Oaks. Nessa Conferência foi aprovada a Carta das Nações 
Unidas, firmada a 26 de junho de 1945, a gual, assinada pelo Brasil na 
mesma ocasião, foi aprovada pelo Decreto-lei n.º 7.935, de 4 de setembro 
«de 1945, e promulgada pelo Decreto n.º 19.481, de 22 de outubro de 1945. 
(O orçamento da entidade é variável e integral'zado por contribuições dos 
Estados-membros, sendo estas. calculadas à vista da capacidade de paga- 
mento de cada um, aferida pelo rendimento «per capita» de seus habitantes, 
“pela renda nacional e pela população ativa. As cotas. entretanto. não 
podem exceder a 33,33 % do orçamento geral, nem ser inferiores a 0.05 % 
— do mesmo. Eosdos Sid 
222) “Organização Internacional de Aviação Civil (1. C. A. O.) 
“Criada pela Convenção da Aviação C'vii Internacional, que foi aprovada 


pela Conferência do mesmo nome, realizada em Chicago, a 1.º de novembro 
de 1944: Tem por objetivo garantir o crescimento seguro e ordeiro da 
aviação internacional em todo o mundo: estimular o desenvolvimento de 
“linhas aéreas e aeroportos e criar facilidades à navegação aérea: evitar a 
discrminação entre os Estados-membros; promover a segurança dos vôos 
na navegação aérea internacional, etc. É hoje, uma das Agências especia- 
lizadas da ONU. Seu orçamento é variável e totalizado por contribuição 
das nações participantes, em. proporção ao número de unidades atribuído 
a cada um, de acôrdo com o interêsse que tenha na aviação civil internacional, 
seu rend'mento nacional e outros fatôres relevantes. O Brasil assinou a 
Convenção a 29 de maio de 1945, aprovou-a pelo: Decreto-lei n.º 7.952, 
de 11 de setembro de 1945, ratificou-a a 26 de março de 1946 e promulgou-a 
| pelo Decreto n.º 21.713, de 27 de agôsto de 1946. 
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23º) Organização dos Estados Americanos (O. E. A.): Criada pela 
Carta de Organização dos Estados Americanos, firmada de acôrdo com a 
Resolução IX da Conferência sôbre os problemas da Guerra e da Paz 
(Chapultepec), em Bogotá, a 30 de abril de 1948, por ocasião da IX Con- 
ferência Internacional Americana. Sua criação não afetou a existência 
da União Panamer cana, que subsiste como órgão central e permanente da 
Organização e Secretaria da mesma. Seus objetivos, definidos no art. 4.º 
da Carta consistem em garantir a paz e a segurança continentais, prevenir 
as possíveis causas de dificuldades e assegurar a solução pacífica das 
controvérsias que surjam entre seus membros, organizar a ação solidária 
dêstes em caso de agressão, procurar a solução dos problemas políticos, 
juríd cos e econômicos que aparecem entre os Estados-membros e promover 
por meio de ação cooperativa, o desenvolvimento econômico, social e cultural 
da comunidade americana. Na determinação das contribuições, parte das 
despesas (60 %) é dividida segundo o critério adotado pelas Nações Unidas 
e a outra parte segundo a população. Está, porém, prevista a alteração 
dêsse sistema, no sentido de chegar-se por etapas, à aplicação exclusiva 
do critério das Nações Unidas, com a permissão de elevar-se até 60 %, 
no máximo, a contribuição de um Estado-membro, conforme está indicado 
nó Quadro B do anexo 1.º do Ofício n.º 288, de 8 de dezembro de 1949, 
da Delegação do Brasil junto à O. E. A. 


24.º) Organização Internacional do Trabalho (O. I. T.): Criada 
em virtude do art. 388 da Parte XIII do Tratado de Paz de Versalhes 
firmado a 28 de junho de 1919, como Repartições Internac 'onais do Trabalho. 
Tem por fim centralizar e distribuir tôdas as informações sôbre a regula- 
mentação internacional da condição dos trabalhadores, bem como executar 
inquéritos especiais e preparar a ordem do dia das sessões das Conferências 
internacionais do Trabalho. A O. N. U. iscorporou-se ao seu Conselho 
Econôm'co e Social, como Agência Especializada, por um acôrdo feito 
na 29.º sessão realizada em Montreal, em 1946. Para integralizar o orça- 
mento, que é variável, os Estados-membros contribuem segundo números 
de unidades que lhes são atribuídos, sendo o critério para a determinação 
dêsses números aferido por uma Comissão de peritos de estatística que, 
entre outros, considera os seguintes fatôres da economia de cada país; 
população ativa, renda consumida, volume e valor da produção, comércio 
exter'or, tonelagem da marinha mercante e recursos econômicos. O Brasil 
é membro originário, tendo firmado e ratificado o Tratado de Versalhes, 
que foi promulgado pelo Decreto n.º 13.990, de 12 de janeiro de 1920, 
e quando deixou a Liga das Nações, em 1928, passou a contribuir direta- 
mente para a Repartição. Ratificou a 5 de março de 1948, o Instrumento 
para a emenda da Constituição adotado em Montreal a 9 de outubro de 1948. 
e promulgou sua adesão à O. I. T. pelo Decreto n.º 25.696, de 20 de 
outubro de 1948. 


16.º) Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância: Tem 
por objetivo promover estudos e pesquisas sôbre a melhoria das condições 
de proteção às crianças americanas. Seus estatutos foram aprovados pelo 
IV Congresso Panamericano da Infância, celebrádo em Santiago (Chile), 
em 1924. Foi inaugurado a 9 de junho de 1927, em Montevidéu, sendo 
da mesma data a adesão do Brasil. A cota de cada membro é orçada 
de acôrdo com a população e a situação econômica respectivas, dentro 
dos limites mínimo de US$ 200,00 e máximo de US$ 10.000,00. Ao Brasil 
cabe a contribuição de Cr$ 94.100,00. 

17.º) Instituto Internacional de Ciências Administrativas: Fundado em 
Madri. em 1930, pelo IV Congresso Internacional das Ciências Adm'nis- 
trativas, tendo por finalidade facilitar o exame comparativo das experiências 
feitas nos diversos países, no setor administrativo. As contribuições para 
sua manutenção ficam ao critério de cada membro, não podendo ser inferiores 
a 70 francos belgas por 100.000 habitantes, ou fração dêsse número, a 
base dessa moeda ao câmbio de 13 de julho de 1936, conforme deliberação 
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“Geral Estatutária reunida em Varsóvia, em 1936. O Brasil 
ar entre os membros da Comissão Internacional Permanente 
m 1931, criado o Instituto, suspendeu sua contribuição. Voltou 
"em virtude de acolhimento à comun'cação de 3 de dezembro 
da Embaixada da Bélgica ao Itamaratí, em que se dava ciência 
início das atividades do organismo e se solicitava a adesão do Brasil 
cuja cota seria de Frs. B. 31.500 ao câmbio de 1936 ou Frs. B. 46.400 ao 
câmbio atual. 
18º) Instituto Ind'genista Interamericano: Tem sede na cidade do 
E — México e por objetivo o estudo dos problemas atuais e a antropologia das 
populações indígenas de todo o continente. A contribuição financeira dos 
-* membros é baseada no número dos respectivos habitantes, cabendo ao Brasil 
— "quatro cotas de US$ 1.200,00, num total de US$ 4.800,00 ou 
— Cr$ 90.800,00. 
Ra 19.) Instituto Panamericano de Geografia e História: Organizado em 
E virt de de resolução da VI Conferência Internacional Americana de Havana, 


E 
. 


. 


a, a de Seu orçamento é integralizado 
ribuições anuais dos países membros, fixadas para cada país, pela 
éia Geral do R'o de Janeiro, consoante sua população. - O Brasil 


E 20º) Repartição Interamericana de Telecomunicações : Organismo pre- 
"* cursor da futura União Interamericana de Telecomunicações, foi organi- 
- zado em virtude da Convenção Interamericana de Radiocomunicações, fir- 
mada em Havana, a 13 de dezembro de 1937, por ocasião da 1 Conferência 
de Radiocomunicações. Tem por finalidade centralizar e facilitar o inter- 
“câmbio e a circulação de informações relativas às radiocomunicações para 
as Administrações dos países americanos, e colaborar na organização de 
conferências interamericanas de radiocomunicações. Suas despesas estão 
cond'cionadas ao limite máximo de US$ 25.000,00 anuais e são rateados 
pelos governos participantes na proporção do número de unidades corres- 


pondentes âguela das seis categorias em que cada um esteja inscrito. 


rasil assinou e ratificou a Convenção de 1937, que foi promulgada pelo 
eto n.º 5.040, de 20 de dezembro de 1939. Pertence à categoria de 
“menor contribuição, que é a 6.º, cabendo-lhe a despesa de Cr$ 12.900,00. 
21º) Organização das Nações Unidas (ONU): Tem por finalidade 
R mar er a paz e a segurança internacionais; desenvolver, entre as nações, 
E * relações amistosas baseadas no respeito aos princípios de igualdade de 
| direitos e auto-determinação dos povos e tomar outras medidas apropriadas 
— ao. fortalecimento da paz universal; promover a cooperação internacional, 
Ea para resolver os problemas de caráter econômico, social, cultural ou huma- 
— mitário e para desenvolver e estimular o respeito aos direitos humanos e às 
* liberdades fundamentais para todos, sem distinção de raça, sexo, língua ou 
* religião; “e ser um centro destinado a harmonizar a ação das nações para 
a consecução dos objetivos enunciados. . Teve por procedentes a Carta 
do Atlântico, a Declaração de Moscou e, também, a Declaração das Nações 
* Unidas, de 1.º de janeiro de 1942. Suas bases foram definitivamente lan- 
- çadas em 1944 na Conferência de Dumbarton Oaks. Na Conferência 
25º) Organização Meteorológica Mundial: Surgiu em virtude do pro- 
jeto de organização aprovado, em 1879, por um Congresso de Institutos Meteo- 
rológicos e ratificação peia Conferência de Paris de 1919. Tem por objetivos 
“a discussão das questões administrativas e dos meios de sua solução, o esta- 
bejecimento de métodos uniformes de observações e de cálculo e resolução 
" sôbre trabalhos a serem feitos em comum, tudo concernente à meteorologia. 
"Cada Estado-membro contribui, segundo a extensão de seu território com 
dois mil ou quatro mil francos ouro (agora francos suíços) ou O equivalente. 
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A subvenção do Brasil ao Secretariado da Organização foi autorizada na 
resolução do Congresso INacicnal sancionada pelo Decreto nº 5.178, de 17 
de setembro de 1929. 

Z2') (Qrganização Mundia: de Saúde: Criada pela Conferência- Inter- 
americana de Saúde reunida em Nova York a 16 de novembro de 1946, foi 
detivitivamente estabelecida como Agência Especializada da O.N.U. quando 
ratificada a sua Constituição por 26 Estades membros daquela Organização, 
se convocou a I Assembléia Mundial de Saúde, em 1948. Visa à consecução 
por todos os povos, do mais alto nível possível de saúde. Cada Estado-membro 
contribui para as despesas na proporção do número de unidades que lhe 
cabe. O Brasil assinou a Constituição em Nova York, a 22 de julho de 1946 
aprovou-a pelo Decreto Legislativo nº 6, de 14 de fevereiro de 1948, e rati- 
ficou-a a 8 de maio de 1948, sendo a ratificação promulgada pelo Decreto 
nº 24.042, de 17 de deezmbro de 1948. 


27º) Organização das Nações Unidas para Asimentação e Agricultura 
(F.A.O.): Teve origem em Quebec, a 16 de outubro de 1945, quando se 
assinou a Constituição da Organização das Nações Unidas para a Alimenta- 
ção e Agricultura. Substitui o Instituto Internacional de Agricultura, de Roma 
e chamou a si várias funções da antiga U.N.R.R.A. E' uma das Agências 
Especializadas da O.N.U. e tem por finalidade coligir, analisar, interpretar 
e disseminar informações relativas à nutrição, aos alimentos e à agricultura. 
Cala Estado-membro contribui para as despesas do órgão à razão de sua 
população. renda nacional e relativa necessidade de auxílio no que concerne 
à produção e aos níveis dietéticos, nutricionais e de consumo de a-imentos, 
limitada em 33,33% do orçamento a contribuição máxima e em 0,04% a 
mínima. O Brasil é membro originário, tendo assinado a Constituição. 


28º) Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cul- 
tura (U.N.E.S.C.O.): Teve suas bases lançadas na Conferência dos 
Ministros de Educação aliados, em abril de 1944, e ratificadas em 1945. 
Foi definitivamente criada a 16 de novembro de 1945, ao ser aprovada a sua 
Constituição por uma Conferência convocada para tal fim e realizada em 
Londres. E' uma das Agências Especializadas da O.N.U. e tem por obje- 
tivo contribuir para a paz e a segurança, promovendo a colaboração interna- 
cional através da educação, ciência e cultura, para fomentar o respeito univer- 
sal pela justiça pela manutenção da Lei e pelos direitos humanos e liberdades 
fundamentais comuns estabelecidos na Carta das Nações Unidas. Seu orça- 
mento é variável e o sistema adotado para a fixação das contribuicões é o 
mesmo das Nações Unidas. O Brasil é membro originário da U.N.E.S.C.O. 
Assinou a Convenção de Londres, em 1945, e ratificou-a em 10 de setembro 
de 1946, encontrando-se a promulgação no Decreto nº 22.024, de 5 de no- 
vembro do mesmo ano. 

29º) Reparticão Internacional para Proteção das Obras Artísticas e 
Literárias: Instituída pela Convenção de Berna, de 9 de setembro de 1886, 
para o fim de assegurar aos autores de obras literárias e artísticas proteção 
eficaz contra a reprodução ilícita de suas obras no território das partes con- 
tratantes. Para as despesas da Renartição, que não podem ser superior a 
120.000 francos snícos por ano, cada país integrante contribui na proporção 
do número de unidades correspondente, por país, àquela das seis classes em 
que, por indicação própria, foi incluído. O Brasil aderiu por nota de 18 de 
iulho de 1921 ao Govêrno suíco, tendo a adesão entrado em viaor a 9 de 
fevereiro de 1922 e sido promulgada pelo Decreto nº 15.530, de 21 de julho 
d> 1922. Pertence à 3º classe, obrigando-se por isso, a contribuir com 15 
unidades. 


30º) Repartição Internacional para Proteção da Propriedade Industrial: 
Fundada em 1885, nos têrmos da Convenção para a Proteção da Proprie- 
dade Industrial firmada em Paris a 20 de março de 1883, no intuito de 
assegurar a proteção das patentes de invenção, dos modelos e desenhos 
industriais, das marcas de fábrica e de comércio, do nome comercial, das indica- 


158 


US le ocedência ou de origem, bem como a repressão à concorrência 
o esleal. Us Estados-membros estão divididos em seis categorias, correspon- 
a cada uma destas determinado numero de unidaas de contribuição, 

por país, nela incluído, no rateio das despesas do organismo. O Brasil é 

membro originário, pois assinou a Convenção de 1833, e aderiu às várias 
revisões, inclusive a de Haia, de 1925, que foi promu.gada pelo Decreto 
Bb . 056, de 31 de dezembro de 1921. Pertence à 3º categoria, dos que con- 

tribuem com 15 unidas. 
319) Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras: Criada pela 
Convenção Internacional de 5 de julho de 1890, inaugurou-se a 1 de abril de 
1891. com sede em Bruxelas. Tem por fim traduzir publicar, em cinco línguas 
(inglês, trancês, alemão, italiano e espanhol), a expensas comuns, as taritas 
aduaneiras de todos os países, assim, como quaisquer modificações que nelas 
venham a ser feitas. O Brasil aderiu, em 5 de setembro de 1890, à Convenção 
que foi promulgada pelo Decreto nº 1.327-B, de 24 de janeiro de 1891. 
329) Repartição Sanitária Panamericana: Organização de acôrdo com 
o disposto no art. 10 da Convenção Sanitária Internacional firmada em 
Washington a 14 de outubro de 1905, e reorganizada pelo Código Sanitário 
“Panamericano assinado em Havana a 14 de novembro de 1924. Seu objetivo 

é servir de agência central de coordenação sanitária das Repúblicas ameri- 

canas e de centro de coleta e distribuição geral de informações entre as 
' mesmas Repúblicas. O Brasil aderiu à Convenção de Washington, de 1905, 
por nota de 23 de julho de 1913, adesão autorizada pelo Congresso Nacional 
a 31 de dezembro de 1907, tendo sido a Convenção e o Código Sanitário 

Panamericano promulgados, respectivamente, pelos Decretos ns. 11.560, de 
26 de abril de 1915 e 19.238, de 10 de junho de 1930. 

- 33º) União Internacional de Química: Criada em 1919, depois de 
“uma Conferência Preparatória realizada em Paris, sob os auspícios do Conse- 
“lho Internacional de Pesquisas, em abril dêsse ano, tem por fim organizar a 
“cooperação permanente das sociedades químicas dos países aderentes, coorde- 
- nar es métodos científicos e processos técnicos e promover o desenvolvimento 

da química em todos os ramos. O Brasil aderiu em junho de 1923 e, conforme 

os Estatutos aprovados em 1947, pertence a categoria B, contribuindo com 

Cr$ 9.900,00 anuais. 

34º) Instituto Internacional de Estatística: Estabelecido em 1885, teve 

sua Secretaria Permanente, com sede em Haia, fundada na reunião de 1913. 

Seu objetivo é favorecer o processo da estatística administrativa e científica, 
estudando e recomendando métodos próprios à uniformização dos resulta- 
dos cbtidos nos diversos países. À subvenção do Brasil foi autorizada pelo 

Corgresso Nacional, em resolução sancionada pelo Decreto nº 5.640, de 4 de 
janeirc de 1928. 

35º) Comité Consultivo Internacional do Algodão: Em 8 de setembro 
de 1939, realizou-se em Washington, com a participação do Brasil, a 

Reunião Internacional de Peritos em Algodão, convocada pelo Govêrno dos 
“Estados Unidos da América, com o propósito de estabelecer um plano que 
“reassegure a todos os países produtores os mais legítimos direitos de contribuir, 

com sua cota natural. para o abastecimento do mundo. À Reunião teve aspecto 
“meramente informativo e a Resolução adotada pelos representantes dos paises 

a ela presentes recomendou, aos respectivos Governos, a criação de um Comité 
“Consultivo encarregado de estudar a situação mundial do algodão e sugerir 
medidas tendentes a estabelecer a cooperação alaodoeira internacional. Êsse 
“ Comité instalou-se sob o nome de Comité Consultivo Internacional do Algo- 
dão e em sua 5º Reunião verificada de 7 a 14 de maio de 1946 foi criado, em 
virtude de uma Resolucão única, o Comité Executivo do Algodão, órgão 
permanente daguele, tendo sido o Brasil escolhido para ser um dos doze Esta- 
dos- membros componentes. Entre as atribuições do Comité Executivo, cons- 
tantes do art. 5º da Resolução que o criou, fiqura a de receber as contribui- 
cões dos governos-membros do Comité Consultivo Internacional do a 
A contribuição do Brasil foi paga, até 1948, pelo Ministério da Fazenda, com 
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recursos oriundos do Decreto-lei nº 9.108, de 1 de abril de 1946. Tendo dei- 
Xduu UC pitvaiccer O Leguuc Ucosê rriciv-ti € tessauu, asd, aQueia runie 
de recursus, IM pve-se CUusignar 4OLação propria no Anexo GO IML. x. 15., como 
se vem razenuu desae O Urçadamento para DST: à 

50") 1undo Inverhaciwnas qe Ducorro a Infância: O Fundo foi criado 
pela kesoluçao nº 5/ aa Assembleia Geral da U.IN.U. e destina-se a prover 
auxiio para as crianças, adolescentes, gestantes e maes .actantes dos paises 
necessitados. QU brasil, por intermeaio que seus representantes aquela Assem- 
bieia, mostrou-se desejoso de obter os beneticios ao rundo e, para tal, tirmou 
concrato com aquêie organismo internacional, a 9 de junho de 1950. 

3/º) Associação Americano-brasileira: E uma entidade dedicada ao 
desenvolvimento das relações comerciais e culturais entre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos da América. Pode-se dizer, mais precisamente, que a Associação 
vem realizando a propaganda da cultura brasieira nos Estados Unidos e, 
sobretudo na cidade e no Estado de Nova York. Para ajustar o auxílio que 
é de US$ 4.000,00 anuais, às prescrições da Lei nº 1.493, de 13 de dezembro 
de 1951, trata o Itamarati de promover os atos necessários. 

38º) Comité Provisório Intergovernamental para Movimentos Migrató- 
rios da Europa: Instituído, com o apoio do Brasil, pela Conferência Mundial 
de Imigração, reunida em Bruxelas, em 1951, por iniciativa do Govêrno belga. 
Nessa Conferência, cujos objetivos eram a criação do referido Comité e a 
solução do problema de aproveitamento da frota da Organização Internacional 
de Refugiados, questões já suscitadas, mas não resolvidas, na Conferência de 
Nápoles, a representação brasileira iogrou ver aprovada sua tese de que o 
problema imigratório, que vinha sendo considerado apenas sob o prisma dos 
irterêsses europeus, deve ser encarado como parte do problema do desenvol- 
vimento global das áreas menos desenvolvidas, e conseguiu, ainda, a elevação, 
de 5.000 para 18.000, da cota de imigrantes que nos tinha sido destinada, 
bem como a gratuidade de transporte marítimo para os imigrantes que deman- 
dam a América do Sul, eliminando, assim, a principal dificuldade sempre en- 
contrada na execução dos programas de imigração em larga escala. 

39º) Programa de Cooperação Técnica da O.E.A.: A assistência téc- 
nica prestada pela Organização dos Estados Americanos, de modo análogo 
ao por que operam a O.N.U. e respectivas agências especializadas, é do 
tipo determinado pelos países que pleiteiam, junto à Organização, a ajuda de 
que necessitam. A Comissão Nacional de Assistência Técnica tem preparado 
vários acordos para concessão da assistência e entidades brasileiras, tendo em 
vista, principalmente, a vinda de peritos estrangeiros e a ida de bolsistas bra- 
sileiros ao estrangeiro. 

40º) Bureau Hidrográfico Internacional: Trata-se da contribuição do 
Brasil para a manutenção de Bureau, de que é membro. Essa contribuição vinha 
sendo consignada no Anexo do Ministério da Marinha — (Ver no Orçamento 
para 1952, Verba 3, Consignação II, Subconsignação 19, item 10, inciso 6), 
apenas devido ao fato de à Diretoria de Hidrografia e Navegação da Mari- 
nha caber a representação do Govêrno do Brasil junto ao Bureau, nos têrmos 
do regulamento desta, aprovado pelo Decreto nº 29.423, de 2 de maio de 
1951. 

41º) Associação Internacional Permanente dos Congressos de Navega- 
ção. À inscrição do Brasil entre os países que contribuem para a Associação e 
o vaior de contribuição anual encontram-se na Lei nº 213, de 7 de janeiro de 
1948. Nos exercícios anteriores, a dotação tem figurado no anexo correspon- 
dente ao Ministério da Viação e Obras Públicas, sendo, a partir do Orça- 
mento de 1955, deslocada para êsse Ministério pela conveniência de melhor ' 
enquadramento. 

42º) Bureau da Comissão Permanente dos Congressos Internacionais de. 
Medicina Veterinária em Haia. Incluído durante a elaboração do Orçamento 
para 1953 pelo Congresso Nacional. 

43º) Federação Internacional Veterinária de Zootecnia. Informação. 
idêntica relativa ao número anterior. 
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“Brasil sua adesão. 


g im 45) “Comissão Internacional para a Pescá da Baleia — O Brasil é 
siguatário da Convenção Internacional de Regulamentação da Pesca da Baleia 
assinada em Washington (1946) e está, consegientemente, obrigado a con- 
correr para a Comissão instituída por aguêle acôrdo internacional: 


46º) União Latina — Informação idêntica à relativa ao nº 56. 


47º) a 51º) As contribuições para a União Internacional contra o Cân- 
cer, Lnião Internacional de Ciências Biológicas, Repartição Internacional de 
Epizootias, Federação Internacional Veterinária de Zootécnia (Madrid), Bu- 
reau da Comissão Permanente dos Congressos Internacionais de Medicina 
Veterinário em Haia, Organização Mundial para a Proteção Social dos Cegos 

— e Associação Internacional de Cinema Científico, enguadram-se no que dispõe 
— O art» 3º combinado com o art. 5º da Lei nº 1.493, de 1951. 


| 
| 
0 52º) Programa Ampiiado de Assistência Técnica da O.N.U. À assis- 
tência técnica da ONU é aplicada em dois programas ques e desenvolvem 
paralelamente um ao outro, com finalidades idênticas, diferindo apenas no 

“gue se refere à origem e ao montante dos fundos destinados a sua execução: 

“- a) Programa'normal de assistência técnica e 

Dna do b) Programa de assistência técnica. 

— O primeiro, dispõe de fundos destacados no Orçamento Ordinário da 
o ONU e é administrado pelo seu próprio Secretário. O segundo, foi instituído 
| | pela Resolução II do Conselho Econômico Social, confirmada pela Resolução 
DP  304IV) da Assembléia. É êle financiado por uma Conta Especial ou Fun- 
no dos, constituído pela contribuições voluntárias dos países membros. Sua admi- 

— nistração é exercida por uma junta constituída pelos diretores das Agências 

especializadas da ONU, que participam do programa. Essa Junta é fiscaliza- 

da por um Comité, composto de representantes dos Estados membros do Con- 

In selho Econômico e Social. O produto das contribuições voluntárias recolhido à 
IE Conta Especial ' distribuído entre a ONU e suas agências especializadas. 

| -  Prevalecendo-se de disposição da Resolução da ONU sôbre o programa 

- de assistência técnica, o Brasil tem contribuido apenas com serviços para o 

— programa ampliado, isto é, com bolsas de estudos, seminários e cursos organi- 

| zados no país por diversas instituições oficiais particulares, mas em 1952 foi 

“solicitado crédito especial para ocorrer às despesas. Por isso e atendendo a 

que uma quantia em dinheiro como parte da contribuição muito facilita a 

utilização da parte em espécie, com vantagem para o país, pela possibilidade 

“de receber benefícios da mesma natureza em retribuição, a dotação é proposta. 

- 53º) “Bureau Internacional de Pesos e Medidas — A origem da obriga- 

- ção, está na adesão dada recentemente pelo Brasil à Convenção Internacional 

de Pesos e Medidas, assinada em Séveres em 1921, que modificou a antiga 

“conversão do Metro (1875) e respectivo regulamento. Na forma da escala 

de contribuições especificada no art. 9º da Convenção e 6º do Regulamento, 

a quota brasileira eleva-se anualmente a US$ 4.217 ou Cr$ 79.370,00 ao 
câmbio oficial. E 

54º) Instituto Internacional de Criminologia foi criado por resolução da 
“Assembléia Geral do II Congresso Internacional de Criminologia, reunido em 
- Paris, em 1950, do qual participou Brasil A contribuição brasileira foi estimada 
em Cr$ 30.000,00, segundo o critério firmado de 100 francos francêses por 
um habitante. Ç ) 

» 55º). Organização Interamericana de Cooperação Internacional = O 
auxílio destina-se a atender a compromisso recentemente assumido pelo Brasil 
para com a organização de que se trata, que encerra, em seus objetivos, 

matéria de particular interêsse para o país, estando em andamento diligência 
para mais ampla informação sôbre a concessão à entidade interessada. 
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vERBA 4.0.00 — INVESTIMENTOS .. L a 


Na dotação de Cr$ 8.450.000,00 proposta na Subconsignação 4.1.04 — 
Reparos, adaptações, conservação e despesas de emergência com bens imóveis, 
houve um acréscimo em relação ao Orçamento de 1955, em virtude da mão 
de obra e do material requeridos para conservação, reparos, consertos, etc, 
dos prédios de sedes de Missões Diplomáticas e Repartições Consulares terem 
sofrido constantes e acentuados aumentos em seus preços de custo. 


Do total dê-se o destaque ao quantitativo de Cr$ 450.000,00 para a ma- 
nutenção e conservação do Palácio das Laranjeiras e à cifra de Cr$ ........ 
1.000.000,00, para a remodelação do Palácio Itamarati. 


No Tocante à Subconsignação 4.3.01 — Início da desapropriação e aqui- 
sição de imóveis, justifica-se a dotação proposta pela necessidade que tem o 
Govêrno Brasileiro de adquirir o prédio, ora alugado a título precário, para 
a sede da Legação do Brasil, em Camberra. Dentro das possibilidades da 
citada dotação, o Itamarati iniciará negociações para a aquisições idênticas em 
Nova Deli, Índia e Tóquio. 


- Registre-se, ainda, o crédito proposto na Subconsignação 4.3.02 — Pros- 
seguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis, destinado a 
saldar compromissos assumidos pelo Itamarati, por “fórça do Decreto-lei 
nº 7.625, de 11-6-45, com os proprietários de vários prédios desapropriados 
nas ruas Visconde da Gávea e Senador Pompeu, para a ampliação das insta- 
lações do Ministério. 


02 — REPARTIÇÕES CONSULARES E MISSÕES DIPLOMÁTICAS 
vERBA 1.0.00 — PESSOAL CIVIL 


Foi proposta para 1956, sob a rubrica “Salários de contratados”, na Con- 
signação 1.1.00 — Pessoal Civil, a mesma dotação consignada no Orça- 
mento de 1955, despesa decorrente das disposições do Decreto nº 33.642, 
de 24-8-53, que elevou a taxa de conversão para os pagamentos da União 
no exterior, 


Verifica-se uma pequena majoração no crédito proposto para atender 
às despesas com a rubrica “Artigos de expediente, desenho, ensino e educa- 
ção”, acréscimo êsse incontornável pelo crescente encarecimento de todo o 
material de expediente essencial ao funcionamento das Repartições Consula- 
res e Missões Diplomáticas, agravado ainda pela elevação de divisor de 


conversão para pagamento no exterior, em face do já citado Decreto .nº 33,642, 
de 24-8-53. 


Na Subconsignação “Aluguel ou arrendamento de imóveis” houve, em 
relação ao orçamento em exercício, uma pequena redução no quantitativo 
proposto, por ter sido o mesmo considerado suficiente às reais necessidades 
do Ministério. 


03 — INSTITUTO RIO BRANCO 
vERBA 1.0.00 — cusTEIo 


Como em exercício anterior, a rubrica “salários de contratados”, inscrito 
na Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil, destina-se ao pagamento dos con- 
tratos de dois profissionais especializados um Técnico — Pedagógica e Pes- 
quisas. Não houve majoração em relação ao orçamento em vigor, sendo à 
cifra proposta suficiente à manutenção de tais contratos. 
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roposto na Subconsignação 1.6.11 — Seleção, aperfeiçoa- 
ização de pessoal, deve-se dar destaque à cifra de Cr$... 
ira atender ao pagamento do abono especial temporário. Des- 
lda, que a majoração verificada nesta rubrica, decorre de fatos 
ados da maneira que se segue: h 
“Necessidade de proporcionar melhor remuneração aos professôres 


abertura dos cursos de extensão; 
cio dos ciclos de conferências, restabelecimento dos seminários 
unos aos grandes centros industriais do país e às suas zonas 


cessão de bôlsas de estudo aos alunos do Curso de Preparação 
e Diplomata; 
'einício das atividades do Instituto relacionadas com Publicações. 
essas podem ser citados os três volumes finais da obra do Professor 
Cortezão (Alexandre de Gusmão e o tratado de Madrid”, além de 
de real necessidade à formação dos futuros Diplomatas. Há de se 
er ainda no Instituto o setor de pesquisas, considerado da maior 
ara a análise da diplomacia brasileira numa extensa fase da 
E 

essidade. imperiosa de promover em todo o território nacional, a 
o das condições de ingresso à Carreira de Diplomata, 


E 


4 — COMISSÕES BRASILEIRAS DEMARCADORAS DE LIMITES 


EM VERBA 1.0.00 —cusTEIO 

ms ut , ! : > 

e Para a única rubrica desta Verba, a Subconsignação 1.6.12 — Expedi- 

ões científicas, caracterização de fronteiras, é proposta uma dotação majo- 
da em relação ao Orçamento de 1955. O aumento proposto para as duas 

missões resulta da inadiável necessidade de serem reajustados os créditos 

los para os seus trabalhos em nossas extensas fronteiras. 


qad 
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4.18 — MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
| SS E AS MB SORA O near 
03 — SECRETARIA DE ESTADO CO Veia Brg 58 ATT 18.600 


e ' , , 

Segundo o Decreto-lei n.º 8.224, de 8-12-45, alterado pelo Decreto-lei n.º 9,121, de 
3-4-46, a Secretaria de Estado, órgão centra] da Administração do Ministério das Rela- | 
ções Exteriores, cujo Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 12.343, de 5-5-43, cons- 
titui-se dos seguintes órgãos: , 


+ 


1 — Departamento Político e Cultura! que compreende: 


2) Divisão Política; 

b) Divisão Cultural; 

e) Divisão do Cerimonial; 

da) Divisão de Atos, Congressos e Conferên-ias Internacionais; 
e) Divisão de Fronteiras. 

| pes “HM — Departamento Econômico e Consular, cr nstituído de: 

a) Divisão Econômica; 

b) Divisão Comercial; 

ec) Divisão Consular; 

d) Divisão de Passaportes. p 

st — Departamento de Administração, que compreende: p 

a) Divisão do Pessoal; | 

»* Divisão do Material; 

cs; Divisão do Orçamento; 

d) Divisão de Comunicações; 

e) Seção de Organização; 

f) Serviço de Documentação. 

A Secretaria de Estado tem por finalidade auxiliar diretamento o Ministro de Es- 
tado na direção e execução da política exterior do Brasi!, na orientação, centralização 
c superintendências dos servicos diplomático e consular e na gestão dos demais ne- 
gócios afetos à sua pasta. 


Quadro anaiítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 


vara 1955. 
a ii aan eo ma iii ii ie 
DOTAÇÃO 
RUBRICAS DA DESPESA aa = DIFERENÇA 
Autorizada para Proposta para 
1955 1956 
a - RE ss 
DESPESAS ORDINÁRIAS / 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
consigNação 1.1.00 — Pessoal Civil 
Subconsignações : 
1.1.01 — Vensisientos 2,56. bem as tDo prio sie wiajo 5 8 43.083.960 43.083.960 — 
1.1.03 — Percentagens 
1) Para pagamento da percentagem sô- 
bre emolumentos consulares ....... 4.000.000 3.500.000 — 500.000 
1.1.04 — Salários de mensalistas ........... EE, Jd 9.000.000 9.000.000 — 
1.1.06 — Salários de tarefeiros ......... Ro Eca — 144.000 + 144.000 
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* RUBRICAS DA DESPESA | 


Uso ses na aum quo cce sos 
Na aaa dio pajuisirwia io jo alwis E ui eseje eis 0 e a.6 


gnu nigiw o e quraluro) minuta q ore 00 0 


ção pela prestação de serviços 


Dmuinio Glu = €/6/2 0ro) olsiaio atm a mpo o o 


; pela execução de trabalho 
especial, com risco de vida 


A anal a Bias ep 6U6):6] a aja] o (o ingu o sie oi niaia dio 


eva ses. 


1.3.00 — Material de Consumo 
“e de Transformação 


veis e lubrificantes 
lentes e acessórios de máquinas, 
ras e de aparelhos 
é primas e produtos manufatura- 
oe s ou semimanufaturados destinados a 
E “transformação 
dutos químicos, biológicos, farmacêu- 
“ticos e odontológicos; artigos cirúrgicos 
“outros de uso nos laboratórios 
Vestuários, uniformes, 


aos. E 2, : 
acessórios; roupa de cama, mesa e banho 


na ssfio e epi ss ps 60 
= UM css d o ceia mo 


* Total da Consignação 1.3.00 


ERREI PAS 


— Ferramentas e utensílios de oficinas .... 
— Material elétrico, material fotográfico e 
cinematográfico 
(apr Material e acessórios para. instalação e 

- segurança dos serviços de transporte, de 
comunicação, 
zação; material para extinção de incêndio 
| Material artístico; instrumentos de músi- 
— ca; insignias, flâmulas e bandeiras 
| — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, 
“dormitórios e enfermaria 


DP E RE UTAD Vida a 


coeso. 


equipamentos e. 


de canalização e de sinali- 


DOTAÇAO 
a DIFERENÇA 

utoriz a 

O e io 
5.040 5.040 p-+ 

SEM O 7 50.000 Re 

560.000 25.000.000 2.440.000 
1.496.000 1.496.000 - tia 
72.000 72.000 e 
30.440 30.440 sr 
424.440 424.440 ne 
2.488.000 2.488.000 da 
4.056.090 6.549.120 + 2.493.030 
— 7.983.440 + 7.983.440 
2.086.800 2.086.800 o 
200.000 200.000 gets 
428.800 484.800 + 60.000 

— 13.92 + 13.932 

— 4.500.000 4.500.000. — 

100.040.000 100.040.000 ye 

—104.517.570 207.151.972 + 12.634.402 
No, 

— 2.795.000 3.140.000 + 345.000 
355.000. 420.000 + 65.000 
500.000 650.000 + 150.000 
180.000 530.000 + 450.000 
250.000 420.000 + 170.000 
200.000 250.000 + 50.000 
700.000 900.000 + 200.000 

4.980.000 6.310.000 + 1.330.000 
Anda 
300.000 350.000 + 50.000 
30.000 245.000 + 215.000 
1.000.000 1.000.000 es 
30.000 48.000 + 18.000 
250.000 250.000 — 
80.000 120.000 + 40.000 


- . ns a - ; 


DOTAÇÃO 


——ee et em 


RUBRICAS DA DESPESA DIFERENÇA 


Autorizada para 
1955 


Proposta para 
1956 


eai ee ie ja ias ame E 


1.4.11 — Modelos e utensílios de escritório, biblio- 
teca, ensino, laboratório e gabinete téc- 


siico OMBRO... ce DADO. csco. 50.000. - 50.000 -— 
1.4.12 — Mobiliário em geral .....cccccitiiio. - 500.000 550.000 + 50.000 
1.4.13 — Objetos históricos e obras de arte; espé- 
cimes e outras peças destinadas a coleções 
de qualquer natureza .........cciiio — 120.000 + 120.000 
Total da Consignação 1.4.00 .......... 2.240.000 2.733.000 + 493.000 
CONSIGNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 
Subconsignações : 
1.5.01 — Acondicionamento e transporte de enco- 
mendas, cargas e animais em geral ..... 250.000 250.000 —- 
1.5.02 — Passagens, transporte de pessoas e de 
MU as Dem en nmo ni 85.000 85.000 — 
1.5.03 — Assinatura de órgãos oficiais e de re- ; 
cortes de publicações periódicas ........ 200.000 100.000 — 100.000 
1.5.04 — Iluminação, fórça motriz e io ar PES 480.000 576.000 + 96.000 
1.5.05 — Serviço de asseio e higiene; taxas de 
- AQUA, VEMOS ES DS senna ss cs nsiS 265.000 350.000 + 85.000 
1.5.06 — Reparos, adaptações, recuperação e con- 
servação de bens móveis .............. 1.020.000 1.100.000 + 80.000 
1.5.07 — Publicações, serviços de impressão e de 
BOCSMENCNO PE O E O ars pin air catia ed) 2.000.000 2.500.000 + 500.000 
1.5.11 — Telefone, telefonemas, telegramas, radio- 
gramas, porte postal, assinatura de caixas 
PORRA E ssa ce suas 5.928.000 6.048.000 + 120.000 
3:53:13 — Seguros em geral .iccccisiciciciesoo -— 188.200 + 188.200 
Total da Consignação 1.5.00 .......... 10.228.000 11.197:200 + 969.200 
CONSIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 
e 
Subconsignações : 
1.6.01 — Despesas miúdas de pronto pagamento. . 180.000 330.000 + 150.000 
1.6.03 — Prêmios, diplomas, condecorações e me- 
MM capries o caneros 200.000 200.000 -— 
1.6.04 — Festividades, recepções, hospedagens e ho- 
SO TON AEB = q a RR A 7.000.000 7.000.000 -— 
1.6.10 — Serviços de caráter secreto ou reservado 11.800.000 12.000.000 + 200.000 
1.6.13 — Serviços educativos e culturais 
1 — Auxílios a Congressos e Conferên- 
cias culturais, no Brasil e no exte- 
rior, inclusive para atender às des- 
pesas resultantes de convênios cul- 
turais, bolsas escolares, abonos a / 
professôres e outras correlatas ... 12.000.000 13.000.000 + 1.000.000 
2 — Para a Comissão de Estudos dos 
Textos de História do Brasil ...... — 300.000 + 300.000 
1.6.15 — Representação e propaganda no exterior 
1 — Novas instalações e reforma das 
instalações das Missões Diplomáticas 
e Repartições Consulares ......... 2.890.000 2.890.000 -— 
2 — Representação em Congressos, Con- 
ferências e Reuniões : 
1) a se realizarem no Brasil .... 4.800.000 4.800.000 — 
2) a se realizarem no exterior .. 10.080.000 10.080.000 — 
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e RM wo 6 pa ." PM ás PR o 
"DOTAÇÃO 
sa ESPESA. a DIFERENÇA 
Autorizada para Proposta para 
1955 1956 
tação no Conselho Nacio- 
quisas (Washington) ...... 350.000 350.000 — 
steio de tôdas as cespesas 
io do Conselheiro Comer- 
baixada do Brasil nos Es- 
los da America”. -.ccos. — 216.000 + 216.000 
serviços de propaganda no 
o do Brasil em Nova York — 216.000 + 216.000 
assistência social .......... 200.000 200.000 — 
nistos de cooperação econô- l 
aiionall dis ses o of Rreto 5.500.000 5.000.000 — 500.000 
o das atividades da Co- 
“Nacional de Assistência Téc- 
especialmente as relacionadas 
com a execução, no Brasil, do pro- 
grama de assistência técnica da Or- 
ganização das Nações Unidas e da 
Organização dos Estados Americanos 30.000 — — 30.000 
Para custeio de despesas com a or- 
" ganização de cadastro, documenta- 
“ção, reprodução e desenho de plan- ; 
“ tas relativas a imóveis do patrimô- 
“nio nacional ocupados pelo Ministé- 
“no Brasil e no exterior ....... 430.000 3.500.000 — 800.000 
ra custeio das atividades da Co- 
ganização de cadastio, documenta- 
Estratégicos .....ccceeeeeereseees 150.000 = = 150.000 
ER de RE e 
* Total da Consignação 1.6.00 .......... 59 . 480.000 60.082.000 + 602.000 
pio: - a. ES SO ES 
tal da Verba 1.0.00 ........eeeeeees 271.445.570 287.474.172 + 16.028.602 
) . ? E. cade ps EE = a é afeta de 
| — 'TRANFERÊNCIAS 
, 1.00 — Auxílios e Subvenções 
E o Auxílios, conforme discriminação vol 
a E “constante do Adendo À .......... : 56.802.728 49.903.012 — 6.899.716 
Der si 2) Para atender a eventual aumento de ; , 
7 A “valor de cotas dos auxílios, previstos 
PO esta subconsignação .......eerer+r 1.500.000 1.500.000 Ea 
Total da Consignação 2.1.00 .........: 58.302.728 51.403.012 — 6.899.716 
| "Total da Verba 2.0.00 .....eeeereeeee 58.302.728 51.403,02 — 6.899.716 
 otal das Despesas Ordinárias ......- 329.748.298 338.877.184 + 9.128.886 
DESPESAS DE CAPITAL 
BA 4.0.00 — INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇÃO 4.1.00 — Obras 
: > —  — 10.000.000 
rosseguimento e conclusão de big, x 10.000.000 
] conservação e des- a . 200.000 
- pesas de emergência com bens imóveis. . 7.250.000 8.450.000 + 1 
À aos : - do PE NE 
2 dE K . — 8.800.000 
j É Total da Consignação Za TE Os jaja lego rio SO Resruã DO udentáse! A 


DOTAÇÃO 


—00000000 ta e mr 


RUBRICAS DA DESPESA DIFERENÇA 


Autorizada para 
1955 


CONSIGNAÇÃO 4.2.00 — Equipamentos e Instalações 


Subconsignações : 
4.2.01 — Máquinas, motores e aparelhos ........ 253.500 200.000 — 53.500 
4.2.02 — Automóveis de passageiros ............ 500.000 600.000 + 100.000 
4.2.03 — Caminhonetas de passageiros, ônibus, am- 
nn 0 AIR = 350.000 + 350.000 | 
Total da Consignação 4.2.00 .......... 753.500 1.150.000 + 396.500 
CONSIGNAÇÃO 4.3.00 — Desapropriação e Aquisição 
de Imóveis 
Subconsignações : 
4.3.01 — Início da desapropriação e aquisição de * 
MOR O o RUM 5 qa e sir vio -— 5.000.000 + 5.000.000 
4.3.02 — Prosseguimento e conclusão da cesapro- 5 
priação e aquisição de imóveis ........ mm, 5.000.000 + 5.000.000 
Total da Consignação 4.3.00 .......... — 10.000.000 + 10.000.000 
Total ida Verba 420.004... «uusesdes. o 25 18.003.500 19.600.000 + 1.596.500 
Total das Despesas de Capital ............... 18.003.500 19.600.000 + 1.596.500 
RESUMO 
Despesas Ordinárias 
Vea 1.0.00 — Camelo .......ii ss. 271.445.570 287.474.172 + 16.028.602 
Verba 2.0.00 — Transferências .............. 58.302.728 51.403.012 — 6.899.716 


Total das Despesas Ordinárias ............... 329.748.298 


Despesas de Capital 


Proposta para 
1956 


338.877.184 


19.600.000 


A. 


9.128.886 


Verba 4.0.00 — Investimentos ................ 18.003.500 + 1.596.500 
Total das Despesas de Capital ............... 18.003.500 19.600.000 + 1.596.500 
Dotal Rar tear, rio evito ss nro ad 347.751.798 358.477.184 + 10.725.386 
ISS SD v4o E “ 
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e Raia dd DP es 


Es - SECRETARIA DE ESTADO 
| “ADENDO A 


DEN PM E Sr 1.000.000 1.000.000 — 
e Organização Racional do 
E e )te ei pgto /R0,0.0 00 2.000 — 
de Enero Uruguaio Bra- 
RR er css era o 11 48.300 ,.. 78.200 — 100 
Não Enmércio iaántino Bra- ( 
red DE e Sp RP 78.300 78.200 — 109 
ra de E creo Anglo-Brasileira 78.300 - 78.200 — 100 
Ê omércio Belgo-Brasileira . 94.250 . 94.100 — 150 
nar 1 de ( omércio Suiço Brasileira . RELATA 37.700 — 
29.000 29.000 — 
“43.500 43.500 — 
inda dos Congressos 
s de Estradas de Ferro 61.335 34.900 — 26.435 
ina de Organização In- va 
do Comércio ............ 226.200 226.000 — 200 
Permanente Interamericana 
ça fem! “ee ap 57.057 7 LOU 57 
E . 28.507 23.800 — 4.707 
teramericano Permanente An- 
31.465 31.500. + 35 
nente de Arbitragem 29.290 21.800 — 7.490 
O a JR RR 
Internacional de Ciências Aa- á 
NESVAS col ande SS de E 500.000 - 500.000 — 
to Indigenista Interamericano .. 90.480 90.800 + 320 
t an-Americano de Geografia 
E ER a RENA 354.022 353.500 — 522 
) po anenicana de Teleco- 
cet Bar, SRI O 12.862 12.900 + 38 
14.923.690 12.000.000 — 2.923.690 
1.595.000 1.300.000 — 295.000 
RE O 5.745.631 5.800.000 + 54.369 
RR o. 2.924.237 2.700.000 — 224.237 
Pr 143.388 148.500 + 5.112 
E ss des 3.042.100 3.000.000 — 42.100 
eo das Nações Unidas para : 304.489 
na jentação e Agricultura (F.A.O.) 1.645.511 1.950.000 + 04. 
28) Organização das Nações Unidas para 
a E GR Cr = ST 2.300.000 — 1.331.789 
e partição Internacional para Proteção 
o Es Obras Artísticas e Literárias .... 26.107 36.900. + Mia 
1:80), Repartição Internacional para Proteção 
É “da Propriedade Industrial ........... 29.029 36.900 + 7.871 
1) Tarif 
CE 47.049 46.600 — 449 
iga Repartição Sanitária Pan-Americana . 3.484.309 3.350.000 — 134.309 
33) União Internacional de Química ..... 9.896 9.900 + - 4 
*f- 34) Instituto Internacional de Estatística . 43.500 10.100 — 32.400 
so cum = cm 
o à In- 
es ss 6.000.000 5.000.000 — 1.000.000 
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37) Associação Americano Brasileira ..... - 


38) Comitê Provisório Intergovernamental 
para Movimentos Migratórios da Eu- 
TODA 2 ca att bn DAR 


40) Buri Hidiográfico Internacional 
41) Associação Internacional Permanente 
dos Congressos de Navegação ...... 
42) Bureau da Comissão Permanente dos 
Congressos Internacionais de Medicina 
Vetetinlria em Mal. cesa 
43) Federação Internacional Veterinária de 
LOGUE Et APR E eo Sarg? S Ud sofia à 
44) Instituto para a Unificação do Direito 
PIVA RR decir Ba OS 0.0 a ore ca tvinta o 
45) Comissão Internacional para a Pesca 
da Baleia ..... RENO Das eat o cao vas 
46). TENOR e des Spa e certos 
47) União Internacional Contra o Câncer 
48) Repartição Internacional de Epizootias 
49) União Internacional das Ciências Bio- 


DOLAR RO E Der ando tro = creraço radéineas 5/0 1. ea o 
50), Organização Mundial para a Proteção 
Socios CedOs o. cóo coa covas 

51) Associação Internacional de Cinema 
RREO Reis exe VOO à cia pia io 


52) Programa Ampliado de Assistência 
MU CCRIRE CERA). IN, LL. ROSES ossos 
53) Bureau Internacional de Pesos e Me- 
AMBRRRAROR DS sra o ces ae O barbi iii Po 
54) Instituto Internacional de Criminologia 
55) Organização Interamericana de Coope- 
ração Intermunicipal ,............... 
56) ho x de Conferncia AAA 


a plot o o Ro q | + RR 
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75.400 


2. PUrRdar 


2.800.000 
101.500 


29.000 


16.889 
9.425 
4.350 
9.425 

94.250 


9.425 
42.540 


6.937 
3.625 
5.800 
4.000.000 


79.364 
30.000 


80.000 
100.000 
60.000 
234.47 


56.802.728 


49.903.012 


— + 


100 


617.227. 


400.000 
46.100 


60.000 
234.117 


6.899.716 


RR E NPARTICAR o . 


Fit 3 NE A 7] 14 nm 4 OP” ITA + 

Cr$ 60.687.115,00 
o o RR no Decreto-lei n.º 8.824, de $8-12-45,' alterado pelo Decreto 
9.121, - 8-4-46, as Missões Diplomáticas destinam-se a assegurar a mann- 


se acham acreditadas, no tocante aos 
ND ) ; assuntos de caráter | 
DE sie? político e econômico, 
“Ra , 
a, Embaixadas; 
h) Legações. 
As repartições consulares compete promover o comércio e a navegação entre o 


B: ai e os distritos de sua jurisdição, bem como proteger as pessoas e os interêsses 
dcs prasileiros no exterior. Desdobram-se em diversas categorias: 


a) Consulados Gerais; 

») Consulados; 

“ouça ) “Consulados Privativos; 

é ve; a “Consulados Honorários; 

e Vice-Consulados Honorários, 


No Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 
dopsiçpara 196 


DOTAÇÃO 
a O o Ni RE io 
Autorizad- para Proposta para 
1955 1956 

“e 24.000.000 24.000.000 di 
dra a E A 4.879.680 4.954.440 + 74.760 
TRE sa Ae 28.879.680 28.954.440. + » 74.760 
gos de expediente, desenho, ensino e 4.831.894 5.154.084 4 322.190 
Total da Consignação MESMO e isa are cava 4.831.894 5.154.084 + 322.190 


GNAÇÃO 1.5.00 — Serviços de Terceiros 


ss ia 578. — 103.310 

— Aluguel ou arrendamento de imóveis .... 26.681 .901 26.578.591 
DO iqmeção 15.000... 26.681.901 6.578.591 — 103.310 
ida Verba ORE ess es 60.393.475' 60.687.115 + 293.640 
Total das Despesas Ordinárias ......... 60.393.475 60.687.115 + 293.640 

RESUMO 
dr 60.393.475 60.687.115 + 293.540 
psi das E Nenainárias oeste 60.393.475 60.687.115 + 293.640 
Epi 60.393.475 60.687.115 + 293.640 
Total Geral ....... RD Mor A 
E E a | ie 
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ALT a 141 MES T 


3 — INSTITUTO RIO BRANCO Cr$ 4.840.860,00 


Criado pelo Decreto-lei n.º 7.473, de 18-4-45, sua organização atual obedece ao 
Regimento aprovado pelo Decreto n.º 24.883, de 28-4-48, e é à seguinte: 
Diretor. 
Cursos 
Secretaria 


Seção de Administração 
Seção de Pesquisas e Publicações: 
Seção Técnico-Pedagógica 


O Decreto n.º 20.694, de 6-3-45, aprovou o Regulamento do Instituto e os De- 
cretos ns. 25.882, de 29-11-48, 29.334, de 7-3-51, e 29.608, de S0-5-51, alteraram a re- 
dação de artigos do seu Regulamento. 


Diretamente subordinado ao Ministro de Estado, o Instituto tem por finalidade: 


a) o preparo de candidatos à carreira de Diplomata: 

b) o aperfeiçoamento e a especialização de funcionários do Ministério das R. E.; 

c) a realização, por iniciativa própria, ou em mandato universitário de cursos 
especiais dentro do âmbito dos seus objetivos; ç 

d) a dipusão, mediante ciclos de conferência e cursos de extensão, conhecimentos 
relativo aos grandes problemas nacionais e internacionais; 

e) colaborar com o Serviço de Documentação na realização de pesquisas sôbre 
assuntos relacionados com a finalidade do Ministério. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 
para 1955. 


DOTAÇÃO 
RUBRICAS DA DESPESA : DIFERENÇA 
mc: para nus para 
DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO 
CONSIGNAÇÃO 1.0.00 — Pessoal Civil 
Subconsignações: ncia 
1.1.05 — Salários de contratados ................ 138.480' 138.480 Peri] 
Total da Consignação 1.1.00 .......... 138.480 138.480 E 
CONSIGNAÇÃO 1.6.00 — Encargos Diversos 
Subconsignações: 
Eno Ca coa si O ra se 
Total da Consignação 1.6.00 .......... 3.780.600 4.702.380 + 921.780 
Total da Verba 1.0.00 .... ice 3.919.080 2 4.840.860 + 921.780 
Total das Despesas Ordinárias ......... 3.919.080 4.840.860 + 921.780 
RESUMO 
Despesas Ordinárias 
Verba 1:0:00 = CUBRR ..... aire : 3.919.080 4.840.860 + 921.780 
Total das Despesas Ordinárias ............... 3.919.080 4.840.860 + 021.780 
Total Geraiêht.558.98,....: LEE 3.919.080 4.840.860 4 921.750 
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o ste ara al 
A q 


e 
Seus fins: * 


propósito das fronteiras; 
6 ABCR 


q 


“pura 1955. 


É ud ea bd cen Do 


RE o trabalho de demarcação e caracterização; 
b). a inspeção e conservação dos marcos; 
ie) o estudo, sob o ponto de vista técnico, das questões que se possam suscitar a 


tua 


Cr$ 18.499.279,00 


Ms cooperação com os Ministérios competentes na vigilância das fronteiras, a 
fim de se assegurar a inviolabilidade do território nacional. 


De acôrdo com o Decreto-lei n.º 1.171, de 24-3-39, as regiões limítrofes do Brasil 
foram grupadas em duas Divisões, compreendendo a primeira as Guianas Francesas 
“Neerdandesa ((Surinam) e Britânica, a Venezuela, a Colômbia e o Peru, e a ssEuNdE 
“compreendendo a Bolívia, o Paraguai, a República Argentina e o Uruguai. 

, Para cada Divisão funciona uma Comissão com o nome de 
Demarcadora de Limites”, e o subtítulo, respectivamente, de Primeira e Segunda Divisão. 


“Comissão Brasileira 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1956 com a autorizada 


DOTAÇÃO 


Autorizada para 


" DESPESAS ORDINÁRIAS 
VERBA 1.0.00 — CUSTEIO | 
ição 1.6.00 — Encargos Diversos 


teiras 


o funcionamento das Comissões Bra- 
sileiras Demarcadoras de Limites (De- 
cretos ns. 21. 266, de 8-4-1932 e 
24.485, de 28-6-1934) . 

1) Primeira Divisão ............... 
2) Segunda Divisão ........... EE 


"Total da Consignação 1.6.00 .......... 

RR da 1.0.00 ..00=... eee 

Total das Despesas Ordinárias ......... 
— RESUMO 

E O mes 


rba 1.0.00 — Custeio 


em Mon LADO, 6 7 cap Ar Rj 


aaa enol imo i/sçã elo) aa a mia, (0/76: à 


Despesas de qualquer natureza com | 


7.515.528 
7.287.303 


——————————— 


14.802 .831 


—————————— 


14.802.831 


14.802.831 


* 48 


14.802 .831 


mm 


14.802.831 


a o 


14.802.831 


a, 


DIFERENÇA 
Proposta para 
1956 

+, 
9.379.297 + 1.863.769 
9119082 + 1.832.679 
18.499,29 + 3.696.448 
18.49.2779 + 3.696.448 
18.499.279 + 3.696.448 
18.499.279 + 3.696.448 
18.499.279 + 3.696.448 


18.499.279 


+ 3.696.448 
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Êste livro ceve ser devolvido na úl- 
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| 


e da 
, 


Po 


2 


Biblioteca do Ministério da Fazenda 
ea 


336.181 
B823ac 


E — zação 
sta na Rei é tabelas e lá 


'Éste livro deve ser devolvido na última 
data carimbada 


“Bolso de Livros - D.M.F. - 1,369 


